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Al . D I A Í Í 5 0 VE Í.A MARÍNA. 

«ABANA. 

T E L E G R A M A S US HOY 

mm i 

Madr id , \S de Mar ta . 

Ó a regresado á Madr id si s eño í gene 
ral Mart ines Campes. 

E L " O S A D O . • • 

Ba sláo botado al a g t u con feUc|áaá, 
el caza-iorpeáercjB Osado, qtie ss ha 
construido' sn IngUter ra p?.ra n a e s í r a 
osouadra. 

E L " C A R D E N A L C i S U E R O S . " 

Mañana , i las áos do la tarde, s e rá 
botado al agua ol acorazado Cardenal 
Císneros , qué se es tá construyendo 
* q el arsenal del F e r r o l 

A C U E E D O . 

Sé ñ a llegado á un compisto acuerdo 
m i r e los ministros de Hacienda. CTflber-
naoión y Ultramar, que ss reunieron a-
var para t ra tar de la a c u ñ a c i ó n ds rno-
Sieáa especial para las Islas Fi l ip inas 

E N L A H U E R T A . 

Anoche hubo mucha concurrencia en 
la Huerta, residencia particular del pre
sidente del Oonsejo da Ministros. Sa a t r i 
buyo mucha importancia á una convsr-
Ffición reservada que el señor Cánovas ha 
tañido c 

i s i i r o m m m 
M a n o s e a d a e s t á j a l a c u e s t i ó n 

d e si las r e f o r m a s p u e d e n ó n o i n 
fluir en e l á n i m o de los r ebe ldes , 
i n d u c i e n d o á u n a p a r t e de e l l o s , e n 
fecha m á s ó m e n o s l e j a n a , á b u s c a r 
s o l u c i o n e s m e n o s c r i m i n a l e s q u e l a 
r u i n a de su p a í s en ia g u e r r a c r u e n 
t í s i m a y d e v a s t a d o r a q u e s o s t i e n e n 

bidentes de las várna-

N A U F R A G I O 

Ha ilefiaáo á este suerte una goleta 
vravcnüc un cote y cína>ro inaiy»attv» ««j 
\ '?tcr Ti l le úe Saint Nasaire, s á 
lico de Hueva York el dia 6 para P o r f 
lu -Pr ínGe. y | n e se fué á pique el S, en 
les bajes de las Carolinas. Según esos cua
tro náufragos , t re inta y cuatro pasajeros 
y tr ipulantes del mencionado vapor mu-
r W c p después de terribles sufrimientes 
antes cue'aquellcs fuesen salvados per la 
§c l e t a f y creen que otros tres botes con 

POTIC U S Í.^SSESíClAi.SS, 

F v e v ñ ' Vork, HTí-frzo i 7. 
tí é m d# ta taráú 

^ t ü t e n e s , 6 $i.%h 
f>¿scBeato pzvei ceEjfírctal, 60 d?Ta, 6 3 í 

por eíeat*. 

t7alD&iosjobre Líuái'e?», 60 d??», bsa^nom, 

híaifíis 1 5 i . , 

á 31 . 
Couírftr.gíis ru ) ) ]?<?.ñ, ü $ :?i á 3 
Kcgclar Sbiüm reflnoé eo. pías?» <io -i 15/16 

ó 3 1/1G. 
ásifear de miel, en í í I í w x « j o i l l j í í » é 

á 3 13?IÍ>. 
. Biereatío, i ' j h j (Irme. 
Bieleede Cabü, ea bocoyes, nomina?» 
Baa í e f a áe! Ceste, en tercorois!?, S U S , 37^ 
lljBriBBpateid Minnesota, f?rni», ftf í . 8 0 . 

Londres, Marzo .¡ 7. 

Axticar centrífuga, pol. 96, á 8^3. 
Me-Bi reg-nlar ¿í buen refino, íi 10^3. 
Coñsoliffados, fi 101 1/8 ex-!ntorés . 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 i ¡>or 100, 
CEgtrí» por i 00 español, fi 84 i , ex - in t e r á8 . 

F a r f s , Marzo 17 , 
B f r t a S per 100, á 102 francos 17i cts. ex» 

interés . 

p a c l l i c r c i ó i de l a g r a n A n t f R a d i f i e r e m n c l i o , en l a p a r t e r e l a t i v a á 
as d e c l a r a c i o n e s d e n u c s t r a p i ' i m e v a 

' í i u í o r i d a d , de l o que n o s o t r o s p u b l i -
ca i í fo s , y c o n noso t ros o t r o s p e r i ó 
dicos. N o nos d e t e n d r e m o s en exa 
m i n a r s i esa d i v e r g e n c i a merece ó 
u ó ser c a l i f i c a d a d e e x t r a o r d i n a r i a , 
pe ro ú q u e r e m o s e x p l i c a r l a p a r a 
que se sepa (i.ue e n e l l a no nos a l 
canza r e s p o n s a b i l i d a d ^ i l g u n a . 

Q u e eso puede suceder b i e n e 
l o d i c e e l Sr . M o r ó t e . M á x i m o 
mez s e r á i n t o l e r a n t e , exage rado , 
r a d i c a l ; l l e v a r á sus h u m o s de d i c 
t a d o r á e x t r e m o s i n a u d i t o s ; pe ro , 
m i e n t r a s é l p rocede a s í , los suyos 
l een c o n a v i d e z ias n o t i c i a s de Es
p a ñ a , y h a b l a n d e las r e f o r m a s y 

a m a u 
las d i s c u t e n , y á h u r t a d i l l a s , c u a n 
d o e l geneffáumh no les escucha , j ; K l D j a u t o d e l a 

so lo p o r t e r q u e d a d y s i n e s p e r a n z a j e x p r e s a n deseos d e paz y s u e ñ a n | d ó á l a C á m a r a ese d í a á u n o d e 
de t r m n f ó . c o n d í a s m a s v e n t u r o s o s que los sus r edac to res , con e n c a r g o de to -

A c e r c a de p a r t i c u l a r t a n i n t e r e 
san te c a b e n m u c h a s y m u y d i v e r 
sas o p i n i o n e s . Pero es él caso q u e 
h a y p o r a h í m u c h o s a p r e c i a b l e s ca
ba l l e ros , c u y a a r r o g a n c i a y a l t i v e z 
p o r c u e n t a a j ena es t a n e x t r e m a d a 
y v i d r i o s a q u e n o les p e r m i t e o i r ha 
b l a r de q u e las r e f o r m a s , p r o m u l g a 
das e x c l u s i v a m e n t e p á r a l o s leales , 
p u e d a n t a m b i é n s e r v i r p a r a r e s t a r 
e l e m e n t a s á los facciosos y p a r a p r o 
v o c a r en sus filasditerenciasy d i s e n -
c iones q u e h a b r í a n i n d u d a b l e m e n t e 
de f avo rece r á la causa de l a paz . 
A esos seres de s u s c e p t i b i l i d a d ex 
q u i s i t a , les r o o o m e n d a m o s l a l e c t u 
r a de a l g u n o s p á r r a f o s q u e coa m o 
t i v o d e l t a n t a s veces a l u d i d o y co
m e n t a d o t e l e g r a m a d e l s e ñ o r M o 
r ó t e , h a n v i s t o l a l uz en e l ó r g a n o 
m á s a u t o r i z a d o d e l s e ñ o r Q á u Ó v á s 
d e l C a s t i l l o . 

D i c e a s í La Epoca, d e s p u é s de re
fe r i r se á l a i n f o r m a c i ó n d e l d i s t i n 
g u i d o r e d a c t o r da E l Liheraí: 

" E l chinó viejo r e p r e s e n t a en es
tos m o m e n t o s todos los r a d i c a l i s 
m o s y las e x a g e r a c i o n e s m á s apa
s ionadas de l a causa s e p a r a t i s t a ; 
pe ro su a u t o r i d a d no se a p o y a en 
e l e n t u s i a s m é que p u e d a d e s p e r t a r 
e n t r e los suyos , c o m o í e s i i c e d i ó a 
2víaceo, s i n o en l a d e s p ó t i c a a r b i 
t r a r i e d a d c o n q u e p rocede . 

i n f u n d e t e m o r y no i n s p i r a e n 
t u s i a s m o . L o s q u e no son c o m o 
M á x i m o G ó m e z , d o m i n i c a n o s ; los 
q u e h a n n a c i d o e n l a i s la de C u b a 
y s i e n t e n p o r e l l a e l a m o r q u e la 
p a t r i a e n g e n d r a , ven en l a p o l í t i c a 
d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l e subrauzas 
que p r o d u c e n en su e s p u a t u m o 
v i m i e n t o s de s i m p a t í a . 

N o es necesar io r e p e t i r l o q u e 
m u c h a s veces se h a d i c h o ; que n u n 
ca se p r e t e n d i ó q u e las r e f o r m a s 
s i r v i e s e n p a r a p o n e r t é r m i n o i n m e -
diaco á l a g u e r r a ; q u e no se esc r i 
b i e r o n p a r a los i n s u r r e c t o s , y q u e 
e l l as f u e r o n d i r i g i d a s á u n s ó l o fin: 
á c u m p l i r l a s o l e m n e p r o m e s a q u e 
en p u n t o de t a n t a t r ascenc ienc ia 
h i c i e r a el G o b i e r n o d e l Sr. C á n o v a s 
en el d i s c u r s o de !a C o r o n a . 

P e r o ¿ c ó m o n e g a r q u e h a b r á de 
saberse con m í i m á s a t i s í a c c í ó n q u e 
por a ñ a d i d u r a p r o d u c í a n o t r o s e-
fectos, v' c < > u t r i b u í a n á i a c o d i c i a d a 

presentes. '1 t m a r n o t a y d a r c u e n t a de l o que 
Q u e d a m o s , pues , e n q u e e l G o - a l l í o c u r r i e r a . N o t u v o neces idad 

b i e r n o v e r í a con í n t i m a m t i s f a e d ó n de c u m p l i r ese e n c a r g o . . . . p o r q u e 
q u e las r e f o r m a s p r o d u c í a n otros se lo d i e r o n hecho . L a p r e s i d e n c i a 
e f i x h s y c o n t r i b u í a n á l a c o d i c i a - l a de l a C á m a r a , q u e t o m ó u n a i n t e r -
p a c i í i c a c i ó n de i a G r a n A n t i l l a ; y | v e n c i ó n m u y d i r e c t a en i a c o n s t i 

t u c i ó n d e l C o m i t é P a t r i ó t i c o C e n -
r r a l , t u v o á b i e n f a c i l ü a m o s , c o n 
d i l i g e n t e o f i c i o s i d a d por n o s o t r o s 
a g r a d e c i d a , u n a e x t e n s a r e s e ñ a d e 
l a J u n t a . M a s h e m o s de dec i r : q u é 
esa r e s e ñ a t e n í a e l c a r á c t e r de c i r 
cu la r , pues l a q u e n o s o t r o s r e c i l u -

j e n , á fin de q i m el t rabajo resul te ú t i l 
y de provecho para el comercio. 

Los valores deben l i jarse en pesos y 
centavos por l a equ iva l enc i a de l a 
moneda de l p a í s p roduc to r , y en l a ca
s i l l a de ios gastos, poner oí t an to por 
ciento que tenga el a r t í c u l o í i a s t a su 
l legada á un puer to de esta i s la , como 
empaquei',. comisión, seguro, fíete y r e m 
bolso, todos englobados en una c i f ra . 

¡Éa l a co lumua de observaciones do-
be indicarse coa iniciales l a i m p o r t a n 
cia del consmno de cada a r t í c u l o y las 
dé i i iás oue se considereu uecesarias. 

E S 

a m o s , p o r c o n s i g u i e n t e , en q u e 
n o s e r á u n a a s p i r a c i ó n m a l s a n a y 
h u m i l l a n t e , s i n o an t e s a l c o n t r a r i o , 
l e v a n t a d a y p a t r i ó t i c a , e i desear 
q u e p r o n t o h a y a m o t i v o p a r a que e l 
G o b i e r n o e x p e r i m e n t e l a " i n i i m a 
s a t i s f a c c i ó n ' 1 de q u e nos h a b í a el ó r 
g a n o d e l P r e s i d e n t e d e l Conse jo . 

A h o r a b i e n ; ¿ c u á l e s s e r á n los m e 
d io s m á s eficaces y a d e c u a d o s p a r a 
que no se d e f r a u d e n t a n ins tas y [ m o d o o ñ e i a ! , y , sobre t o d o , de de-
u a t u r a l e s a s p i r a c i o n e s ! ¿ D e q u e j c l a r ao ioues hechas p o r l a m á s ele-
sue r t e h a b r e m o s de c o n d u c i r n o s pa - ¡ v a d a p e r s o n i f i c a c i ó n de l pode r p r i 

s t a A n t i l l a , era pa t o r a l 
í r a m o s á n u e s t r a r e s e ñ a 
oos o f r e c í a c o m o r e v i s -
c a r á c t e r a b s o l u t a m e n t e 

i i a í n a s ido i m p r e s a »m u n a m a -
i de cop ia r . 
a t á n d o s e de u n a c t o en c i e r f o 

r a q u e las r e f o r m a s , d i c t a d a s p a r a b l i c o 
! ios leales y d i r i g i d a s á c u m p l i r sa- i qu? piu 
j g r a d a s p romesas , p u e d a n l l e g a r á ' 

ser v a l i o s o i n s t r u m e n t o de p a c i i i c a -
O i ó M ¿ b e c o n s e g u i r á es to a s e g u r a n 
do ( ipr ion q u e á n a d i e h a b r á n de sa-
í i s f a c e r ? ¿ S e c u n d a r e m o s á l o s pode 
res s u p r e m o s e m p e ñ á n d o n o s en de
s a c r e d i t a r e l n u e v o r é g i m e n an tes 
de q u é n a d i e c o n o z c a sus r e s u l t a -

so t e m e n te m e no; y ios 
se c o n d u z c a n no l i a r á n m á s 

que s u s c i t a r n u e v o s o b s t á c u l o s a i 
G o b i e r n o y á l a d a c i ó n , 

A n t e t o d o h a y que ser l ó g i c o s : y 
l a l ó g i c a i m p i d e q u e c o n t i n ú e n l l a 
m á n d o s e g u b e r n a m e n t a l e s los q u e 
se h a l l a n e n a b i e r t a o p o s i c i ó n c o n 
el s e ñ o r C á n o v a s , c o n e l G o b i e r n o , 
c o n l a v o l u n t a d n a c i o n a l y h a s t a 
con su p r o p i o j e t e , que b a s t a en las 
c u e s t i o n e s de o r d e n s e c u n d a r i o pa
rece m o s t r a r e m p e ñ o en c o n t r a d e : 
o í r l o s y d e s a u t o r i z a r l o s . 

ta q u e 
r i e n d o u n ( 
a u t é n t i c o . 

d é l o y de ( 
r o n coplas , 
cons iderase 
i a g e n u i n a 

se h a b í a ü e e ü o u n m o -
1 ss sacaron y r e p a r t i e -
5i no f u é p a r a que se 
a q u e l l a v e r s i ó n c o m o 

y ú n i c a autorizada1? 
v í a ta c o n s i u e r a -A s i es corao t o d 

¡nos noso t ro s . 
H e a n u í e x p l i c a d o el caso que 

E l Comercio ca l i f i c a de e x t r a o r d i 
na r io . Sea l o ó n ó . puede a d v e r t i r 
se que en él no nos cabe p a r t i c i p a 
c i ó n a l g u n a . 

SBRVIOíOS SANITARIOS MDKIGPAL 
Movintienio del d í a de hoy. 

Parres de i n v a s i ó n reci
bidos 10 

í d e m de al tas por cura
c ión 24 

I d e m de defunciones Ó 
Idem de otras tofermeda-

des infecciosas 

•Remitidos al H o s p i t a l de 
variolosos 

Peticiones de de sin feo 
c ión 40 

DéRlnfeéc iones prac t ica
das 

Cajas i nve r t i da s 
Idem remi t idas al Tíos-

pi ta) 
A l i a s en el H o s p i t a l 
Defunciones ocur r idas en 

el H o s p i t a l I 
Con dicciones a l Cernen terio 
De viruelas 
Ot ras enfermedades in

fecciosas 
A l t a de d i f t e r i a por cura

c i ó n . 
Vacunados en estaoficina 
Eander i tas en t regadas . . 

To ta l de servicios 68 
Habana , l o de marzo de 1 8 0 ? . — £ 1 

Conceial inspector. 

48 
8 

10 

T r u p i l b s á r e l u c i r 

A l conc lu i r la semana que t e r m i n ó 
el d í a i» del presente mes de marzo, e l 
balance de Caja deí Tesoro americano, 
inc lusa la reserva de oro, d ió por ro.-
su l tado ser de $212.005599ti, y en mar
zo IV de í>3, en que s u b í a á la presiden
cia M r . Cieve land , era de $12é.Í2S.OS7, 
Aparece de a q u í que ha habido un au
mento de §87.877',90í)) mas no hay t a i . 
; A q u é a t r i b u i r , pues, ese resultado? 
¿A un aumento en la r e c a u d a c i ó n <1« 
aduanas? No: porque los ingresos por 
dicho concepto sufrieron grande baja 
d u r a n t e los ú l t i m o s cuat ro aftas. ¿Con
s i s t i ó dicho aumento en las entradas 
habidas por v i r t u d de las rentas inte
r iores ó por la venta de propiedades 
del Estado? Tampoco; porque en esto 
huho t a m b i é n grande merma. i l ) e b « 
a t r ibu i r se entonces á una e c o n o m í a en 
los gastos del Gobierno? Menos a ú n ; 
pues t an to M r . Cleveland como Mis t e r 
Oarl ia le , el Secretario de Hacienda á l -
t imo , han demostrado claramente q io j 
esos gastos han sido los mismos de 
siempre. ¿ D ó n d e , pues, hay que b u s 
car la causa de esa aparen tí*, g a n a n c i a l 
L a respuesta es muy Cáci! p a ñ i q u i e i l 
e s t á é n el secreto. 

Ese. aumento ha p roven ido de la ven
ta hecha por M r . Cleveland de los bo
íl s, bajo el p re tex to de atian/.ar la re
serva do oro. E l valor de esos bonos 
s u b í a á $¿U;i.4r»4>28H; es decir , que sí 

i no hubiese sido por las sumas pródn-» 
i cidas por dicho negocio, iaadmi.uis t r i*" 
¡ c ión Cleve land hubiese dejado al Te

soro con 80 mil lones de pesos de deuda , 
á pesar del e s p l é u d i d o saldo de caja 
que h e r e d ó su a d m i n i s t r a c i ó n de la t ío 
M r . H a r r i s o m 

s no es esto tono. B; 
n í s t r a c i ó n de Efarrisoh la i 
ca se redujo en $23C.5()l 
Cieveland lifá aamentado, 
t r a r io . en $262.3(H),q()(); 

Esa di ferencia separa una a 
t r a c i ó n d e m o c r á t i c a d é ot ra reo 

j-& de Mr . Me Kín ley d i r á . 

t d m a 

ia d é 
i\ el cort-

B\ Comercio c a l i f i c a de ' 'caso e x 
t r a o r d i n a r i o " e i hecho do q u e s ó l o 
é l , á su d e c i r , h a y a p u b l i c a d o " l a s 
frases l e v a n t a d a s , p a t r i ó t i c a s y a-
p l a u d i d í s i m a s " que p r o n u n c i ó e l 
d o m i n g o ú l t i m o el s e ñ o r g e n e r a l 
W e y l e r en la C á m a r a de C o m e r 
c io . 

E f e c t i v a m e n t e , l a r e s e ñ a q u e p u 
b l i c ó E i Comercio de la r e u n i ó n e-
f e c t u a d a el d o m i n g o en l a C á m a r a , 

Ni^eva rsmssa de cabr i t i l la negro 

y más áe 100 cobres á í s t i n t c s . 

Nueves modelos de gran fan-
| ^ tas;a propios para regalos 

el dia dex 
¥ Á 

Estableciendo la base cua r t a de las 
r e í b r i n s ^ que se v a n á apl icar ea esta 
isla, que se h a r á una r e v i s i ó n , por j u i 
cio cont rad ic tor io , d é l a t ab l a de valo
res del araneol de Aduanas , l a L i g a de 
Üomerc ianUs acaba de r e p a r t i r un cre
cido n ú m e r o de p lani l las , conteniendo 
cada una de ellas, una par te de los ar
t í c u l o s que son objeto del ramo de los 
impor tadores á quienes fueron d i r i g i 
das las referidas hojas. E n l a ca r t a 
c i rcu la r , con que ei Presidente de l a 
L i g a a c o m p a ñ a las p lan i l l as , supl ico 
que en las casillas respect ivas , se fije 
ei costo neto de cada a r t í c u l o en e i 
p r i n c i p a l mercado p roduc to r , y en el 
de la P e n í n s u l a , si aquel es ext ranjero 
y tiene s imi lar en nuest ra n a c i ó n . 

Como que se repar ten p lan i l l a s por 
dupl icado, á d is t in tos impor tadores 
del mismo e p í g r a f e , para mayor com
p r o b a c i ó n de precios se encarece l a 
m á s precisa exac t i t ud en los que se fi-

D e j u e g o s de sa l a , g a b i n e t e y c o m e d o r : m i m b r e s , c a m a s , l á m p a r a * , 
p i a n o s y t o d a c l a s e de m u e b l e s n u e v o s y de u s o y o b j e t o » do axt-s. JOV 
c o n y s i n b r i l l a n t e s , KSFfiCl AL!I>AS) fcN ¥ > | n 4 ' r P T y i M A Q ' 
B U J T A Í U O S . T o d o se r e a l i z a á p r e c i o s -« * * p * 4 * | 

Se compran muebles y joyas ¿e uso. A lmacén importador de J o y e r í a y M u e c i s ñ ^ 
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L A E S T R E L L A D E L A M O D A 
íhdnomlíi íletrailo la« Mtltuás aovedadet: coanuadas m Par í s por el dueño de estil 

ca aue í amc . {jas prc' ios f o i i desd? un c m \ i 
F I G A R O S de pasamaner ía y de encaje, í'orraas y corte irreprochables, Ce e u i s© 

f á i t de p l u s n o u v e a u . G O I * A S P A R A V E S T I D O S . Gran surtido dé OíXTAS 
á precios muy reducidos. E n c a j e s , G a l o n e s , B o t o n e s , P l i s s á , etc., de nUiaia 
novedad. Kueva remesa de C r e s p ó I » g l é « . p a r a luto la mejor j»h e e» precio y callead. 
F a l d e l l i n e s , C a r g a d o r e s , H o p o n c i t c s , G o r r a s , C a m i s i t a s , etc., eU'.; jaira 
Bebes, Competencia, i m p o s i i ñ e , 

Esta casa se liace cars-o dn vestir y adornar C o c h e s . C u n a s y C a n a s t i l l e r o s } 
contando con todos los elementos necesarios para poder satisfacer el gusto más difícil, 

? e s í i d o s de r i ñ a s por encargos, T r o u s e a i K p a r a " ' 
O B I S P O 8 4 . C31S alí áS>4 T E L E F O N O 5 3 5 1 

A N T U C A S n e g r a s y c c i o r e s , p u ñ o s de g r a n n o v e d a d 
T a m b i é n © í r a c e m o s u n s s a n s u r t i d s de B a s t o n e s . P a r a 
g u a s , c o n f u n d a de p i e l y de f u n d a d© seda , N a c i o n a l e s y 
e x t r a n j e r o s . T o d o f r e sco . T o d o n v i e r o . A p r e c i o s de s iua -
c i ó n . 

c m L A N O V E D A D . G a l i a n o 8 1 , T e l é f . L a N o v e d a d . 

Bsft i 
1 t&É£& El 

g u r á í e n e l g r e m i o t r a p e r e l d í a a r a a e 

/ . I r A L I A N ü 9 7 . 

A c e r c á n d o s e e l d í a d o ) G l o r i o s o P a t r i a r c a , 

e s t a c a s a t i é u O e l g a s t o d e a m i a c i a r a l p i l M i c o 

« P i e s e r á c o m o s i e m p r e l a q u e t e n d r á d i s p u e s t o 

u n s u r t i d o m á s v a r i a d o y c o m p l e t o d e 

« H k é s i 

E f e c t u ó s e esta m a ñ a n a en l a San 
t a I g l e s i a C a t e d r a l l a m i s a de R e -
g u i e m en s a f r a g i o d e l a l m a d e l ge 
n e r a l K o d r i g n e z A r i a s , d i s p u e s t a 
p o r sus f a m i l i a r e s . 

L a c a p i l l a de N u é s t r a S e ñ o r a de 
L o r e t o e s t u v o o c u p a d a p o r u u a c o n 
c u r r e n c i a n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a , 
en l a que e s t aban r e p r e s e n t a d a s 
nues t r a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y d i 
versas c o r p o r a c i o n e s , e n t r e e l l as e l 
P a r t i d o y C í r c u l o K e f o r m i s t a s . 

l í e i t e r a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a 
l e d la f a m i l i a de l i n o l v i d a b l e ge
n e r a l R o d r í g u e z A r i a s , 

T o r t a s F r a n c e s a s , 

P l a t o s b a j o s á l a a i i d a t a z a . 

T o r t a s d e S a n t a P a u l a 

y e n fin t o d o l o m á s fino y d e l i c a d o r e f e r e n t e á 

l o s r a m o s d e CONFITERIA, DULCERIA y PáSTELERÜ. q u e 

c o m o e s s a b i d o c o n s t i t u y e n l a e s p e c i a l i d a d d e 

TODO Á PBECIOS BAEATISIMOS: ,,CÜEÁ•CÁT1LÜ¡A;', CtALIANO 8? 

P e r r a z o n e s q u e n o s o n d e l c a s o e x p l i c a r l a s } n o s r e t i r a 

m o s á l a v i d a p r i v a d a h a s t a q u e c a m b i e n l o s t i e m p o s c a l a m i 

t o s o s p o r q u e a t r a v i e s a e l p a í s ; c o n q u e y a u s t e d e s l o s a b e n , 

n a d a m á s q u e g o d i a s q u e d a n , p e r o g o d i a s v e r d a d . 

P o r l o t a n t o , p o n e m o s á l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o 5 0 m i l 

p e s o s d e r o p a q u e e s t a m o s d i s p u e s t o s á r e a l i z a r l o s á p r e c i o s 

y c o n d i c i o n e s d e c i r c u n s t a n c i a s . V E R A N U S T E D E S : 

G R O E S n e g r o s , E a s m i r e ? , p a ñ o s d e L y o n , 
B r o c h a d o s , S u r a s l i , R a s o m a r a v i l l o s o . 

P I Q U É n e g r o , G l a s é s , G r a n a d i n a s l i s a s y 
l a b r a d a s , G r a n a d i n a s n e g r a s d e f r a n j a s c a l a - H ) y d e c o l o r e s . 

2 S u r a c h , B r o c h a d o s , G l a s é s , T a f e t a n e s , 
jg R a s o s , G a s a s , B e n g a l i n a s , S u r a c h t o r n a s o l , 

P i q u é s , M o a r é s d e c o l o r e s . B r o c h a d o s n e g r o s 

d a s , V e l o s , c h a l e s d e b l o n d a d e t o d a s c l a s e s . 
G r a n c o l e c c i ó n d e t e l a s d e v e r a n o , C é f i 

r o s , N a n s n k , M u s e l i n a s , D i m i t i s , M u s e l i n a s 
b o r d a d a s y d e l i s t a s * a r r a s a d a s , y d e c u a n t o 
p i d a n p a r a l a e s t a c i ó n . 

Olanes, Olanes, l o s m á s f i n o s , l o s m e j o r e s 
y l o s m á s b a r a t o s l o s v e n d e e s t a c a s a . N o 
t i e n e n c o n f e t i (lores, 

O l a n e s c r u d o s c o n l i s t a s b l a n c a s , ú l t i m a 
novedad. 

E n c i i e s t i ó i i d e m o n e d a s , t o d a s se a d m i t e n p o r t o d o s u y a l o r s i n 

a l t e r a c i ó n d e p r e c i o s . 
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I ! i f l i j i granes! i s n i el a i car 

Sabido es que el Congreso de los Es
tados Un idos ha empezado á celebrar 
í e s i o n e s ex t raord inar ias el l o del co
m e n t e , para d i s cu t i r y aprobar u n 
proyecto de re fo rma arancelar ia que 
du ran te este i n v i e r n o ha venido elabo
rando ia C o m i s i ó n de Medios y A r b i -
irios. de la C á m a r a de Kepreseutantes . 

A este respecto son curiosas las no-
i:c:ag que un corresponsal, al parecer 
bien i h í V i n a d o , t r asmi te acerca de la 
parte dei proyecto que se contrae á los 
í l e r e c b o s s ó b r e l e s a z ú c a r e s , punto é s t e 
i ]ue interesa á nuestras A n t i l l a s . 

A u n q u e no e s t á formulada en deñ-
ü i t i v a esta par te del arancel , a n ú n c i a -
ee haberse acordado en p r i n c i p i o que 
los derechos sean espec í f i cos , en vez 
de ser , como sucede boy, ad valorem., y 
un tan to m á s elevados que é s t o s . L a 
rorma espec í f i ca se adopta con objeto 
de ev i ta r los quebrantos que sufre el 
jirtcc cuando el i m p o r t a d o r declara un 
va lor , para sus m e r c a d e r í a s , iní 'eriov 
mJ r ea l y pos i t ivo . 

Los derechos s e r á n escalonados y 
í ^ ú u ciase. K i corresponsal croe sa-
Uúí «pie, por acuerdo de la C o í n i s i ó n , 
K)á azucares quo marquen 00° en el 
I juhi i i sca | ) ió , p a g a r á n un centavo y 
<;j;> a d h í s i m a s eu l i b i a . 

r a r a ios superiores a l grado I d de la 
cabala holandesa; ó sea los considera
dor como retluos, se l i j a r á un derecho 
adic ional , que a ú n no e s t á determina-
di», i jabieudese encomcudado el asunto 
i i uua s u h c o m i s i ó ü , pero que se procu-
nara equ iva lgan a í c o s t o í le r e r i n a c i ó n 
j-.quí y cu ei ex t ran je ro y que proba-
tdci i ieate c x c c d e r á i i de mecíío centavo 
0U l i b i a . 

Los azocares protsedeutos de p a í s e s 
í h m d e exis tan p r imas do e x [ ) o r t a c i ó n , 
s a t i H l a r á u un derecho que se procura
r á sea i g u a l al i m p o r t e de estas p r i -
«uas, d i rec tas 6 ind i rec tas . 

Loa a z ú c a r e s s e r v i r á n do base para 
convenios de r ec ip roc idad , semejautes 
íi los de lSDtf, aunque no con t an ta ex-
( e ú s i ó n como bajo la ley Me K i n l o y , 
« .onced iéndose aj presidente autor iza
c ión para rebajar ¿ d e centavo á los 
dorochos del p roduc to sacarino proce-
deute de los p a í s e s que entren en ta
les conciertos. 

Con esta ley se espora real izar una 
r e c a u d a c i ó n do 50 mi l lones de pesos 
al ano, ó sea 20 tu i l íones m á s que lo 
M ' caudado por i d é n t i c o concepto du-
•'4oto el ú l t i m o a ñ o e c o n ó m i c o . 

hi)S derechos de que va hecha men
c ión son í n l e r í o r e s á losquo p e d í a n los 
productores de a z ú c a r de los l i s t ados 
Í J n i d o s , quienes p r e t e n d í a n nada me
nos que l a i m p o s i c i ó n de u n c iento por 
c iento <íd valorem. A s í y todo s e r á n 
á m p l i a m e n t o suficientes pa ra los fines 
de p r o t e c c i ó n que i n f o r m a n el progra-
ina del pa r t i do republ icano . 

A las no t ic ias que anteceden res
pecto del proyectado arancel en l a 
pa r t e que so refiere á l a t a r i f a azuca
rera , a ñ a d i r e m o s las s iguientes , q u o 
proceden del o r i gen m á s au to r i zado . 

L a c o m i s i ó n de Medios y A r b i t r i o s 
de l a C á m a r a de Representantes ha 
acordado l a s igu ien te escala do dero-
chos, quo probablemente no s e r á a l 
te rada ya n i en el se;ro do l a Comi
s i ó n n i por Ja C á m a r a baja, aunque 
pud ie ra su f r i r modif icaciones en e l 
Senado: 

A z ú c a r e s infer iores a l grado 16 de 
la escala holandesa. Los que m a r q u e n 
en el polar i scopio 75 grados ó menos, 
1 centavo en l i b r a j 76 grados, 1.03 
oentavos; 77 grados, 1.06; 78 grados , 
109; 79 grados, 1.12; 80 grados, 1.15; 
81 grados, 1.18; 83 grados, 1.21; 83 
grados , 1.24; S i grados , 1.27; 85 g ra 
dos, 1.30; 86 grados, 1.33; 87 grados , 
1.36; 88 grados, 1.39; 89 grados, 1.42; 
00 grados, 1.45; 91 grados, 1.48; 92 
grados, 1.51; 93 grados, 1.54; 94 gra
dos, 1.57; 95 grados, LOO; 96 grados , 
1.63: 97 grados, 1.66; 98 gradas, 1.69; 
09 grados, 1.72; 100 grados, 4,75. 

A los refinos so í e s a ñ a d i r á ¿ d e 
centavo en l i b r a . 

N o hay v a r i a c i ó n en lo que manifes
t á b a m o s acerca de l a i m p o s i c i ó n do de
rechos diferenciales pa ra los a z ú c a r e s 
de p a í s e s donde ex i s t an p r i m a s de ex
p o r t a c i ó n , n i en las facul tados a l Pre-
sideote para negociar convenios de re
c ip roc idad sobre l a base de rebaja do 
derechos á los a z ú c a r a s á cambio de 
r e c í p r o c a s concesiones. A lo d icho se 
agrega que los v inos y l icores p o d r á n 
servi r t a m b i é n como base do negocia
c ión para acuerdos comerciales do la 
misma í n d o l e . 

L a t a r i f a azucarera no satisface a l 
s indica to de refinadores, p r imero por 
el cambio de derechos ad valorem á de
rechos espec í f i cos , y segundo por creer 
insuf ic iente é l recargo pa ra los a z ú c a 
res refinados, que ellos pretenden sea 
á lo menos de ¿ de centavo en l i b r a . E n 
esto t ienen los refinadores el apoyo de 
los impor tadores de a z ú c a r en general , 
si bien é s t o s , a s í como los productores 
del p a í s , favorezcan los derechos espe
cia eos. 

WOJJIMTIN 

I A B A T A L L A D E L A V I D A 
HISTORIA DE AMORES 

F O B M . C A R L O S D ICKEI S TS 

(Coutuiua) 
C ó m o ab r igaba el recelo bas tante co

m ú n entre las personas de su esfera, 
para quienes el uso de papel y p l u m a 
es un g ran acontecimiento , de que no 
p o d í a estampar su nombre en un docu
mento escrito de p u ñ o ajeno s in com
prometerse en a lguna manera mister io
sa y regalar confusas pero enormes su
mas de dinero, y c ó m o no se a c e r c ó á 
Uis escri turas sino bajo protesta, ob l i 
gado por el doctor , y se e m p e ñ ó en de
tenerse á mirar las antes de firmar a-
qnel la letra enrevesada que para no 
hablar de la f r a s e o l o g í a le p a r e c í a es-
l a r eu chino, y les d i ó vuel ta para ver 
í i e u c u b r í a n a l g ú n fraude, y c ó m o 
cuando buho puesto su r ú b r i c a q u e d ó 
lodo desconsolado como el que ha he-
ebo abandono de sus bienes y dere
chos, y cómo desde aquel ins tan te el 
paco azul en que estaba encerrada su 
t i r ina a d q u i r i ó para él una impor tan 
cia misteriosa y no acertaba á despren
der la vista, cosas son de que pud ie ra 
hablar con despacio á no fa l ta rme 
tjempoi N i tampoco puedo referir se-
^ t : ó quisiera como Cleaiencia Xe^co -
hier lauer ta de n.sa á i.» idea de su im-
y o r í a n c t a y ca i e^ona , echo sobro ¡a 
uiesay f o b i j a n d o u toda bajo su?) codos 

ge cree que el trust de re finadores 
t r a b a j a r á , ac t ivamente en el Senado 
(ya que en la o t r a C á m a r a tenga m u 
cha menos inf luencia) para el l og ro de 
sus fines. 

L a p rec i tada d i s p o s i c i ó n t í t u l á r a s e 
" L e y para p rocu ra r ingresos al Go
bierno y proteger las i ndus t r i a s do los 
Estados Un idos .» Y , en efecto, cuanto 
á su c a r á c t e r proteccionis ta , no puede 
caber duda , puesto que e n t r a ñ a u n au
mento general de derechos, a m é n del 
es tablecimiento de g r a v á m e n e s sobro 
no pocos: do los a r t í c u l o s que hoy se 
admi t en l ibres , como las lanas en b r u t o 
y c ier tas fibras tex t i les . Respecto a l 
aumento-de r e c a u d a c i ó n , se ca lcula que 
la nueva ley d é u n alza de 70 mil lones 
de pesos sobre lo recaudado en el pa
sado ejercicio e c o n ó m i c o , bas tando so
bradamente á enjugar e l déf ic i t , esti
mado en 65 mil lones para el ac tua l a ñ o 
e c o n ó m i c o . 

C o n t r a y é n d o n o s á algunos a r t í c u l o s 
que pueden interesar á nuestros p a í 
ses, b é a q u í lo que se anunc ia sobre e l 
tenor de la nueva ley: 

Azúcares . Ya hemos t r a t ado ei pun
to con la e x t e n s i ó n debida , y no hay 
para q u é vo lve r sobre é l . 

Tabaco. Parece acordado u n aumen
to general de derechos, a s í para e l ela
borado como para la rama, s in e x c l u i r 
las t r ipas . A é s t a s , s i son ciertas las 
voces que corren, se les d u p l i c a r á n los 
derechos. 

Frutos. Se cambian los derechos 
sobre las uvas do 20 por c iento ad valo
rem d 2 | centavos en l i b r a . A las na
ranjas y l imones so los cambian los de
rechos, de 8 centavos por p i é c ú b i c o 
á ^ de centavo por l i b r a : á las c i rue
las y ciruebis pasas, de uno á uno y 
medio centavos en l i b r a . 

Vinos. Se conservan los derechos 
actuales para los v inos y licores. E l 
c h a m p a ñ a y las aguas minerales ser
v i r á n de baso pa ra la n e g o c i c á c i ó n de 
t ra tados de r ec ip roc idad , mediante la 
rebaja de una par te de loa derechos 
que se s e ñ a l e n . 

Fibras textiles, rodos los a r t í c u l o s 
de esta clase que hoy en t ran Ubres, 
p a g a r á n los derechos s e ñ a l a d o s en el 
arancel Me K i n l e y do 1890, con l ige ras 
modificacinues. 

Lunas . Se les i m p o n d r á , en geue-
ne ra l , los derechos de la ley Me K i u -
Joy. 

Maderas. Todas 'as quo e n t r a n l i 
bres p a g a r á n los derechos de l a r ance l 
de 1890, excepto el p ino blanco, a l que 
so lo i m p o n d r á n $2 en m i l do p i é s . 

H i e r r o y aceros. So e s t a b l e c e r á n , 
con l igeras var ian tes , los derechos do 
la ley Me K i n l e y . 

Se p e r m i t i r á l a en t r ada l i b ro de los 
efectos personales de c iudadanos ve
cinos del ex t ran je ro , has ta el m á x i m o 
do $200. 

E l nuevo arancel c o n t e n d r á d isposi 
ciones encaminadas á ab r i r , por medio 
do convenios de r ec ip roc idad comer
c i a l , mercados á los artefactos y pro
ductos americanos en los d e m á s p a í s e s 
de A m é r i c a y á los productos a g r í c o 
las y las carnes en algunos do E u r o p a , 
p r inc ipa lmen te F r a n c i a y A l e m a n i a . 

E l temor, m á s ó menos fundado, de 
quo l a nueva ley a rance lar ia t e n g a 
efecto re t roac t ivo , es decir , que se a-
p l i que á los a r t í c u l o s deposi tados en 
los almacenes de las aduanas, aun 
cuando hayan sido impor tados antes 
do la fecha en que en t ro en v i g o r i a 
ley , ha hecho que muchos impor t ado 
res—pr inc ipa lmente do lanas y taba
co—so apresuren á r e t i r a r sus merca
d e r í a s do esta aduana. E u o l la r e i n ó 
el d í a 12, con t a l mo t ivo , a c t i v i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a , d e s p a c h á n d o s e m á s de 
1,600 facturas , que h a n p roduc ido a l 
F i sco federal 8780,299. 

UN m m m m m 
E l Correo E s p a ñ o l , de M é x i c o , da 

cuen ta en los s iguientes t é r m i n o s de 
u n inven to rea l izado p o r u n c o m p a t r i o 
t a nuestro y que s e r á de m u c h í s i m o be
neficio para las C o m p a ñ í a s M i n e r a s y 
sus t rabajadores . 

U n e s p a ñ o l que reside hace a l g ú n 
t i empo en esta r e p ú b l i c a ha i n v e n t a d o 
una d i n a m i t a quo t i t u l a N O B L E por 
sus buenas propiedades, de l a cua l v a 
á obtener l a opor tuna patente de p r i 
v i l eg io , y que por sus condiciones y 
las ventajas que proporc iona su uso, 
casi p o d r á considerarse como el sa lva 
v i d a de los mineros . 

Las condiciones y propiedades quo 
m á s l a ca rac te r izan y d i s t ingue de los 
d e m á s explosivos conocidos son: 

P r imera .—Que es i nexp los iva a l ai
re l i b r e y no ardo m á s que len tamente 
como o t ro cuerpo cua lqu ie ra en com
b u s t i ó n , n i de tona m á s que h a l l á n d o s e 
en c o m p r e n s i ó n t a n c Q n s i d e r a b í o por 
lo menos como l a do los barrenos do 
p ó l v o r a o rd ina r i a ; siendo por cons i 
guiente m á s fácil y menos expuesto s u 
uso, manejo y t r anspo r to . 

Segunda,—Quo puede emplearse en 
]os barrenos do las mina,» con a tacador 

de h i e r r o 6 de madora i n d i s t i n t a m e n 
te, porque tampoco es ta l la a l choque 
del a tacador. 

Tercera .—Que no se necesita p a r a 
d i s p a r a r l a en los barrenos, de n i n g ú n 
botafuego, c á p s u l a s n i fu lminantes , 
bastando t a n só lo l a mecha ó c a ñ u e l a 
quo se gasta o rd ina r i amen te en las m i 
nas. 

Cua r t a .—Quo su fuerza exp los iva 
es por lo menos t a n g r a n d o como l a 
de las mejores d i n a m i t a s quo so cono
cen has ta hoy y m á s e c o n ó m i c a s que 
é s t a s , porque su precio, s i so f ab r i ca 
en buenas condiciones, p o d r á ser a l 
go m á s bajo, a u n s in con ta r l a supro-
sida de los fu lminantes , que como es 
sabido, son l a causa de l a mayor pa r t e 
de las desgracias que sufren los t raba
jadores de las minas , haciendo que es
t a l l e n ios car tuchos antes de l a ho ra 
cuando ca rgan los barrenos, ó a l co
locar l a mecha eu la c á p s u l a y en el 
car tucho. 

Qu in t a .—Quo son menores y menos 
nocivos los gases y humo que desarro
l l a en su c r e m a c i ó n , quo los que p r o 
ducen todas las d inami t a s conocidas. 

Sexta.—Quo dada l a c o n f e c c i ó n de l 
car tucho en quo so envasa para mayor 
comodidad de su empleo, no puedo 
a tacar la la. humedad ; se conserva en 
el mismo estado por t i empo i l i m i t a d o ; 
no pierde su tuerza explosiva; no lo 
afectan mucho los excesos de la t em 
p e r a t u r a ex te r io r y no so a l t e r a la na
tura leza de su c o m p o s i c i ó n . 

S é p t i m a . — Q u e aun oa el caso de ha
berse i nu t i l i z ado u n barreno porque a l 
atacarse se cor to ó so s u é l t e l a mecha, 
puede volverse á descubr i r el agujero 
s in pe l igro de n i n g u n a clase hasta en
contrar i a carga, colocando nueva me
cha y s in perder el i m p o r t e de d icho 
barreno. 

Oc tava .—Que por l a r a z ó n expues ta 
do no ser este p roduc to explos ivo a l a i ro 
l i b r o , pues no arde m á s que como o t r a 
subs tanc ia cua lqu i e r a en i g n i c i ó n , y 
con m á s ó menos a c t i v i d a d , s e g ú n los 
grados de fuerza que so hayan dado á 
su c o m p o s i c i ó n , se deduce l ó g i c a m e n t e 
que no n a d o p r o d u c i r esas explosioues 
e s p o n t á n e a s que ocur ren por desgra
cia con t a n t a frecuencia en las t á u r i 
cas do d i n a m i t a , en sus almacenes y 
d e p ó s i t o s y en los t ranspor tes d o t a n 
de l icada y expuesta m e r c a n c í a . 

Novena .—Y quo en consecuencia do 
lo quo acaba de decirse, no ha de tener 
m á s pe l ig ro la d i n a m i t a N O B L E en su 
erapieo, t ranspor tes , almacouajo y fa
b r i c a c i ó n , quo el de l de l incendio cu
yas consecuencias, s iempre deplora
bles, son m á s f ác i l e s de ev i t a r y nunca 
son t a n grandes n i pueden ser compa
radas con la de la e x p l o s i ó n y deto
naciones, que causan tan tas v i c t imas , 
desgracias y perjuicios de g r a n con
s i d e r a c i ó n . 

Po r todo lo refer ido so c o m p r e n d e r á 
f á c i l m e n t e que esto explos ivo e s t á l l a 
mado á s u b s t i t u i r con muchas venta
j a s á los d e m á s quo se usan en minas y 
canteras, t an to m á s cuanto quo, s e g ú n 
m a n i f e s t a c i ó n que hace el autor , pue-

á guisa de g a l l i n a clueca; n i c ó m o des
c a n s ó la cabeza sobre e l h o m b r o iz
quierdo por v í a de ceremonia p r e l i m i 
nar á la f o r m a c i ó n de ciertos signos 
c a b a l í s t i c o s quo r e q u e r í a n una inmen
s idad de t i n t a y de los cuales i ba á l a 
pa r haciendo imag ina r ios í a c s í m i l e s 
con l a lengua; n i c ó m o d e s p u é s do ha
ber probado l a t i n t a q u e d ó cebada á 
l a manera que nos cuentan del t i g r e 
que bebe una vez sangre humana y se 
e m p e ñ a b a en firmarlo todo y en estam
par su nombre por donde quiera . E n 
fin, ello es que el doctor q u e d ó exone
rado de su t u t e l a y l i b r e de toda res
ponsab i l idad m i e n t r a s A l f r e d o , d u e ñ o 
absolu to de sí mismo, c o m e n z ó á reco
r r e r fo rmalmente la senda de l a v ida , 

— B r e t a ñ a , d i jo el doctor , corre á l a 
pue r t a y a v í s a n o s cuando venga el co
che. E l t i empo vue la . A l f r edo , 

— S í , s e ñ o r , s í , r e s p o n d i ó el j ó v e n al
go agitado. Q u e r i d a Grac ia , e s c ú c h a m e 
un momento, M i r a a q u í á M a r i ó n , t an 
j ó v e n , tan hermosa, t a n hechicera y 
tan admirada , quer ida de m i c o r a z ó n 
como n i n g ú n o t ro objeto en el mundo , 
y a c u é r d a t e de que en tu? manos l a 
confio, 

—Siempre ha sido pa ra m í u n encar
go sagrado y ahora lo s e r á doblemen
te, V i v e seguro de que s e r é fiel á t u 
confianza, 

— Lo creo. Grac ia . lo s é ; n? quien po
d r í a m i r a r t u ros t ro y escuchar esa voz 
que sale (ie! a lma y no saberlo, ¡Ah , 
buena Gracia! Si yo t uv i e r a ese cora
z ó n tan sumiso y ©ge á n i m o í a n t raa-

de fabr icarse con f a c i l i d a d , no requie
ro grandes apara tos n i m á q u i n a s cos
tosas, y s i r v e lo mismo pa ra minas de 
c a r b ó n do p iedra que pa ra canteras de 
p iedras de c o n s t r u c c i ó n , cargando poco 
con las de menos fuerza, con obje to de 
que los t i r o s p r o y e c t e n los bloques de 
mucho t a m a ñ o . S i r v o pa ra las minas 
en donde conviene destrozar las rocas 
fuertes en pedazos b i en delgados, con 
mayor ca rga y de mayor fuerza y pa ra 
sacar e l m i n e r a l con m á s f a c i l i d a d y 
menos t r aba jo de los mol inos . 

Y por ú l t i m o , manif iesta e l i n v e n t o r 
que ob ran en su poder var ias c e r t i f i 
caciones ó t e s t imonio do l a p rueba de 
c o m p r o b a c i ó n y experiencias p rac t i ca 
das en minas y canteras, cuyos docu
mentos le h a n expedido personas pe r i 
tas en l a ma te r i a , que las h i c i e ron y 
presenciaron, en j u s t i f i c a c i ó n de las 
condiciones y propiedades expuestas, 
que t iene esto p roduc to , a l cua l so au
g u r a u n b r i l l a n t e porven i r , puesto que 
e v i t a r á con su empleo muchas desgra
cias, y c a u s a r á u n g r a n b i en genera l , 
p r i n c i p a l m e n t e á todos los que por ne
cesidad t i enen que manejar los explo
sivos, que por su na tura leza son siem
pre del icados y pel igrosos. 

Con uaucho gus to hemos dado per
sonalmente a l i n v e n t o r l a m á s c u m p l i 
da enhorabuena por ei t r i u n f o de sus 
t rabajos y desvelos, y se l a repe t imos 
ahora desde las co lumnas de nues t r a 
p u b l i c a c i ó n . 

Be l 20 de febrero. 

L a ca tás t rofe en la Oarraca. 
Durante el dia de ayer, continuaron los 

trabajos eu el arsenal de la Carraca, para 
reconocer el acorazado Princesa de A s t u 
rias y el Esperansa, donde es tá la ma
china. 

Los buzos y los ingenieros han hecho 
nuevos trabajos, no oneontráudoso ninguna 
vía de agua en el casco del acorazado. 

Carecen de importancia las abolladuras 
observadas en las planchas, sobre las cua
les cayó la caldera. 

Se ha demostrado que el buque estA s6'íi-
damento construido. 

Las aver ías se repara rán pronto, para lo 
cual so aprovecharán las plaucbas del ma
terial existente en.la Carraca ó se compra
rán otras en caso necesario. 

Para extraer la caldera se a r m a r á un 
castillejo en forma de pirámide truncada, 
que haga veces de palo, mientras se cons
truye una nueva pluma. 

Créese que el vapor ViUsna i rá al Ferrol 
á descargar dos calderas que le restan á 
bordo. 

Esas calderas podrán utilizarse en el cru
cero Cardenal Cisneros, cuya máqu ina es 
de igual tipo que la del Princesa de A stu
rias. 

Ha sido enterrado en el cementerio del 
arsenal el cadáver del calafate Miguel Ba
rranco. 

El entierro fué presidido por el general 
señor Cervera, ayudante mayor del arsenal, 
señor Homero Guerrero,, y capataz de los 
talleres. 

En el acompañamien to iban muchos ope
rarios. 

P A B i E E S á l A E E l D S á D B S A I 

Luna ¡leoa el 18.—O. menguante el 25. 
Sale el páftüce á hacer corapras <]e ¿bfcnipo*. 

1SP7.—Memorable por ios abanicos qne te rega
lan, comprados lodos en LA COM
PLACIENTE y LA ESPECIAL. 

4* S. J o s é , esposo de Ncestra Seiiora, y pa-
irán de la Iglef-ia CatóIU-a, 
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Aún no se ha podido estraer el cadáver 
del capataz de los calafates, Osuna, que 
tiene encima irnos gruesos lingotes y está 
hundido en el fango. 

Créese que el señor ministro de Marina 
aprobará el plan de reparación de la ma
china, dejando en Cádiz el crucero para 
que se monten las máquinas . 

Gra t i tud á E s p a ñ a . 
Los periódicos de Bolivia dan cuenta de 

los discursos cambiados entre el señor Are-
llano, ministro de España eu aquella Repú
blica, y el presidente, señor Fernández A -
louso, en el acto de presentar aquel sus 
credenciales. 

"Sea bienvenido el representante de la 
madre patria—dijo el señor Fe rnández A-
lonso.—de esa patria cuyos recuerdos v i 
ven indeleblemente grabados en la agrade
cida memoria del pueblo boliviano, que re
cibió de ella como precioso logado el idio
ma y la fe; de esa patria bajo cuyo imperio 
y por cuya acción vivieron esta metrópoli 
y la Imperial vi l la de Potosí, la poderosa 
ciudad de la Paz y las poblaciones todas 
del alto Perú , quo hoy respiran el aire v i 
vificante de la libertad, desarrollándose en 
la amplia esfera del progreso,-'' 

El gobernador civil de Huesca ha d i r i g i 
do un telegrama al presidente del Consejo, 
por encargo de la junta administrativa del 
Canal de Aragón y Cata luña , expresando 
la grati tud que todos los pueblos de esa 
zona sienten por haber visto ya realizada 
la aspiración do tantos años con el comien
zo de las obras de dicho canal. 

Ha sido nombrado ayudante de marina 
de Manzanillo, el teniente de navio don 
Joaquín Gómez Barreda. 

Lo del día. 
El suceso que ayer iraprosiouó á f udu e 

mundo, despertando natural y legítimo en
tusiasmo en lodas las clases sociales, es el 
glorioso hecho de armas realizado por 
nuestras tropas en Filipinas tomando la 
población de Silaug y euarbolaudu eu ella 
la bandera do la patria, t 

El interesantísimo telegrama del general 
Polavieja llegó á los centros oficiales á las 
diez de la mañana , y parece que la prime
ra copia fué remitida á Palacio, 

Poco después, el ministro de la Guerra 
comunicaba por telélóno con la regente, y 
tras las naturales frases de satisfacción por 
el curso de la campaña eu el Archipiélago, 
recayó el acuerdo de dirigir inmadiatamen-
to una calurosa feliciutción al general Po
lavieja y al ejército que mauda, y conceder 
por telégrafo el examen extraordinario pa
ra el hijo del bizarro coronel señor Alber.t, 
muerto gloriosamente, y el ascenso inme
diato del bravo teniente coronel don Fortu
nato López, tan popular en Madrid. 

Los acuerdos fueron trasmitidos en ei ap
to al general señor Polavieja. 

Lar-

sus dictámenes son sólo para el minisu • 
responsable, que usa de ellos como lo 0,l!,^ 
conveniente, teniendo en general el c a r á ^ 
ter"de reservados. 

Si eu el caso actual se estimase que K 
publicación del parecer del alto CuertK 
consultivo de la nación puedo contribuir \ l 
algún modo á los fines que.con las Rcioi" 
mas se procuran; si su publicidad avuda •' 
elios, sin duda el Consejo no había de ó d o -
nerse, aunque estuviera en sus facultados" 
á tales propósitos, que son losde todos loí 
españoles y los míos vehementísimos, pUe| 
hace muchos años que, consagrado al éstu^ 
dio de los problemas antillanos, me consii 
doro casi como bijo de aquella tierra, quo 
descubrieron y civilizaron nuestros mavo. 
res, y donde vivirán bus ideas y la palahrJ 
de España mientras exista ia tierra y i ' ^ 
habiten los hombros, cualesquiera quo so.añ 
las vicisitudes futuras do la humanidad 
que necesita para cumplir su misión q i i | 
cooperen á ella todas las razas que la comí cooperen 
ponen 

So r 
dor q. 

Antonio 

que la com. 

amigo y serví 

M a r í n F a t y i . A 

quen-
la si-

ü aeseo 

ü u s rotor mas 
E l Sr. Fab i é ha dirigido á nuestro 

do amigo el director de E l Libera 
guíente carta: 

Sr, D. Miguel Moya 
M i respetable amigo: Aunqn 

más vehemente es no ver mi'nombre en le
tras de molde, porque quisiera vivir con mi 
familia, entro mis libros y cumpliendo mo
destamente mis deberos, r 
girme á usted lo que dice 
que tan acortada mente 
guíente párrafo: 

? obliga á d i r i -
¡oy el periódico 
irigc, en el s i -

LAí? RE POSMAS 
"Es posiblo—aunque no está acordado— 

quo la Gaceta publique el preámbulo del 
informe del Consejó do Estado, SÍ en ello 
insiste el presidente de ese alio Cuerpo, se-
•ñor Fabié" . 

El último concepto expresado en las an
teriores líneas se futida en noticias inexac
tas, pues yo no be manifestado deseos de 
que publique ol preámbulo del dictamen 
del Consejo do Estado, y por tanto, ni be 
insistido n i be podido insistir en ellos. Us
ted sabe que este Cuerpo evacúa las con
sultas que el gobierno lo pide, y por tanto, 

Parece quo dontra de breve plazo se pu. 
blicará el. arancel provisional para Cuba, 
conforme se anunciaba en el preámbulo doí 
proyecto do reformas antillanas. 
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Loa arancsles de Cuba 
i lac sido mal informados los periódicoa 

( que anunciaron la próxima publicación del 
arancel provisional para Cuba, quo se con 
fecciona eu el iniuisterio de Ultramar. 

Aun cuando este trabajo está bastante 
adelantado, faifa aún introducir algunas 
modificaciones exigidas por el decreto rela
tivo á las reformas, siendo las más impor
tantes las que se refieren á la parte esen
cial, do las columnas del arancel, que so d i 
vidirán en diferencial y fiscal, eu v«¿ da-; 
serlo en máxima y mínima. 

Ha fallecido eo San Sebastián D. Antonio 
Bernal do O'Koilly, escritor muy distingui
do, autor de varias obras notables, y pos 
cuyos méri tos literarios había sido nombra
do individuo|correspondicnto de ia Acade
mia de fllstoria. 

Durante mucho tiempo desempeñó el oa.í| 
go de cónsul general de España on Bayona, 
donde prestó señalados servicios á n nos i roa 
compatriotas, 

0a sido jubilado D. -José Martine?, Zapa-* 
ta, jefe de administración do seg'UDdft daso-
cesante. 

Del 22 

Es honor de un n e r c é 
El Ayuntamiento de Alcudia de Carlos 

(Valencia), de donde era natural el corone) 
Albert, muerto gloriosamente eu el ataque, 
de Silaug, ha acordado que. una comisión do 
su seno vaya á la capital á dar el pósame á 
la viuda, y que Ja calle do la Escola de d i 
cho pueblo, en la que nació el heroico jeíb, 
cambie por e! de éste su actual nombre. 

El coronel Albert sentó plaza á los cator
ce años de edad, en el regimiento do Ma- i 
Horca, que se hallaba de guarnición en Va
lencia. Asistió á la batalla de Alcolea con 
el marques de Novallches y estuvo dos ve 
ces en Cuba. 

'Todos eus empleos los obtuvo por méí'itoal 
de guerra. 

El 4 de noviembre último marchó á F i l i 
pinas con el genera) Polavieja, que lo cono
cía y quería mucho. 

La casa de la familia de Albert , en Va-
encia, es muy visitada estos dias por las 

muchas personas que acuden á dar el pésa
me á la viuda y á sus hijos. 

Es objeto de justos y generales elegios la 
eficaz cooperación que está prestando la 
Malina en las operaciones de sobre Gavite, 
mostrándose, como siempre, á la altura de 
sus brillantes tradiciones. 

El primero en recrnocerlo as! ha sido el 
bizarro general Polavieja, que recientemen
te telegrafió en los términos laudatorios que 

a8-31 dl-U 

r e a ü z a m o i 
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E S T A B L E C I M I E N T O B B E 9 P I S 

l i e i W m m i se f 11 m u á 

V e n c i d o el t é r m i n o de esta sociedad, 

d i s d e h o y l a s m e r c a n c í a s da esta a n t i g u a 

casa á p rec ios s u m a m e n t e r e d i o i d o s . 

Conocida ILikS H I H F A S por la' 
bweáa calidad ds sm^ ar t ícu los , no 
dudamos que ©i púb l ico aprovecha
rá la oportunidad de comprar biaond 
y barato. 

Febrero ̂ {97. 
Jucm Pascual y Gomp* 

mmwñi i o i o . DESDE HOI EN PLATA. 
q u i l o , con cnan to va lo r me s e p a r a r í a 
hoy de estos lugares! 

—De veras? r e p l i c ó ella con suave 
sonrisa. 

— Y s in embargo, G r a c i a herma
na me parece el nombre m á s n a t u r a l . 

— E m p l é a l o , d i jo e l la con v iveza : me 
alegro de o i r l o y nunca me l lames de 
o t r a manera. 

—Pues entonces, hermana, d i j o A l 
fredo, creo que á M a r i ó n y á m í nos 
conviene me jo r que tus firmes y bue
nas prendas permanezcan a q u í s i r v i é n 
donos á en t rambos y h a c i é n d o n o s m á s 
felices y mejores. A u n cuando p u d i e r a 
l l e v á r m e l a s conmigo para que me sir
v i e r a n de s o s t é n y consuelo, no lo h a r í a . 

— E l coebe en lo a l t o de la loma, g r i 
t ó B r e t a ñ a , 

— E l t iempo vuela , A l f r e d o , d i jo el 
doc tor . 

M a r i ó n h a b í a permanecido has ta en
tonces apar te con los ojos clavados en 
el suelo, pero a l r ec ib i r eyte aviso su 
j ó v e n aman te la t r a jo con c a r i ñ o á 
donde e s t a b a j a hermana y la e n t r e g ó 
en sus brazos. 

- L e he estado d ic iendo á Grac ia , 
q u e r i d a M a r i ó n , que e s t á s bajo sn am
paro y que eres el precioso d e p ó s i t o 
que le ent rego en el momento de m i 
pa r t i da . Y cuando yo v u e l v a á recla
mar te , amor mío , y l a hala g ü e ñ a pers
pec t iva de nuest ra u n i ó n se ex t ienda 
sin o b s t á c u l o ante nues t r a v i s t a , s e r á 
para nosotros uno de los p r inc ipa les 
placeres de la vida el hacer á Grac i a 
í 'eliz. y e) a u t i e i p a r a ^ a satUtacer suá 

deseos y e l ve r c ó m o podremos m a n í a 
tes tar le nues t r a g r a t i t u d y c a r i ñ o y 
pagar le a l g u n a m í n i m a p a r t e de la 
deuda q u e amontona con t r a nosotros. 

L a n i ñ a t e n í a una de sus manos en
t r e las de A l f r e d o , descansando la o t r a 
en el cuel lo de G r a c i a mien t r a s en ios 
ojos de su he rmana t a n sosegados, se
renos y animosos, c lavaba una mi r ada 
donde el c a r i ñ o , l a a d m i r a c i ó n , el pe
sar, el asombro y l a v e n e r a c i ó n casi se 
v e í a n mezclarse y confundirse . M i r a b a 
al ros t ro do aque l la como s i fuese e l 
de un á n g e l de luz , y sosegados, sere
nos y animosos d e v o l v í a n aquel los ojos 
la m i r a d a á e l la y á su amante . 

— Y cuando ll.egue el t i empo , como 
a l g ú n d i a l l e g a r á , p r o s i g u i ó A l f r e d o , 
pues yo e x t r a ñ o que no haya ya ven i 
do aunque Grac i a s a b r á l a r a z ó n y a-
c e r t a r á en esto como en todo; cuando 
l legue el t i empo, r ep i t o , de que e l la 
necesite de u n amigo con qu i en desa
hogar su c o r a z ó n y que le s i rve en par
te de lo que el la ahora nos s i rve , en
tonces. M a r i ó n , c u á n fieles seremos á 
su confianza y q u é placer s e r á pa ra no
sotros el saber que nues t ra excelente 
y quer ida he rmana ama y es amada 
como nosotros deseamos! ; 

Y l a n i ñ a s e g u í a a ú n fijos los ojos 
eu los de su hermana sin desviar los un 
momen to n i a ú n para mi r a r á su que
r i d o A l f r e d o , y t o d a v í a aquellos n o 
bles ojos, sosegados, serenos y animo
sos, d e v o l v í a n la misma m i r a d a á el la 
y á su amante. 

— Y cuando todo esto baya pasado y 
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! se m í o s ya viejos, y v ivamos jun tos co
mo hemos de v i v i r , m u y j u n t o s , ha
b lando s in cesar de los t i empos ' an t i 
guos, di jo A l f r e d o , esia s e r á nuestra 
é p o c a f avo r i t a entre todas las d e m á s , 
y este mismo d ia de hoy m á s que n in
guno: y nos contaremos unos á o t ros 
lo que p e n s á b a m o s , y lo que s e n t í a 
mos, y lo que t e m í a m o s , y lo que espe
r á b a m o s á la hora de separarnos, y 
c ó m o nos fa l taba á n i m o para l a desne-
d i d a . . . . 

— E l coche al p i é de la cuesta, g r i t ó 
B r e t a ñ a . 

— B i e n , y a estoy l i s t o y como 
nos vo lv imos á u n i r con t a n t a f e l i c i 
dad d e s p u é s de todo, Este d í a s e r á en
tonces para nosotros el m á s feliz de 
todo el a ñ o y lo celebraremos como 
t r i p l e an iversa r io . ¿No es ve rdad , 
amor mío? 

— S í , le i n t e r r u m p i ó a q u í Gracia , 
l l ena de ahinco y con una sonrisa de 
j ú b i l o ; s í , A l f r e d o , pero no te demores, 
que no hay t iempo. D e s p í d e t e de Ma
r ión y quo Dios v a y a cont igo. 

Entonces e s t r e c h ó él con t ra sn cora
zón á la n i ñ a que suel ta de sus brazos 
se a p r e t ó de nuevo á la hermana ma
yor , y con la misma m i r a d a confusa 
b u s c ó aquellos ojos sosegados, serenos 
y animosos, 

— A d i ó s , muchacho, d i i o el doctor; 
H a b l a r con seriedad de corresponden
cia ó de c a r i ñ o y de compromisos se
rios y cosas de i g u a l jaez en este, 
j a ! j a ! j a ! y a t u entiendes; clare e s t á 
que s e r í a u n di t ipara te de marca iii¿. 
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yor,^ Todo lo que puedo decir es que 
si t ú y M a r i ó n p e r s i s t í s en querer la 
misma t o n t e r í a , yo no t e n d r é repaso ®D 
tomar te por ye rno un d í a de estos. 

— E n el puente, g r i t ó B r e t a ñ a . 
—Que venga, r e s p o n d i ó A l f r e d o , sa--

cudiendo con b r í o la mano del dostor. 
Piense V d . a lgunas veces eu mí , ai» 
an t iguo amigo y t u to r , con toda I» BCt 
r iedad de que sea capaz. A d i ó s . M r . 
Sni tchey, a d i ó s , M r . Oraggs, 

— E l coche, g r i t ó B r e t a ñ a , 
— U n beso á Olemencia N e w c o r a e é d 

nombre de nuestro a ñ e j o conocimiento: 
la mano, B r e t a ñ a , M a r i ó n , c o r a z ó n 
mío, a d i ó s ! Hern iana Gracia, a c u é r 
date! 

A q u e l l a t r a n q u i l a figura y aquel 
ros t ro t a n hermoso eu su misma sere
n idad se vo lv ie ron h á c i a él en r é p l i c a 
pero la m i r ada y a c t i t u d de M a r i ó n 
gu ian sin mudanza. 

E l coche l l egó á la puerta: se arre* 
g ió el equipaje ent re mucho e s t r é p i t o , 
el coche s a l i ó y M a r i ó n no se movía-

—Te s a l u i a ' c o n el sombrero. a'nor 
mío. d i jo Gracia , E l mar ido de t u elec
c ión , m i alma. M í r a l o . 

L a n i ñ a l e v a n t ó la cabeza y la vol
v ió por un ins tante , pero tornando 

• go á su postura y tropezando por j ^ ' 1 ' 
j mera vez frente á frente con aquellos 
! ojos serenos, se de jó caer ent re sobo-
¡ zos sobre el cuel lo de su hermaua. 
| — ¡ A h ! Gracia! Dios te bendiga, 
i no tengo fuerza para resis t i r ei verlo, 
j Grac-a mía! K! c o r a z ó n se me pai te. 



ccEoceo nuefitroa Jeeíores, eipresando los 
impoitaote? ferricios prestados por 1?. es-
é&ddra. 

Según ia ílsia que pobíica la Oacf n del 
nábacio, el líáiaero total de aspirauto^ á í í \ 3 
50 p l a i a í df legistrot- ue Ja propieáud 
ciende á 037. 

l i i f i í e i f i i : 
C o n este t í t u l o h a p u b l i c a d o 

l i u e s í r o a n t i g u o y a p r e c i a b l e co le 
g a L a B a n d e r a E s p a ñ o l a de S a n 
t i a g o d e C u b a , en su n u m e r o d e l 
d i a 12 , l o s i g u i e n t e ; 

Con noticia? crnfidc-ncí s¡es cr? t ínía co-
í u o \ t-ndica» ci Jeíe cíe- Policía de e¿ia pro
vincia, doa José Trnl i l io Monaga?. de que 
en íüj< úliimos días del mes cíe octubre del 
año próiimopásadSP Hogó á ia HabaDa,pro-
céñente de Valencia, don Sébá$tÍiáQ Cernal 
Alunso, con objetó de recojei eu la Admi
nistración de correos la correspondencia 
dirigida á don Adriano de Mirallca; j que 
posterjormebte en los últimos días de no
viembre tiel Qiisiup aíui llegó a ctich;i c iu 
dad en el vapor JBtrepgucr el Grande, don 
Antonia Martí Herrera, procedente tam
bién de Valencia, y compañeru de Berna 1, 
loe cuales desde larga fecha .v desde Ma
drid, Uarcelona y otras ciudades importan
tes de la Peniüsüla vienen dedicándose á 
la estafa por medio dt; supuestas teáiainon-
(arias, yerificándcse de ia manera siguien
te. Supónese que ha fallecido determinada 
persona dejando uu jnmenso caudal á una 
menor, designando como albacea al que 
escribe, que figura ser un abogado y á otra 
peísoná qee se supooó sea aquella á quien 
se dirige la carta cnmplieude la última vo-
¡uniad del finado, .y que resulta ser un pa
riente lejano que reside en uu pueblo del 
extranjero. Al escribírsela se le exije que 
remita visado por el cónsul español del 
pumo en que reside un certificada luciendo 
constar que es ól en realidad la persona 
que se solicita. Recibido este dato se entra 
ya en franca correspondencia con dicha 
persona, remitiéndole dates testamentarios 
y pidiéndole una suma que nunca baja de 
2,000 posos para correr la testamentar a. 

Eu el curso de la correspondencia figuran 
pXlégos de papel sellado de á cien pesetas 
(íalsOs) firmas de cetarios y agentes consu
lares y sellos de consulados falsificados 
también, y uu abogado director del asunto. 

Este os e) negocio que importaron eu la 
Habana á fine» del año último Berna) y 
Mar t í procedeptes de Valencia, de cuya Ad
ministración de Correos provenía ia mayor 
parte de su correspondencia trasladada á 
la Urbana, eu virtud dé circulares dirigí-
ÚAS a las personas con quienes, estaba en 
vorrespoudeuoia, anunciándole que el abo
gado don Adriano de Mirailes se traslada
ba íi la Babaua con objeto de gestionar con 
Éoás facilidad ios asúntóa que tenia peu-

Ai) fué que Bernál. encargado de recoger 
cofrespondeDcia, emprendió el viaje con 

antelación a) otro ó sea Mart i , verdadero 
outor y director de este trabajo. 

bernal iiegó á la Habana y se hospedó 
el Hotel ÍCl Comercio, sito Obrapía , es

quina á Aguacate y coa íreouencía iba á l a 
Ádmiuisrración de Coranuicaciouss á reco
ger la correspoudencia que llegaba bien 
certificado ó sencilla, ya remitida desde 
Valencia 6 desde el punto de partida á 
nombre de don Adriano de Miralles con el 
que figuraba el Berna! proyiáto de una cé
dula con dicho nombre. 

Así permaneció Berna) basta que llegó 
i Jar t í á fines de noviembre. 

Ko el intermedio recibió Bernal y nego
ció eu la Habana una letra procedente del 
Brasil por 27 libras para gastos supletorios 
do una supuesta tes tamentar ía ; cuando lle
gó Marti se contestó toda la corresponden
cia anterior y tomaron en alquiler ia ca í a 
número 07 de la calle de las Virtudes, de 
donde so trasladaron á casa de unas primas 
de Martí y úl t imamente á Guaiíabacoa. 

Kn el eqaipcje de Martí y do su esposa, 
compuesto de muclios baúles debe encon
trarse una tirada completa de papel sella
do d e á cien pesetas, cuya falsificación fué 
liecha eu Valencia y de cuyo papel se sir
ven para hacer las copias de las tostamen-
tarias Imaginarias, y á fin de lograr le se
llaran el papel, se fingieron Comisionados 
de la República de Andorra, é hicieron po
ner dicho membrete eu la parte superior 
de los pliegos, con el objeto de poderlos re
cortar sin que el Escudo sufriera detrimen
to y ellos poderlos emplear sin que llamara 
I.a atención. 

Don Antonio Martí Herrera, de edad a-
vanzada, de vasta ilustración y director 
principal de ¡as estafas de este género, es 
hijo de esta ciudad y fué oficial de milicias 
eo ia guerra anterior y condenado á presi
dio poi fraude ó malversación. 

Cuando cumplía dicha condena en el pre
sidio de la Habana se le formó.una nueva 
feausa por falsificación, en la que también 
fué condenado, y la que cumplió en el penal 
do Puerto Rico, 

Bernal es el brazo de Martí y están j u n 
tes desde hace muebos años; ha cumplido 
ftoñdetía eu los presidios de Sevilla y Ceuta 
y la mayor parte de las veces ha usado 
nombre supuesto, siendo uno de ellos Narci
so Bovés Escayo), con el cual debe estar oir-
•aulario en algunas provincias. 

Si se examinan los libros de las Adminis
traciones de Correos de Valencia y de la Ha
bana, se verían los innumerables certifica
dos que existen á nombre de don Adriano 
de Miralles, precedentes de todas partes y 
entregados á Bernal. 

A consecuencia de haberse presentado en 
Ja Habana, sin previo aviso, procedente de 
fía uto Domingo, don Manuel Cisneros, en 
aolicilud de don Adriano do Miralles, fué 
necesario simularle que se encontraba en 
Cienluegos y que desde allí se dirigía á San
tiago de Cuba, á cuyo efecto expidieron un 
telegrama desde Guauabacoa á la Habana, 
cuya palabra herraron y pusieron la de Cien 
fuegos, mostrándolo así á Cisneros, que no 
vaciló en creer que realmente existía el don 
Adriano de Miralles y que se nabía ausen
tado de la Habana en e! ejercicio de su pro
fesión, por lo que Cisneros embarcó en el 
vapor Marui Herrera el 20 de febrero ú l 
timo, en cuyo barco tomó también pasaje 
Pernal, dirigiéndose á esta ciudad con obje
to de certificar una carta, suponiendo que 
lo verificaba don Adriano de Miralles á don 
Manuel Cisneros. vecino del pueblo de Gue
rra en la Rej úbíica Dominicana,para quese 
convenciera éste de la permanencia de Mi-
ralle? en Santiago de Cuba, resultando cier
to de las diligencias reservadas, practica
das por el jete señor Trujll lo, que el 25 de 
febrero del actual, se registró un certificado 
é nombre de don Adriano Miralles. dirigido 
* don Manuel Cisneros en dicho pueblo. 

Este subterfugio de Miralles, pues no es 
otro en este caso que Bernal. sólo tiene por 
objeto conseguir de Cisneros una cantidad 
alzada que se le pide para arreglar la su
puesta tes lameuiar ía y realizar uua más de 
las innumerables estafas que vienen come
tiendo; y sin duda creyendo Bernal que al 
regresar á este puerto procedente de Santo 
Domingo en el vapor Mar ía Herrera reci
birían de Cisneros la cantidad que le pe
dían; esperó hasta el día 9 en cuya mañana 
ha llegado dicho vapor y quizás por no ha
berla recibido ó tal vez por otras razones, 
el expresado Berna) tomó pasaje eu el cita
do dia eu el repetido vapor para dirijirse á 
la Habana, razón por la que el Jele se d i r i -
jló á bordo del María á la una de la tarde 
del expresado día, y encontrando á bordo 
al referido don Sebast ián Bernal Alonso, 
Datura! de Vélez Rubio (Almena), de 44 a-
Bos, viajante y -vecino'de Guanabacoa, calle 
fie Soledad, uúm! 40, le practicó uu regis
tro, ocupándole un recibo de u d certificado; 

expedido poi esta Administración por don 
Adriano Miralles dirijido á don Manuel 
Cisneros en Guerra, con lecha 25 de Febre
ro del corriente año. una tarjeta de don 
Julio Severiano Hernández y García, uua 
carta dii i j ida u dun Andrés H •riiández Mar
tí, una cédula á nombre de don Sebast ián 
Bernal Alense, y un;, nota escrita en un 
pliego de papel de cartas que tiene estam
pado un escudo de armas, la cual ap;t¡ece 
firmada por ¿un Antoniu de Mart í j Uorre-
ra que es el supuesto don Adriano de Mira
lles, ó mejor dicho, suponiendo ser Miralles 
dirijió el certificado á Cisneros, toda vez 
que el recibo ha sido ocupado en poder del 
referido Bernal. 

Además do las cartas que recibe por las 
listas de correos de la Habana, recibe tam
bién otras dírijidas á la calle de la Cruz dei 
Padre, número 44, á nombre de don Octa
vio Medero y en la barber ía E l Conercio, 
como podrá verse pos la libreta de certifi
cados dei cartero respectivo, en que sin du 
da aparecerán un sin número de recibos 
firmados quizás por Bernal. 

Mart i tient! distintos caracteies de letras 
y es un habilísimo falsificador, que escribe 
con igual corrección con la mano derecha 
que con la izquierda y tiene además un po
deroso auxiliar en su esposa, la cual escri
be las dedicatorias en los retratos cuando 
creen necesario rcmi i i r éstos de ia supuesta 
heredera á los ¡supuestos albaceas á quienes 
estafa. 

Martí bahía dos ó tres idiomas y espe
cialmente, el fruncós eu cuya lengua ha d i 
rijido úl t imamente muchas cartas al Ca
nadá. 

Para ta ma?* breve administración de jus
ticia, en el día de ayer suplicó el señor Tru-
j t l io al Excuio, Sr. Goberaador Eegional se 
dirija al de la Habana interesando la de
tención de Martí y la ocupación dolos lega
jos de testamentaria, papel sellado, sellos y 
cuños que se encontrasen en su casa, 

A l ser detenido don Sebastian Bernal A -
lonso, desde la jefatura á la cárcel, entre 8 
y fi de la noche, emprendió la fuga, logran
do ser detenido después de causar un gran 
escándalo. 

Nuestros muertos fueron: el cabo Anto-
nio'Varona y las voluntarios Narciso y Ju
lio Picazo, Cecilio Suárez, Marcelino Rojo, 
Rafael Casas, Carlos Durán , José de la 
Rosa y Felipe Péi ez, lodos de la üa compa
ñía del batallón de Ságua. 

Recogidos los cadáveres fueron traslada
dos al cementerio del Salvador, donde se 
les dio sepultura á los que sucumbieron en 
lucha desigual con ei enemigo, pero sin 
volver la cara a t r á s , como lo prueba el he
cho de que sólo uno muriese ai arma blan
ca. 

Dios acoja en su seno el alma de los quo 
murieron üeiendiendo la patria y lleven 4es-
tas líneas á sus familiares lo expresión de 
nuestro sentimieuto, del que participante-
dos los Jefes Oficiales é individuos de tro
pa del batal lón, en aquellos demostraron 
Siempre su incondicional amor á España . 
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IOTICIÜS BE U l U l E C C I f l l 

Ds S a a c t i - S p i r i t u s 
Marzo, 12. 

N u e v a s v i c t o r i a s 
Hoy na entrado en esta ciudad el valero-

eo batal lón de Granada, que con el de Chi-
cláha y dos piezas da Artillería forman la 
brillante columna que opera bajo las in 
mediatas órdenes del bizarro "gerai Ber
nal. 

Esta columna, entre otras operaciones de 
menos importancia tuvo en los dias 7, 8 y 
9 del actual reñidos encuentros con nume
rosas partidas insurrectas, saliendo en to
dos triuufantes nuestras valientes tropas. 

Según nuestras noticias, la columna le 
hizo al enemigo 49 disparos de cañón y é 
infinidad de fusilería, causándole sobre 70 
bajas vistas y creyendo sea crecido ei nú 
mero que retirara al huir. 

Por nuestra parte, el módico de Granada 
y 7 de tropa heridos. 
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Marzo, 15. 
C c m c v a l i s n í e s 

Desde el viernes llegó a nuestra noticia 
ei desgraciado suceso ocurrido en el cen
tral Salvador. 

El parte oficial dado por el comandante 
de la fuerza del batal lón de Ságua, el sar
gento don Francisco Pascual, dice que en 
la mañana del día 12, á las fií salió con los 
veinte hombres destacados en la colonia 
"Manaquita", á proteger el corte de caña y 
al aproximarse la avanzada compuesta del 
cabo Antonio Varona y seis voluntarios, d i 
visó una gruesa partida de trescientos 
hombres á la que dio el aito contestando la 
Guerrilla, 

No bien pidió el cabo avánzasele! jefe 
para ser reconocido, se vió rodeado por d i 
versos puntos del enemigo que estaba en 
acecho, y por más que se defendió cuanto 
pudo y el sargento con el resto de la fuerza 
hacía fuego con el mayor orden y precisión, 
sucumbieron aquellos, defendiéndose valien
temente, no sin que el enemigo sufriese 
también bajas que aunque no pueden pre
cisarse calcula el sargento por los que vie
ron caer en 18 ó 20, 

J M . 

D E L A S V I L L A S 
E l coronel L a r a b a t i ó el d í a 13 en 

r i o I l o a d o una p e q u e ñ a p a r t i d a local 
a l a que c a u s ó dos muer tos ; el d í a 14 
o c u p ó dos caballos y el d í a 15, al sa l i r 
de M a r i a l A b a j o , hizo un muer to y va
rios heridos á o t r a pa r t i da . 

L a fuerza t u v o tres heridos. 

D E M A T A N Z A S 
L a co lumna de l a subzona de Col i 

seo hizo u n muer to en FaralIones, 

E l comandante de armas de Cal i 
mete s o r p r e n d i ó ua g rupo en el potre
ro A b r e n , h a c i é n d o l o cinco muertos 
que abandonaron. 

Fuerzas del p r i m e r r eg imien to de 
I n f a n t e r í a da M a r i n a , pers igu ie ron uu 
grupo enemigo, el 17, por monte Casa-
nova, o c u p á n d o l e el campamento y 
un t a l l e r de a r m e r í a . Le hizo dos muer
tos y o c u p ó doce armas do fuego y he
r ramien tas . 

El general M o l i n a , s o r p r e n d i ó en la 
t a rde de l 14 un campamento rebelde, 
en las lomas de C a ñ i z a r e s . 

E l 15 c o n t i n u ó la p e r s e c u c i ó n con 
l igeros t i ro teos hasta el Sal to de H a -
nabami la , y el 16 hasta las Lomas. 
Las bajas del enemigo se desconocen; 
las nuestras, tres heridos y un contu
so. Se recogieron armas, herramien
tas, efectos y cabal los . 

L a co lumna Pe ro l , p rac t i cando re
conocimientos ei 17 en el monte Re
curso, e n c o n t r ó a t r i nche rado al ene
migo eu cercas de piedra , d e s a l o j á n d o 
lo de sus posiciones á la media hora 
de fuego, y c a u s á n d o l e bajas que pu
do r e t i r a r . 

L a co lumna t u v o un muer to y seis 
heridos. 

E m p r e n d i d a l a p e r s e c u c i ó n del g r u 
po m á s numeroso, a l c a n z ó uno de 25, 
al qne hizo dos muertos que quedaron 
abandonados. 

L a fuerza t u v o cua t ro heridos leves 
y cinco contusos. 

E l d í a 15, en p e q u e ñ o t i ro t eo , soste
n ido en A b r a Ven tu rosa , se d i ó mner-
te á un t i t u l a d o ayudan te de l cabeci l la 
S u á r e z y se recogieron armas y m u n i 
ciones. 

E l comandante m i l i t a r de l a P a l m a 
b a t i ó una p a r t i d a en e l t é r m i n o de Ja-
gua, dando muer te a l cabeci l la , co
g i é n d o l e tercerola , machete y m u 
niciones. 

F n e í z a de l a b r i g a d a S u á r e z I n e l á n , 
embarcada en el c a ñ o n e r o Beina Cris
t i na , r e c o n o c i ó los d í a s 15 y l o , l a He
r r a d u r a y Domin i ca , encontrando un 
grupo rebelde, a) que d i s p e r s ó y c a u s ó 
dos muertos. 

Se des t ruyeron diez b o h í o s y se ocu
paron armas y municioaes . 

P r e s e n t a d o s 
E n Matanzas , cua t ro , dos con a r 

mas y dos sin ellas; en P i n a r del K í o , 
quinoe. 

E L E E i E POBBDA 
D e s d e a y e r ha v u e l t o á hace r se 

c a r g o d e l de spacho e l G o b e r n a d o r 
R e g i o n a l s e ñ o r P o r r ú a , p o r e n c o n 
t r a r s e raás a l i v i a d o de l a e n f e r m e 
d a d q n e l e r e t u v o e n c a m a . 

N o s a !egramosv de s u j e s t a b l e 
c i m i e n t o . 

E L SENECA 

Ayer, a las seis de la tarde, fondeó en 
puerto, procedente de Nueva Tork, el va
por americano Séneca, conduciendo carga 
general, 3 pasajeros para la Habana y 11 de 
t ránsi to . 

E L A L F O N S O X I I I 
Procedente de Veracruz, liogó ayer, a las 

seis y media de la tarde, el vapor español 
Alfonso X I I I , trayendo carga general, 27 
pasajeros para esta capital y 23 de t rán
sito. 

E L A B D A N M B O B . 

El vapor inglés Ardanmhor llegó esta 
mañana , procedente de Cárdenas , con car
gamento de azúcar de t ráns i to . 
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VENTAS EFECTUADAS HOY 

bles, aceitunas, á 4 i rs. uno. 
s, arroz canilla viejo, 10 rs. ar, 
s. arroz semilla, á rs, ar. 
6. Idem idem, á 8 | rs. ar. 
o. sidra + blanca, á $3 caja, 
c. Idem guerrillero, á $3 idem. 
c. jabón candado. Rdo, 
c. higos Lope, á 6 rs. caja, 
tabales bacalao, á $7 q t l . 

CEDEN DEL 1 7 DE MARZO DE 1897. 

L l a m a d o por el Exorno. Sr. Gober
nador C i v i l con m o t i v o de haberse e n 
terado do la m a n i f e s t a c i ó n de afecto 
que t r a t a b a n de real izar con m o t i v o de 
su santo algunas corporaciones, me ro
go que d e s i s t i é s e m o s de la serenata que 
en su obsequio habia acordado la j u n t a 
de jefes y oficiales de este cuerpo, ó 
hiciese p r é s e m e á todos ios i n d i v i d u o s 
de su mando su agradec imiento por l a 
deferencia que en su obsequio í b a m o s 
á real izar . Con t a l m o t i v o queda sus
pendida la serenata que se habia acor
dado tuviese efecto la noche de m a ñ a 
na jueves, 18, 

É l 1er. Jefe, Frrncisco Salaya. 

E n u n suelto que pub l i camos esta 
m a ñ a n a , t i t u l a d o M r , Scovel, aparece 
este per iodis ta nor te amer icano como 
corresponsal de l Rera ld , siendo a s í , 
como todos saben, que M r , Scovel es 
corresponsal de l MTorld. 

E l comandante Salgado, con fuerzas 
de San Q u i n t í n y la g u e r r i l l a local de 
P u n t a B r a v a , b a t i ó en los montes Ba
racoa u n g rupo rebelde, a l que dis
p e r s ó h a c i é n d o l e dos muertos . 

E l coronel S á n c h e z E c h e v a r r í a , con 
fuerzas de In f an t e y A r a g ó n , fraccio
nadas, s o r p r e n d i ó el d í a 14 el campa
mento de loma Venturosa , a r ro jando 
de él á los rebeldes y h a c i é n d o l e s dos 
muer tos y ua pris ionero. D e s t r u y ó 40 
b o h í o s y g r a n can t idad de v í v e r e s , y 
r e c o g i ó monturas , armas y munic io
nes. 

T e s o r e r í a Geoeral k M o f e , 

Dispuesto por el Excmo, Sr, Intendente 
el pa^-o del mes de Octubre de 1896, á las 
Clases Pasivas residentes en la Península , 
este Centro verificará el expresado pago, 
do doce á dos de la tarde, en los días que á 
coutinuación se expresan, previa presenta
ción de la correspondiente nominilla 

Día 13. 

Retirados de Guerra y Marina. 
Montepío Civil y Mil i tar . 
Cesantes y Juhilados, 
Bonificaciones, 
Lo que se hace público para conocimien

to de los Sres. Apoderados, 
Habana, 17 de Marzo de 1897,—El Teso

rero general, Aniceto Suárez Bárcena. 

IJA M A T A N Z A S 
Con cargamento de petróleo, entró en 

puerto, ayer tarde, la barca americana M a 
tanzas, procedente de Nueva York, 

C A M B I O S 

Centenes 
E n c a n t i d a d e s . . . 

Luises 
E n c a n t i d a d e s . . . 
P l a t a 
C a l d e r i l l a 

á 6.35 p ia ta . 
á 6.37 pla ta , 
á 5.05 pla ta , 
á 5.07 p la ta . 
82 4 82^ 
26 á 27 

1 H U N A BODEGA 
Poco después de las once de la noche de 

ayer se consti tuyó el juzgado de guardia en 
la Casa de Socorro de la cuarta demarca 
ción, por haber recibido avi-so de que allí 
se eucontraba gravemente herido uu indi
viduo blanco. 

Este resultó ser don Isidro Diaz Espino
sa, natural de Cananas, de 47 años y de
pendiente de la bodega calzada de Cris t i 
na número 8. 

El Dr, Vázquez le curaba cuando llegó 
el juzgado, de una herida de arma de fue
go, cuyo proyectil penetró por 1» región 
naso-orbitoria, fracturándole los huesos de 
la nariz, y saliéndole por encima del maxi 
lar superior del lado izquierdo. 

El estado del paciente fué califleado de 
pronóstico grave. 

De los informes adquiridos por el celador 
de Atares, aparece que anoche poco mo
mentos antes de la hora ya citada, llegó á 
la bodega, de la que es dependiente el le
sionado, el segundo teniente de ejército don 
Pedro Carrasco Pérez , que se halla en la 
Quinta del Rey res tableciéndose , y se puso 
á hablar con el sereno de la demarcación, 
sobre la utilidad de las armas de fuego y 
blancas. 

En esos momentos el teniente se puso á 
examinar el revólver del sereno, después 
de abrir lo y sacarle las cápsulas, pero pa
rece que inadvertidamente hubo de quedar
le una dentro, y cuando se puso á probar 
el arma, al amartillarlo por segunda vez, 
se sintió una detonación al propio tiempo 
que el dependiente Diaz, que se encontraba 
fregando detrás del mostrador, se sintió 
herido en la cara. 

Todas las personas que estaban en el es
tablecimiento en aquellos momentos, con
vienen en que el hecho fué casual. 

El señor juez de guardia, que lo era ano
che el Municipal do la Catedral, señor No
gueras, dispuso que el señor Carrasco se 
retirara á su domicilio para hoy presentar
se en el juzgado del distrito, y que el lesio
nado fuera trasladado á la Casa de Salud 
•'La Pnrisima Concepción," de la cual es 
socio. 

La policía ocupó un revólver y cinco 
cápsulas, una recientemente disparada. 

ÑAÑIGOS. 
En el barrio de la Punta fueron deteni

dos y conducidos al Vivac gubernativo los 
pardos Iguacio Zayasy Pablo Valdés Baez, 
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y moreno Juan Duarte Silverio, per ser in 
dividuos de malos antecedentes y pertene
cer respectivamente á los juegos do ñáñigós 
Ecoria E/ó 3a, IJembecó y M n ñ a n g á . c 

También en el barrio "de Vives fué dete
nido el pardo Miguel Acosta Tellobro (a) 
Lechuza, por seMndividuo de malos ante
cedentes. El Lechuza, según la policía fuá 
detenido en 15 de abril de 1894, al estar 
vestido de Diablito al precederse á la sor
presa de un juego de ñañigos, donde agre
dieron á la policía con piedra? y disparos de-
armas de fuego. Además ha sufrido diferen
tes prisiones en la Cárcel y Asilo de San 
José. 

A L A R M A L B I N C E N D I O , 
Anoche, poco después de las siete, ocu" 

rrió una alarma de incendio en la agrupa
ción 4-5, á causa de haberse volcado una 
paila de manteca y formar una gran lla
marada, en el puesto do frutas situado en 
la calle de Reyillagigedo número 73. por lo 
que creyeron los vecinos se había decla
rado fuego en dicho establecimietfto. 

P0E E S T A F A 
En Madruga fué detenido qn índividir0 

blanco por ser autor dei hurto y estafa co
metida hace pocordias á don José Borro y 
don Qnirino Hernández. 

E E Y E B T A 
Dna pareja de Orden público detuvo y 

condujo á la celaduría del barrio de P e ñ a l -
ver á don José Cas tañeda Gregori y don 
Pedro Pascual, por encontrarlo en reyerta 
en la vía pública y resultar ambos iesioca-
dos levemente. 

H Ü E T O 
A don Joaquín Saigado le fué hurtado 

un reloj de oro y platino, ai encontrarse de 
visita en la casa n0 182 de ia Manrique, 
siendo detenidos como presuntos autoreí* 
dos individuos blancos y dos morenas. 

M U E E T ü E E P U N T I N A 
Esta madrugada una pareja de Orden 

púbííco condujo á la casa de socorro de la 
segunda demarcación, donde falleció, á un 
individuo blanco que recogieron eu el caló 
calle de San Miguel y Lacena, al estar arro
jando sangre por la boca. El cadáver da 
dicho individuo no fué identificado, 

F E A C T U E A 
Ayer tarde so presentó e s p o u i á n e a m e n -

te eu la celaduría del Cerro el pardo Euia-
iio Campo después de haber sido curaao 
en la casa de socorro de la 4* demarcación 
de la fractura completa del antebrazo iz
quierdo, siendo dicha lesión de pronóstico 
grave. 

Refiere Campo que dicha lesión la sufrió 
casualmente al estar dando "vuelta de car
nero" en ia Quinta do Herrera, 

U N PEESO 
En la Jefatura de policía ingresó ayer 

el blanco Vicente Colón González, natural 
de Bejucal, de 27 años, soltero y cobrador, 
el cual procede de la Península á disposi
ción del Excmo. Sr. Gobernador General, i 

Este individuo le fué entregado al Ins
pector del Reconocimiento de Buques por 
el capi tán del vapor correo "San Fernan
do" que entró en nuerto ayer mañana . 

D E T E N I D O 
Por hurto de una navaja barbera al v i 

gilante de ia celaduría de Tacón fué dete
nido el moreno Juan Pór te la y presentado 
al Juzgado de Instrucción del distrito. 

CIECULAD0S 
Por estar requisitoriado por la Jefatura 

de Policía, fueron detenidos ayer don Sa
turnino Fernández, moreno Santiago Bor-
ges, don Bernardo López y parda María 
Pedro, á causa de estar reclamados por la 
autoridad judicial . 

SECRETARIA, 
De orden del Excmo. Sr. Presidente ee conyoca á 

los señores socios para celebrar sesión general ex
traordinaria el viernes próximo, á las siete de la no
che, con el objeto de dar cuenta de un escrito que 
presenta á la consideración de los señores asociado» 
la Junta Directiva en el que se trata de la cuota ac-
tal con que se coutribuje para el sostenimiento de 
las cargas del Centro. 

Habana 16 de Marzo de 189?.—F. F, Santa Eula
lia. C 396 4a 16 

S y M I ! 

S I T O S m r a e s t a 

M e d i a s , P a ñ u e l o s , C a m i s e t a s , e t c , e t c . 

C1 

s i a c a s a 

L a t i e n d a q u e m á s b a r a t o v e n d e y m á s s u r t i d o t i e n e 

3 . P r e c i o s b a r a t o s . 

C o n e s t a c a s a n o h a y 

H Ji 

SECOHiN DE BENEFICENCIA 
SECRETARIA, 

De orden del Exorno. Sr, Presidente se pone es 
conocimiento de los señores asociados que desde es
ta fecha las recetas exsendidas por los señores módi
cos serán despachadas únicamente en la Farmacia 
de la Casa de Salud «Covadonga,» Cerro 659, por ha
berse dispuesto la supresión del suministro que ve
nían haciendo las boticas de esta Capital. 

Habana 16 de Marzo de 1897.—F. F. Santa Eula
lia. C 897 4a-16 

S e c r t ó a k los tai k la M m , 
L A M P A R I L L A N . 2 

( L O N J A T>B V I V B H E S ) 
H o r a s de d e s p a c h o : de 7 á 1 0 ds 

l a m a ñ a n a y de 1 2 á 4 de l a t a r d e . 
TELEFONO 8, 

Representante en Madrid D. Antonio Goczáls 
López. C331 P 1 M 

DE 

í i i s í n i c c i ó i i y Recreo de A r t e s a n o s 

d e J e s ú s d e l M o n t e , 
8 B O B E T A R I A 

El próximo sábado 20 del actual, celebrará esta 
Sociedad ÜN GRAN BAILE de DISFRACES de 
gracia para ios señores sódiot. tocando la acredita
da primera orquesta de MARIANO MENDEZ. 

Los Sres. asseiados presentarán el recibo del pre
sente mes, 

So admitirán socios hasta última hora conforme al 
Reglamento. 

Jesús del Monte Mamo 15 de 1897.—El Secretario. 
A. Lombard, 1886 a4-17 

E m p r e s a de F ó c e n l o y N a v e g a c i ó n 

O B I S 

E n c o m u n i c a c i ó n c o n l a p e l e t e r í a d e l m i s i n o n o m b r e . 

Q N P A R L E F R A N C A I S . T E L É F O N O 7 6 , E N G L I S H S P O K E N 

Eu cumplimiento de lo que previene el Art. 79 de 
las Bases y Reglamento do esta Empresa y de or
den del Excmo. Sr, Presiaente, se cita á los señores 
Accionistas para que se sirvan concurrir á la Junta 
General Ordinaria que ha de cslebrarse el miércoles 
31 del corriente mas á las doa de la tarde en las o-
ficinas de la misma, Oficios 2K. 

Advirtiendo que sogún el Art. 49 del Reglamento 
tendrá debido efecto y cumplimiento lo qae acuer
den los concurrentes. 

Habana 15 de Marzo de 1897.—Ei Secretario, 
c406 al-18 d3-19 

S o c i e d a d de I n s t r i i c c i ó n y Rec reo 
S A IST lu A S A H O 

SECilETARIA 
La Directiva de esta Sociedad ha acordado dar uc 

baile de disfraces el sábado 20 del actual, con la 
reputada orquesta de Felipe B. Valdós, 

NOTA; Se admiten socios con arreglo al art. 29 
del Reglamento general. 

Habana, Marzo 18 de IS* -íí1 Secre+ario, A. 
Izqnierdo, 1924 ?s r, 2d-19 

de todas clases en la calle de la Salud 23, librería 
i m a418 
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1 1 Y T R A P E C I O 

E l empeiacioi de R i u j a r t e i b i a á 
pr iDcipios de este mea la v i s i t a de u n 
neo p rop i e t a i i o t e i r i t o n a l , y coronel 
re t i rado <ie su t j é r c i i o , que a c u d í a á 
los p ié s del t rono en d é m a u d a de p r o -
teccioD y de a u x i l i o . 

U n a t e r r i b l e ca l amidad amenaiaba 
desp loü ia i&e sobro la casa del b a r ó n 
ü e S . . . . , ü Q a d é l a s m á s an t iguas é 
i lus t res de la Kus i a . E l h i jo del coro
nel , hijo ú n i c o , heredero del t í t u l o y de 
las riquezas do t a n l i na juda fami l i a , 
ce h a b í a vuel to loco. 

Loco de amor. 
E l baronci to se h a c í a enamorado 

duran te el a ñ o pasado, de una l i a d í s i -
ma a c r ó b a t a que t rabajaba eu el c i rco 
de Odesa. L a j o v e n no se m a n i f e s t ó 
irisensible á la l l a m a de su a r i s t o c r á t i 
co adorador, pero cuando é s t e q u i -
ho lo que lodos los c n a m o r i í d o s 
quieren, ia s i m p á t i c a a r t i s t a opuso un 
•'no ha l a g a r » t e rminante , c a t e g ó r i c o , 
tun a p e l a c i ó n . 

— Soy una doncel la b o r n a d » , d i jo , y 
t o n l i u u a r é s i é n d o l o . 

—Pero, s e ñ o r i t a b a í b u o e ó des-
r.uDcertado el gu ian . 

— N o hay p e r o á m i v i r t u d . ^ S a b é i s 
ío que contestaba uua honesta dama á 
un rey muy galanteador que le pre
gun taba q u é puer ta c o n d u c í a á su a l -
vobiú " L a puer ta de la vica
r i a " Lo mismo digo yo. 

Esta respuesta d i g n í s i m a , en vea de 
en t r i a r el entusiasmo del moz-o, lo cal
d e ó á mas y mejor. Of rec ió desde l u e 
go la mano de esposo ó su bella, pero 
previendo insuperables d i f icu l tades 
por p a i t o do su noble padre, propaso á 
la. a c r ó b a t a un m a t r i m o n i o secreto. 

—isada de eso, r e p l i c ó ofendida la 
l ú f i a , — U n a de dos: ó soy digna, de ser 
vuestra mujer y en este caso d e b é i s 
casaros conmigo p ú b l i c a m e n t e , á la luz 
del d í a , «iii d i s imulos n i h i p o c r e s í a s , ó 
no soy d igna de serio; y en este no de
bo aceptar de n i n g ú n ¡nodo n i d e b é i s 
prupouci iue uua l ianza t an h u m i l l a a t e 
fiara vos como para mí. 

—-¡ rúes tiene l a / n n ía chica!--excla
m ó aesunjbrado e l b a r o n c i t o . — D e c i d í -
d á n i e u l e voy á ecLarme una muje rc l t a 
Ueua do ta lento y de v e r g ü e n z a . 

I n c o n t i u e n t í e s c r i b i ó á su p a p á m a -
n i f e g t á u d o l e el estado de su c o r a z ó n , 
l a d i g n i d a d y la d i a l é c t i c a de su p r o -
metidaj y p i d i é n d o l e su c o n s é n t i i n i e u -
to paternal-

L a c o n t e s t a c i ó n de.i bayardo >ué l a 
rjué era de prever. 

"Te niego m i couss i i t imiento y no 
pienses en obtenerlo. D é j a m e á esa 
sa l t imbanquis á un lado y ven 4 reu-
ü i r t e «1 moureuto conmigo .» 

Si no fueron estad palabras t e x t u a 
les, el sentido d e b i ó ser n e c e s a c í a m e n -
le el indicado. 

E l efecto de esas mis ivas e u q n e s e 
inspiran la au to r idad y la s a b i d u r í a 
ioi I u k padres., suele, con í a í n e u t a b ' e 
frecuencia, produear resultados muy 
diversos á los (pro a q u é l l o s esperan. 
¿Si el baronci to de jó á su amada, ni 
To iv ió al lado de l au tor de sus d í a s , ni 
p m i s ó un iinsfante en abandonar sus 
p r o p ó s i t o s . H e s u e í t o á todo, e m p e z ó 
¿ gestionar fo nece.sario para sus t i t u i r 
á la venia paterna , la venia j u d i o i a i , 
p r ev io los t rami tes de la ley. que ¿ o 
.Rusia parece son algo complicados y 
largos. 

Entonces e) próe 'ér d i é el paso que 
Pernos indicado eu í a í pr imeras l í n e a s 
de este a r t i cu lo . .Heonrvió á la au to 
r i d a d archi-soberaua dei cj .ni \ que si 
no puede coucnlcar las leyes estable-
eldas en mater ias de derecho c i v i l , 
puede guberna t ivamente üeíví ;>r y 
hasta anulas su efectos. 

" E l j o v e n b a r ó n de K . . . . . . q u e d a r á 
detenido basta nueva orden y á dispo 
pición del prefecto d e " * . L a s e ñ o r i t a 

ar t i s ta a e r ó b a t a y de nac iona l idad 
a u s t r í a c a , sera expulsada del t e r r i t o 
r i o ruso, en el t ó r u > i n o d e ve in t e y cua
t r o horas .» 

T a ! fué la d i s p o s i c i ó n del a n t o c r á t a , 
que en su admirab le laconismo p a r e c í a 
p i n t i p a r a d a para p r o d n e í r los efectos 
deseados, 

Pero el padre propone, el czar d í s -
p o a é y los enamorados dicen: pues no 
nos da la gana. 

¿Ol i e ron ellos lo que se estaba t r a 
mando coafra su f f i i c í d a d ? . . . . es m u y 
posible. 

¿ A d i v i n ó l a rnuchseba los deseos 
i m p e r i a l e s ? , . . . . . Puede ser. E l caso 
es que a n t i c i p á n d o s e á sn e j e c u c i ó n se 
p l a n t ó fuera de Kus ia antes de que le 
no l i timaran l a pro v idencia de lanza
mien to . 

r ero tv-u t f i i n tft 

ce amador, lo en2 
f n e) programa. 

Y en estos mo; 
piedad moscovi ta 
'ios circuios y sal 
una not ic ia o no b 

tí enn ta r a pro s»m a tne 
I m p e r i a l vienes en c'¿ 
íxc roba ta ; y que en su: 
eios le ñ c o m p a ñ a r á nc 
s e ñ o r i t a , a p l a u d i d a et 
pis tas europeas. 

la a l ta socio 

;S e je ic i -
conocí da 

¡A mor y t rapeci 
J t i A K B u s c ó n . 

ESGLIJI 0 1 
U l b á D i l d , 

E r a n dos i n d i v i d u o s : uno de faz ru -
] ) icunda y cabeza casi desprovis ta de 
cabellos, y otro con rostro p á l i d o , ador
nado con grandes barbas y abundante 
y e n m a r a ñ a d a cabellera. 

Cier ta m a ü a n a el pr imero v i s i t ó al 
s e g u n d e é ¡DCÍÍQándose aote él ceremo
niosamente: 

—Cabal lero—dijo—tengo el honor 
de saludar á V . 

— C a b a l l e r o — r e s p o n d i ó el v i s i t ado 
.«acudiendo so melena a l corresponder 
a l saludo—honra V , esta casa con su 
presencia y c e l e b r a r í a macho saber el 
objeto 

H a b l a n d o as í ofreció un asiento al 
v i s i t an te qne d i ó las gracia? con t ina 
nueva y profunda inel iDacióD de cabe-
j a , y h a b l ó a s í : 

—Debo suponer que ha.oido V . ha
b l a r de mí en mas de una ocasicn. 

— C c n í i e s o á V , , caballero, que no ha 
l legado hasta mí el eco de su fama. Si 
es cierto, como dJcen. que el renembre 
desuna persona se ext iende con una 
velocidad de 340 metros por segundo, 
no hay duda de que V, reside en el m á s 
lejano e j í r e m o ¿ e ia China . 

— ^ o , s e ñ o r , hab i to cerca de a q u í ; en 
l a cal le de l a Paz. 

— Hermosa calle. Hace t iempo que 
no paso por e l la ¿Y á q u é se dedica 
V . en la calle de la Paz? 

—Tengo a l l í , como V . no ignora , una 
s a s t r e r í a , que aunque no es l a mejor 
de P a r í s . . . i , 

— j S o sea Y . modesto y dispense si 
le he i n t e r r u m p i d o . . . . P o r lo d e m á s 
siento mucho que se haya molestado 
en veni r ; no necesito ropa por ahora, 

— Pero yo necesito d inero y vengo á 
basearlo. K e c o r d a r á V 

—Tengo una memor ia fa ta l y no me 
acuerdo hoy de lo que ayer hice. Es to 
no obsta para que le re i tere la expre
s ión del sen t imiento que me causa su 
moles t ia porque resu l ta que este 
mes no puedo dar á V . c a n t i d a d a lgu
na. 

— i V s m o s , la h i s t o r i a de siempre'. 
D e l ros t ro de l i n d i v i d u o melenudo 

d e s a p a r e c i ó l a e x p r e s i ó n de a f ab i l i dad . 
— ¿ Q u é h i s to r i a es e s a ? — e x c l a m ó 

secamente. . 
— Pues la h i s to r i a eterna. Su

pongo, cabal lero, que c o m p r e n d e r á V . 
lo que quiero decir . 

—Supone V . mal . No soy ad iv inado r 
y desconozco por completo la h i s t o r i a 
á que V . se refiere. Ua icamento sé que 
no tengo u n c é n t i m o y as í se lo he 
manifestado con toda c l a r i d a d . - . . ¿Lo 
ha en tendido V . , s e ñ o r m í o ! 

—Perfectamente Pero como esa 
d e c l a r a c i ó n no me Satisface 

E l deudor a d o p t ó una a c t i t u d de 
hombre ofendido en su d i g n i d a d y pre
g u n t ó en tono severo: 

— ¿ Q u é s igni f ican esas palabras y eso 
gestof ¿ E s que se p e r m i t e V , d u d a r de 
mi formalidad? 

— ¡ N a t u r a l m e n t e ! Comprenda y . que 
tengo mot ivos s o b r a d o s . . . . E n el 
t ranscurso de u n a ñ o he enviado á V . 
once veces la fac tura , y otras t a n t a s 
rae la ha devue l to V . d ic iendo lo mis 
mo que he o í d o hace pocos instantes : 
Este mea no puedo dar can t i dad al
guna. 

Oyendo estas palabras el i n d i v i d u o 
p á l i d o y ba rbudo du lc i f i có algo su sem
b lan te y r e p l i c ó con a d e m á n y acento 
parsuasivo: 

—Efec t ivamente : once veces he d i 
cho á V , , en el t ranscurso de u n a ñ o , 
q u e n a p o d í a pagar le i a f a c t u r a . , , . 
¿A,caso se la ha pagado a l g á n mes! 

— N o , s e ñ o r , 
—Pues entonces, ¿ q u é mot ivos t iene 

V . pa ra quejarse n i para poner en du
da m i seriedad? 

G é O R P E A U R t O L , 
• —.— i, .•ca-ĝ ~̂ g>-«eB!iM»"i 

»W8 ¿~v. 0 
P k n e f í c i o b n I r í j o a . — L a a r t i s t a 

del " tea t ro p r o v i n c i a l / ' ú n i c a de ias 
que sobreviven y l i an sabido lucirse en 
la i n t e r p r - e t a c i ó n de t ipos populares; la 
modesta o i n t e l i g e n t e Pe t ra Monean , 
prepara su f u n c i ó n de g rac i a para eí 
m i é r c o l e s 24 de los corr ientes , en el 
Tea t ro y Ja rd ines de í r i j o a , habiendo 
coordinado nn. p rog rama con a t rac t ivos 
bastantes á l l ena r todas las localidades 
del fresco coliseo 'frne t ienen ar rendado 
ios s e ñ o r e s j . Saastoa y Q-. U o u z á l e z , 
V é a s e la clase; 

M á s i c a en los j a r d i n e s . — P o a t p o u r r i 
por la orquesta que d i r i g e M a r i a n o 
M é n d e z . — M o n ó l o g o "San L á z a r o , " de
d icado á l a Sociedad do Recreo ó l u s -
t r n e c i ó n del mismo b a r r i o , — E l cuadro 
de costumbres campesinas ¡ A g u a n t a ! . 
o r i g i n a l del s a g ü e r o Francisco de la 
Luz i!e L a m a d r i d . — E s t r e n o de la co
media de L a m ó n y iovAla^ .Pe í ra ó Subir 
por Dercühv 0 ' ó p i o , escr i ta expresa
mente para la benef ic iada ,—El s a í n e t e 
c r io l lo ¡ A r H b U la Ooneiu!. que termina
r á con un pun to de c lave. T o t a l : cua
t ro piezas ea un acto, ó sea r a c i ó n do
ble. 

¿ Q u i e r e s ver , l e c í o r amado. — una 
mula ta bien ijecha,—que sabe torcer los 
ojos — y manejar las chancletas i — 
í Q n i é r e s ver la " a z ú c a r parda' '—como 
se vendo en la tienda?—Pues no faltes 
esa noche—al b e n e í i c í o de Petra , 

P U B L I O A G I O N B S I L U S T R A D A S .—He
mos rec ibido el n ú m e r o 7 de L a Moda 
Elegante con hoja de dibnjos , patrones 
y figurines en colores; a d e m á s , in f in i tos 
modelos en el t ex to acerca de ios t r a 

Ciwne, 
nos h 

I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Ame-
u n excelente re t ra to del fa-

is ta J o s é M a r í a de Pereda; 
lo " E m p e r a d o r Carlos V , " 
en C á d i z ; dos vis tas sobre 

.1eiÓD en F i l i p i n a s y otros 
A ambas revis tas so susc r i -

a r f é , el centro de pnbl ica-
• d i r i g e don L u i s A f t i a g a 
i t i do el n ú m e r o 791 de L a 
A r t í s i i c a . v o n e l r e t r a to y la 

:el c é l e b r e m i n i s t r o don L u i s 
B r a v o ; copia de u n cuadro 
una in te resan te novela m u y 
a da; y el n ú ¡ñero 344 de E l 
i Moda—revis ta para las da-
ÍKSífintos modelos para t raje 
ida. r e c e p c i ó n y paseo; para 
v n i ñ a s , a m é n de ferútín en 

Nausen l l e g a r á á P a r í s el 24, siendo 
rec ib ido por miembros de esas corpo
raciones y de las d i í e r e n t e s sociedades 
de exploraciones y por toda i a colonia 
escandinava. 

E n la solemne s e s i ó n que en sn ho
nor c e l e b r a r á l a Sociedad G e o g r á f i c a , 
el explorador noruego p r o n u n c i a r á , u n 
discurso sobre su viaje a l Polo, acom
p a ñ a n d o sus expl icaciones con proyec
ciones de f o t o g r a f í a s tomadas por Nan-
sen eu el curso de i v ia je . 

M o v i m i e n t o a r t í s t i c o . — Desde 
ayer por l a t a rde se encuent ran ent re 
nosotros las s e ñ o r a s R ie r a y Gay, y 
loa s e ñ o r e s K o u r a , B o v i r a y V i z c o n t i 
ó sea el " q u i n t e t o de fuerza" que espe
raba l a Opera P o p u l a r de Payret -
N u e s t r a b i enven ida á todos. 

L o s nuevos a r t i s t as d e b u t a r á n el s á 
bado con E l Trovador, á cuya obra se
g u i r á n A i d a y Hugonotes. 

V i e n e n á la H a b a n a por la vez p r i 
mera—el s e ñ o r R o v i r a , la s e ñ o r a K i e -
ra. 

E e t r e t a . — L a m ú s i c a del Regi
miento de I sabe l l a C a t ó l i c a t o c a r á en 
la noche del j ueves 18, en el Parque 
Cen t r a l , las piezas d e i s iguiente pro
grama: 
ln Mazurca M i Esperanza.— V u s t é . 
2* G r a n f a n t a s í a Lakme.—Leo D e l i 

bes. 
3a ISscena, ingreso de Cabal lero y 

Danza de las Horas , de la ó p e r a 
í r i o c o r t á a . — P o n c h i e l ü . 

4* F a n t a s í a de A i r e s Gallegos. 
5* Valses Rubia y Morena.—T\7ald-

teuf fe l . 
6a Paso doble de E l G a i t e r o . — Ú i e t o , 

E l M ú s i c o M a y o r , An ton io de la R u 
bia. 

E l p a u p e r i s m o . — E n los suburbios 
de l a c iudad : 

— ¿ Q u é t i empo t iene ese n iño f 
—Cerca de dos a ñ o s . 
— ¿ Y a s a b r á decir m a m á y p a p á ? 
—¡S i e s t á empezando á hablar! 
— ¿ N o se empieza por eso! 
—Se p r i n c i p i a b a ant iguamente : aho

ra lo p r i m e r o que se e n s e ñ a á las cria
t u ra s es á ped i r u n cen tav i to . 

E S P E C T A C U L O S 

T a c ó n . — C o m p a ñ í a " L u i s a M z . Ca
sado . "—No hay f u n c i ó n . 

P a y r e t . — C o m p a ñ í a de Opera Po
pular .—Benef ic io de l a p r i m e r a t i p l e 
L u i s a Fon t s de C a l v e r á , L a opereta 
Campanone, en tres ac tos .—A las 8. 

A L B i s i r . — C o m p a ñ í a de Zarzuela .— 
F u n c i ó n por t andas ,—A las 8: L a Ma
dre del Cordero—A las 9: Las Zapati-
l ias .—A las 10: E l Tambor de Granade
ros, 

í S í j o a . — O o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a da 
Bufos " M i g u e l Salas."—Las zarzuel i -
tas: CamaleonU y E l A m o r y el Diab lo . 
— A las 8. 

a l h a m b r a . — A las 8: L a M e t a m ó r -
f o m . — A l a s 9: F r é g o U - M a n í a . — A l a s 
10: E l F o n ó g r a f o , — B a i l e al final de 
cada acto. 

C i r c o E c u e s t r e , — J e s ú s de l M o n 
te esquina á Princesa. Funciones todas 
las noches. Los A c r ó b a t a s Habaneros 
y la Troupe Japonesa, Caballos y pe
rros amaestrados. Pantomimas , 

C i n e m a t ó g r a f o L u m i e r b . — E x h i 

b ic ión do diez vistas de mov imien to , 
por medio de un apara to e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n todas los aophea eu tandas-de 
á quince minu tos , desde las t> has ta 
las 11 . 

P a n o r a m a d e ¡ s o l e r . — B e r a a z a 3, 

C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por t a n d a s » V i s t a s de la 
Q u e r r á . — A las ocho. 

QpFIPPÍnQ Q f t M t P i í K í ] # i 1 ] 3 , 
Ü O Í Í t b i l I u p f f l P t l i l ü M d á í b l p 

Desinfecoionea verificadas el día 14 por 
la Brigada de los Servicios Mauicipales. 

Las que resaltan do la» defuaciones del 
día anterior. 

colorí 
dos. ^ 
Los dos p e r i ó d i c o s pueden adqu i r i r se 
por suscripciones ó n ú m e r o s sueltos en 
Nep tuno . 8. " L a Bib l io teca U n i v e r 
sal ," 

C o p l a s , — ; P o r Narc i so D iaz de Bs-
co va r i> 

E i amor es como el aire, 
que por todas partes entra; 

y estalla si se le apr ie ta . 

Todos los l ibros del mundo 
no te pueden e n s e ñ a r 
i o que e n s e ñ a una t r a i c i ó n 
á quien adorando e s t á . 

I fnnca luce t ransparente 
el c r i s ta l de t u ventana; 
que lo e m p a ñ a n cada instante, 
tus suspiros y tus lagr imas . 

V a m o s á subir j u n t i t o s 
el Ca lva r io de la v i d a ; 
¡ c u a n d o te fa l ten las fuerzas 
yo te p r e s t a r é ias m í a s ! 

D e s c r i p c i ó n d e u n v i a j e a l P o -

l o . — K a u s e n , el c é l e b r e exp lorador es-
! candinavo que t an t a n o m b r a d l a ha al

canzado con su í í i t imo viaje a l Po lo , 
v i s i t a r á á P a r í s en los ú l t i m o s d í a s dei 
corr iente mes do marzo. 

Con este m o t i v o la Sociedad G e o g r á 
fica, el I n s t i t u t o y el M u n i c i p i o de la 
capi ta l francesa le t r i b u t a r á n homena
jes por medio de sesiones p ú b l i c a s y 
h a n q u e í e s . 

R E G I S T R O C I V I L , 

Mar so 15. 
OATEniiAL. 

Iso hubo 
BELÉN. 

1 varón, blanco, legít imo. 
1 hembra, blanca, legítima. 

G U A D A L U P R . 

1 hembra, blanca, legítima. 
2 varones, blancos, legítimos, 
1 varón, blanco, ilegítimo. 

JESUS M A R T A . , 

1 varón, blanco, ilegítimo. 

PILAR. 
No hubo. 

C E R R O , 

No hnbo. 
M A T P v I IvI Ó s r i O 3. 

No bnbo, 
D B F x n s r c i o H s a 

C A T E D R A L , 

Leandro Machín y Pigueras, 19 años, San 
Antonio de los Baños, mestizo, fortaleza de 
la Cabana. Heridas por arma de fuego. 

Don Marcelino Machín y Figueras, 22 
años, San Antonio do ios Baños, blanco, 
fortaleza do la Cabana. Heridas por arma 
de fuego. 

Doña Sara Satillo y Sanz, .18 años. Ha
bana, blanca, Desamparados. Enteritis. 

Ursula Navarrete, 39 años, Cabanas, ne
gra, Inquisidor, 29, A l b u m í r a n a . 

B E L É K . 

Don Rufino Aldama, 24 años, blanco, A l 
fonso X I I , Luz, 76, Viruelas. 

Dou José Rodríguez Prado, 20 años, A l -
quízar, blanco, Merced, 108. Viruelas. 

G U A D A L U P E . 

Don Néstor Ramos Pérez , 52 años, Gua-
nabacoa. blanco, Manrique, 1 B, Estrechez 
mit ra l . 

Vicente Francisco Ramos, 5 meses, Gua
no, mestizo. Zanja, 8. Meningitis. 

Don Eduardo Granadilla, 43 añes, Ha
bana, blanco, Trocadero, 68, Arterio es-
clorosis. 

JESÚS MARÍA. 
Don Narciso Cirrase. 8 meses, Guara? 

blanco, Alambique, 1. Viruelas, 
Don Tomás Pérez Armas, 40 años, Pinar 

del Rio. blanco Hospital Mili tar , Viruelas. 
Julián Fernández , 3 meses, Habana, 

mestiyo. Angeles, 54- Atrepsia, 
Rosario Abreu. 65 años, Habana, negra, 

Figuras, 35. Uremia. 
Doña Genoveva Barrios, 10 meses, Ha

bana, blanca. Alambique, número 7. En
teritis, 

Doña Catalina Cuervo, 2 años, Habana, 
blanca, Vives, 119. Meningitis. 

FILAS. 
Doña Eloiea Alvarez, 30 arios, Güira 

de Melena, blanca, San José, nümero 120. 
Viruelas. 

Doña Josefa Herrera, 22 años, Marianao, 
blanca, JoYeilar, i Viruelas, 

Doña Sofía Bruzón, 22 años, Guatao, 
blanca, Zanja, 91 Viruelas. 

Don José Rodríguez, Canarias, sin edad, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. V-
ruelas, 

Don Lorenzo Bonet, Huesca, 21 años, 
blanco, Hospital de Marqués González. D i 
sentería. 

Don Vicente Escuit, Castellón de la Pla
na, blanco, Hospital de Madera. Fiebre t i 
foidea, 

Don Miguel Pérez , 03 años, Canarias, 
blanco, Fernandina, número 25, Tubercu
losis. 

Don Joaqu ín Cantero, 22 años, Cuenca, 
blanco, H . de Madera. Disentería. 

Veneranda Lima, 3 años, Cano, mestiza, 
Concordia, 177, Viruelas. 

Doña María González, 4 meses, Habana, 
blanca, Salud, 162. Gastro enteritis. 

Don Juan Muñoz, 3 meses, blanco, Ha
bana, Paseo, 14. Atrepsia. 

Don Manuel Suárez, 67 años, Oviedo, 
blanco, Jovellar, 15, Fiebre tifoidea. 

CERRO. 
Don Adolfo Fernández , 18 días, Habana» 

blanco, San Joaquín , 51. Atrepsia. 
Don Gustavo Abascal Blanco, 2 años, 

Habana, blanco, Fernandina, número 52. 
Viruelas, 

Don Horaobono González Acevedo, 1 mes 
Habana, blanco, Cristina, número .10. A-
trepsia, 

Don Ildefonso Peraza, 0 años Habana, 
blanco. Castillo, 80, Viruelas, 

Doña Petrona Caraballo, 18 meses, Ha
bana, blanca, Riñera, 1, Viruelas. 

Doña Carolina Sacarrás , 55 años, Babia 
Honda, blanca, Q. del Rey, Viruelas, 

Don José Isabel Noa, 3 meses, Habana, 
blanco, Vigía, 14. Enterocolitis. 

Don Juan de las Cajigas, 45 años, San
tander, blanco, Jesús del Monte, n ú m , 320. 
Viruelas. 

Don Luís Garc ía Río, 45 dias, Habana, 
blanco, Carmen, A. Viruelas. 

Doña Esperanza Mazorra, 2 años. Haba
na, blanca, Cruz del Padre, 2. Viruelas, 
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N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 

2 varones, blancos, legítimos. 
BELES. 

No hubo. 
GUADALUPE 

No hubo, 
JESÚS MARÍA-

I varón, blanco, legítimo. 
PrLAR, 

No bubo. 
C E R R O . 

No bobo. 
M A T R I M O N I O S . 

G U A D A L U P E , 

Don Facundo García González, 32 años, 
Oviedo, blanco. Muralla, 51, con doña Ma
ría Luisa López y Pagés , 17 años , Guana-
bacoa, blanca. Aguila, 97. Iglesia del Santo 
Augol. 

D E F U N C I O N E S , 
CATEDRAL. 

Doña Dolores Balmaseda, 34 años, A l -
quizar, H . de Paula. Tuberculosis. 

B E L É N . 

Doña Luisa Bolaños y Carrasco, 55 años, 
Habana, blanca, Bayona, número 3. Ente
ritis, 

Carlos Manuel Diaz, 4 meses, Habana, 
mestizo, Sol, 112. F . infecciosa. 

G U A D A L U P E 

Don Gregorio Sánchez y Ramíret , 64 a-
años, Canarias, blanco, Lealtad, núm. 119. 
Enteritis, 

Dou Primo Grama y Suárez, 28 años , 
Habana, blanco, Dragones, número 16. 
Viruelas. 

Dolores Beruández y Castilo, 63 años. 
Pipián, negra, Aguila, número 116. Ente
ri t is . 

JESÚS MARÍA 
Doña Nemesia Sánchez, 2 añes y medio, 

G. de Melena, blanca. Figuras, número 6. 
Viruelas. 

Doña Rosa Espinosa y Enrizo. 2 años 
y medio, Habana, blanca", SanNícol i ís , 165, 
Disenteria. 

Don Pedro Puente y Estévez, 14 meses, 
Habana, bianco, Suárez, número 50. Me
ningitis. 

Doña Eloísa Amaro y Atienza, 13 años. 
Habana, blanca. Corrales, número 118. V i 
ruelas, 

PILAIí. 
Don Armando Pol. 1 año, blanco. Haba

na, Zeqneira, 11, Viruelas. 

Dou Ráfael Juan, Granada, 21 años, 
blanco, Hospital de la Béneficeneia. Pebre 
amarilla. 

Doña Margarita Núñez, 61 años. Haba
na, blanca, San José , 122. Bacilosis pneu-
monica. 

Doña Clandina Hernández , 4o años , Ca
narias, blanca, Condesa, número 29. En
teritis. 

Don Isidro Nuinguez, 67 años, Canaias, 
blanco. H . de San Lázaro . Lepra. 

Pedro Suárez, 52 años, Habana, mestizo, 
San Lázaro . 301. Hipertrofia. 

Doña Consuelo Torres, 50 días , Habana, 
blanca, Feptuno, 261. Atrepsia. 

Don Pedro Carbonell, 72 años, Barcelo
na, blanco. Escobar, nómero 187. Anemia 
cerebral. 

Don José Hernández , 1 año, Habana, 
blanco, Romay, 2. Viruelas. 

CERRO 
Don Rufino Linares y Campo, 60 años. 

Valencia, blanco, Ferrer, 6. Hemorragia 
cerebral. 

Doña, Josefa de Armas Betanconrt, 40 
años, Canarias, blanca, J. del Monte, 54. 
Disentería. 

Marcelino Montero, 4 años, Habana, ne
gro, San Salvador, 9. Viruelas. 

Don Miguel Andrea y Mena, 41 años, 
Santa Clara, blanco, Santos Suárez, n. 28, 
Viruelas. 

Doña Mercedes Alvarez y Garc ía , 30 a-
fios, Sta, María del Rosario, blanca, Romay 
67. Viruelas, 

Doña Teresa Falcóu y Siírarroa, 19 años. 
Habana, blanca. Vigía, 3. Viruelas. 

Doña María Josefa de Villegas, 58 años, 
Matanzas, blanca, Pocito, número 11. T u 
berculosis. 

Don Carlos Mauuel Avala, 3 meses, Ha
bana, blanco, San Carlos, núiuoru 21. Pe
ritonitis. 

Don Adriano Piloto, ao unos. Güines, 
blanco, Q. del Roy. Viruelas. 

Don José Sánchez, 37 años, Oviedo, Q. 
del Rey, blanco. Viruelas. 
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SEVifiNDE uua casa fabricación moderua, con 
sala, saleta y 4 cuartos, muy espaciosa, tiene. 70 

varas de fondo, patio y traspatio con árboles fruta
les, incluso naranjas de China, en fin, una casa de 
recreo, con todos los arrimos propios: en la misma 
informarán. ConoordUv 190. 

IS82 alt 2d-17 2a-19 

D o c t o r A l f r e d o V a l d é s G a l l o i 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en partos, enfermedades da seRoras r 
niñas. SALUD 34. Consultas de 10 á 12. 

1400 a26-27F d26-2MP 

una sastrería y camisería: es buen negocio para el 
qee quiera emplear p!'Co diaero, hacerse de una ca
sa acreditada; tiene vida propia y está próxima & l a 
plaza del. Vapor; más pormenores, Lealtad u. 34. de 
las 5 de ¡a tarde en adelante. 

1823 34-15 «14-16 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e 
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , re 
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n 
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a i g o de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g i l i a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a G-, I n o c e n c i o San-
ches . 1 7 3 S a 8 - 1 2 

GRAN FABRICA DE CHOCOLATES. PASTE 
LERIA í CONFITERIA FRANCESA 

sia s a l ó n _A,D HOC 
P A E A ¡ S E Ñ O R A S . 

Se sirven los exquisitos Tocinilios del 
Cielo, selectos pasteles, Mantecados, 
Sandwichs, y Chocolates esleíales 
do la casa, como íambién rarietlad de re
frescos j el ta» agradable Néc tar Soda y 
Ice Cream; habíeiulo recibido asi exce> 
leufe smríido enBomboHes y fruías délo más 
selecto que se fabrica en los centros Euro
peos y América. 

C 258 2«-18 F 

6 D y O b rap 

r n 

P r e n d a s d e ú l t i m a m o d a c o n o r i l l a n t e s , p e r l a s e s m e r a l 

d a s , y e n o T D j e í o s d e a r t e , q u e se v e n d e n á 

1D3E3 TODO i 

Cantares. 
Corazón, vuelve á luchar 

aunque insulten tus gemidos 
los que no saben llevar 
oi el compás de tus latidos. 

Ya se deshizo tu encanto, 
ya ningún labio te nombra; 
ya estás en el campo santo, 
sin más guarda que mi sombra. 

Para causarle sonrojos, 
dile al sol por la mañana 
que ya has abierto los ojos. 

Ninguno de mis amigos, 
aunque el peligro sabían, 
quiso alumbrarme en tu callo 
para impedir mi caida. 

G. Behnonie MuU.tr. 

H a y g r a n d e s s u r t i d o s y v e r d a d e r a s p r e c i o s i d a d e s . 

P a r a c o n v e n c e r s e d e l a v e r d a d v i s i t e n l a c a s a d e 
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Jii lasudio os una enfermedad que se cu
ra con el trabajo; el placer no es más qua 
un paliativo. 

L a Imigcvidad de 
varios hombres célebres 

He aquí algunos datos acerca de la I o í k 

gevidad de varios hombres célebres y de 
hermosos hechos que realizaron en edad 
avanzada. 

Moisés murió do ciento veinte años y te
nia ochenta cuando libró á los judies. 

Argesílao, después de cumplir ochenta 
años, fué á Egipto á sostener la insvuroc-
ción contra el segundo Artajerjes. 

Thales, uno de los siete sabios de Grt»-
cia; vivió cien años. 

Óiógenes el cínico, noventa. 
Hipócrates, el genio de la medicina, no

venta y tres. 
Aristarco, Isócrates y otros sabios, más 

de ochenta. 
Esto por lo que se refiere á la remota an

tigüedad. 
Ku la época moderua fueron septuagena

rios y sexagenarios y prestaron relevantes 
servicios á la ciencia en los últimos años do 
su vida, Keplero, LeTerrier, Stepheusen, 
Laplace, Frankl iñ , Herschell y Volta, 

Charada. 
Me puse W A p r ima cuatro 

porque rae descalabró, 
y como soy muy nervioso 
segunda tercia tomó. 

Después me metí en la cama, 
y el médico Pasalodo 
me recetó una pomada 
y una habitación muy lodo. 

Jerof/Uftco eomprimido, 
(Por A. K. Mandito.) 

E 

Pajarita rDiméríea. 
(Por Juan Cualquiera.) 

3 4 1 0 7 8 6 
4 5 0 1 2 U 
2 3 4 5 0 
r> (i 7 (> 
5 (5 3 
7 9 5 G 
5 . 0 7 8 . 6 
tí 7 íi 3 4 fi 

* J. 6 5 4 3 4 6 
5 0 1 2 7 1 4 G 

1 2 3 4 5 0 7 8 9 . 
5 4 3 6 1 tí 7 8 9 

? 2 5 6 1 4 0 5 
7 9 5 0 7 8 9 

Susti tuyéndose los nümerospor letras, s»--
encontrará ou cada línea homontai lo qud 
sigue; 

1 Nombre de muior. 
2 Idem. 
3 Idem. 
4 Idem. 
5 Mineral. 
6 Nombro de mujer. 
7 Provincia española. 
8 Arbol de adorno, 
9 Nombre de mujer. 

10 Pecado, 
1:1 Nombre de varón. 
12 Fundamento del saber. 
13 Vicio ó mala eost umbra. 
14 Nombre de mujer. 

Anagrama^ 
(Por Fré jo l i.) 

m í 

F o r m a r con estas letras el nombra 
y apell idos de una graciosa s e ñ o r i t a 
de la calle de Compo&te ía . 

Solueiones. 
A l Jeroglífico comprimida: 

8AHAMPION. 
A la Silla numérica: 

P i 
K A P O S A 
A B 
F, S P O- S A 
P O 
R O P E R O 
O S 
S O P E R A 

8 E R A P I O 
O P E E A R I O 

R O S A R 1 
O P j 
S E 1? 

O 
O 
A 

Al Cuadrado anterior: 
R I S A 
I N E S 
S E N A 
A S A R 

Al Tr iángulo anterior: 
I L A 
A M A 
0 L T 
A B E 
1 S A 
E N O 

A R 
I N 

B 
R 
E R O 
L A 
S 

D O S 

Han remitido soluciones: 
R. Pérez García; M. T. Rio; Bebito; Lo» 

Lilas; Juan Lanas; Juan Cualquiera; I>03 
amigos; £1 de antes.' \ 
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HABANA. 

N A C I O N A L E S 

Afhrfrirf, !"< de martto. 

DE FILIPINAS 
Las últimas noticias de Filipinas no 

acusan alteración en la marcha 
operaciones. 

LA MONÍ^OA KU-ltM NA 
íae ha celebrado la reiixiióa anunciada 

entre los Ministros de Haoienda y ültra-
nur, para tratar de la cusstióa monata-
ria ñlipina; psro aun no ban toaiado nin
gún acuerdo definitivo. 
BEOLAUAOIONES OE í^AllASTA 

El Comité provincial que tiene en Ma 
drld el partido fuslonista ha visitado 
veñor Sagasta, y éste dijo á los m h m -
"bros de dicho Comité quo no es cierto 
que se halle decidido á rechasar el poder, 
pues lejos de eso, cuando ¡se b o/resoan 
lo aceptará. 

El partido fuñonista—añadió el señor 
Sagasta—tiene solucionas para todos los 
problemas pendientes, y el espíritu pú
blico se encuentra cada voz más levanta
do y con mayor energía para vencer to
das las dificultades. 

Estas manifestaciones del señor Sagas, 
han producido gran entusiasmo en les 
alementos fusionísías. 

LOS UAMBÍOS 
Las libras esterlinas no se han co:i:ado 

hev en la Bolsa. 

íTíiiMd Yorl- , 17 líe m a n o . 

Á C11 I I P DE LOS CRETENSES 
Según un parte ¿e Cann, los insurreo-
íes rechazan en absoluto la autonomía 
que pretenden imponeries las potencias, 
y dicen que resistirán en cuanto le ssea 
ándo, la ocupacio'n de la isla por las na. 
cienes sTtronjeras, 

{Qi¡x'Oftj}>iu¡ih¿iui. Ja r ep roducc ión de 
lo* ieMgrmnns guc auteredm. con n r r í . lo 
a l a r l í e v l o 33 fie l a L t y d¿ Pro j i íedad 
lnUJee1Ual.\ 

Que no sólo eonste, s i d o ade-
iwás ci ece por aHÍjiicuíos, es cosa 
cvídeiiíc íi todas liu-os. l>esai'uer-

en líis aspiracioD.cs, dt^aü-oerdo 
ííli lo,s ]>ro€OiliiiiiO]-ílotíf desiJCiJOnlo 
cu el criterio para apreciar jos más 
lótiics deíalles. «Icsacuertio acerca 
tío los medios mn* adecuados para 
termhmv cnanto áiYtes los actuales 
oouflicios, ilesacocrdo en U? ínuda-
lueutal y eu- )o accesoriOv en lo 
grande y en le pequefu>, cis lo que 
al preseí-'o *e reíiere y en lo (pie ai 
porvenir atañe; .tales son las rela
ciones ooe median en l r r t^ M-xúve 

[a por la augus
ta solu'iana une ri^o sus destinos 
y }*or p u (jobierno resoonsalMe, y 
ciertos eleinentos, <pie á pesar de 
jíallürse divorciados de la opinión 
© Urna, y no obstante babor fraca-
sado sn política y sus soluciones. 
<]esce.líndas por inconvenientes y pe
ligrosas, intentan seguir ejercien-

monte incoin]'aí ¡ble con el decoro 
de España y con la paz, de la Gran 

Ese prurito por contradecir cnan
to eniabade los poderes supremo? 
y de la voluntad nacional, ra ya to-
luando caracteresaiaimuu íes, pues
tos no hace mucho de relieve por 
Li prensa de Madrid, cuando, en 
Ocasión memorable, se dijo aquí 
qm1, en ultimo término, la sobera
nía española no radicaba, en la Pe-
nÚLsula sino en Cuba. Por tales a-
gnas parece que intentan seguir na
vegando los que ponen especial 
empeño eu contrarrestar todas las 
esneranzas, todos los proyectos, to
das las ideas generosas que. precisa
mente por perseguir la inmediata y 
rápida íerminacióu de la unerva. 
sen acogidos en la iMadre Patria 
con eutusiasmo, con calor, con te, 
y aipaj con frialdad, con dispiicen-
cia, y á veces con enemiga maui-

con dissusto inexolica-

cien do igual representación y al
tura, declaran qú&ei nuevo régimen 
])uede contribuir á la pacificación 

' de Cuba-, pues aquí están los agua
fiestas de siempre para salirle al 
paso á esas ilustres personalidades, 
y para decirles á las madres que 
lloran la ausencia de sus hijos y al 
pueblo que se desangra y arruina, 
que todo eso resultará inútil y esté-
l i l , pues los insurrectos, quenada 
quieren con España, sólo so con
forman con la independencia. Que 
un periodista valeroso, inspirado 
en altos sentimientos de patriotis
mo, penetra en el campamento de 

las Máximo Gómez, desafia las cóleras 
del ogro de la insurrececión y, con 
riesgo de su vida, lleva á las filas 
de los rebeldes el conciliador espí
r i tu de las reibrmas, sacando de 
todo ello impresiones í'avorabíes á 
la pa/., y conquistándose con acto 
tan bi/.aiTo los plácemes de la opi
nión metropolitana y los elogios 
del jete del (iobícrno, que califica 
su condiula de servicio valiosísimo 
á la patria; pues al punto «altan 
las agoreros de marras, asegurando 
que todo ello es una farsa; que uo 
hubo visita, ni excui'sión, ni servi
cio de ninguna clase, y que por 
consiguiente, son unos simples y 
unos pobres hombres los que sue
ñan con imaginarios síntomas de 
cercan a pací tica ción. 

Tales son las corrientes que han 
venido siguiendo determinados ele
mentos de nuestra política local, 
puestos en abierta contradicción 
con los poderes supremos del Esta
do. Por singular anomalía de las 
cosas, á ios que aquí vivimos, á los 
que estamos más en contacto con 
la triste realidad, á los que presen
ciamos más de cerca los estragos y 
horrores de la guerra, nos ha toca
do en suerte el papel de inconmo
vibles, de cachazudos y tiemátícos, 
al paso <pie aquellos que se hallan 
al otro lado de los mares, no pu-
díendo conservar tamaña provisión 
de calma, se impacientan, se agi
tan, buscan soluciones, piden reme
dios y acarician esperanzas, que 
aunque á veces resulten fallidas, 
tienen siempre la virtud de levan
tar los ánimos y de mantener vivo 
el entusiasmo; dándose de tal suer
te el extraño espectáculo de que 
allá sea donde surjen las iniciativas 
generosas, los proyectos nobilísi
mos, inspirados en anhelos do paz 
y en ansias de concordia, y aquí 
predomine la l'ríaldad y el escepti? 
cismo; allá no hay nadie, salvo in
significante minoría, que no pida 
que á ia enérgica acción de las ar
mas se unan ios saludables efectos 
de una prudente acción política; 
aquí nos permitimos aún el lujo de 
pedir, con marcialidad gallarda, 
que la Madre Patria, continúo inde
finidamente manteniendo, la guerra 
por la guerra, sin acordarnos de que 
uo es lo mismo recJamar tales y tan 
extremas actitudes, que aprontar, 
para sostenerlas, centenares de mi
les de hombres y de millones de 
pesos 

Tiempo es ya de que prestemos 
atención á las voces autorizadí
simas que desde todos los ám
bitos de la Península nos lle
gan recomendándonos prudencia y 
exigiéndonos discreción; que lo me
nos que podemos hacer, ya que tan 
poco hacemos para contribuir á los 
sacrilicios de la heróica España, es 
no suscitar obstáculos ni entorpe-
cimienros de ninguna clase al Go
bierno que se propone agotar todos 
los medios honrosos y dignos para 
traernos cuanto antes Ja codiciada 
pací tica ción. 

tiesta v 
Me. •/ 

Es curioso ei contraste que con 
este motivo seliapoditio notar de al
gún t iempoá estaparte. A rodomo-
vimieuto de eutusiasmo y esperan-
i a en la opinión peninsular ha res
pondido aquí un contramovimienío 
de incredulidad y desencanto. Que 
la promulgación de las reformas 
p r o d n e e a ü á vivísimo interés, espe
jando de ellas e! gobierno Üsouje-
|ros resultados; pues aquí nos en
cargamos de proclamar ante la Xa-
cien y ante el mundo entero que 
las tales retonnas para nada sir-
ven. que niogun problema resnei-
^eii y que la opinión de Cuba las 
recibe con indiferencis y desdén, 
Que hombres como Cánovas v Martí- j Q 
fiez Campos. Silvela y Canelia Ca 
telar 

c o i EL " m m 
y f o m r a ^ - n m ^ i u . 

Hablando antier L a U n i ó n Cons-
t i h w m i a l del servicio prestado por 
el señor Moróte, se expresó en los 
términos que siguen: 

El Heraldo de M a d r i d extracta la re
lación enviada á É l L i l e r a l por el se
ñor Moróte de su viaje á la iienda de 
IVLíxímo Gómez» y le pooe eete comea-
íario: 

"En resuroeu; el trabajo del distinguido 
periodista acredita una ^QZ más sus cuali
dades de excelente rej>orlcrt y senl leido 
con mayor éjterés por lo qne tiene de pin
toresco y dramático qctó por s íu aicance po
lítico." 

Después de conocerla en su extor
sión juzga el Hera ldo la sugestiva in-
foimación del Sr, Moróte como noso
tros la inzgamoa por lo que de ella in
sinuó en los primeros momentos el 
D i a r i o d e l a M a r i n a , 

Coincide con nosotros el colega ma
drileño en estimarlo como un bnen 
servicio periodístico ?/ no como un ser-
VIGÍO p a t r i ó t i c o . 

L a U n i o n C o n s t i t u c i o n a l coincidi
rá con el H e r a l d o de M a d r i d , pero 
no coincide, á fe, con el jefe de su 
partido; pues el señor Marqués de 
Apezteguía dió sn opinión en E l 
l i b e r a l de Madrid del día 2G de fe
brero, del modo que se verá á con
tinuación: 

i i - yadie puede desconocer—nos ha 
dicho ei jefe de los constitucionales 
cubano?—que el distinguido y valien
te redactor de É l L ibe ra l , Se. Moróte. 
ha prestado 101 gran servicio, no ya sólo 
(i í ll per iód ico . S I N O Á L A P A T R I A . 

Como periodista, ha realizado el ma-

Como ciudadano españo l , ha llevado á 
cabo un acto admirable, digno del mayor 
encomio. 

Moróte no ha querido deber su vida 
á una indignidad; y antes de pasar 
por el bochorno á que pretendía obli
garle Máximo Gómez, firmando un do
cumento que repugnaba á la nobleza 
de su espíritu español, se negó resuel
tamente con gallarda altanería, lo cual 
iba á producirle una serie de grandes 
sufrimientos, que no quiso evitar á. 
tanta costa como el sacrificio de su pa
triotismo. 

Aquella entereza honra muebo fd 
valiente periodista. 

En cuanto al servicio que ha presta
do el Sr. Moróte, por lo que se refiere á 
la pacificación de la isla, es indudable 
que hoy se conoce la actitud de los re
beldes, que acaso conociera antes el 
Gobierno, pero que no se bahía hecho 
pública. 

Claro es que no necesitamos estu
diar la opinión de los insurrectos para 
implantar las reformas; pero no pnade 
negarse la udlidad de conocerla. 

liesnecto de este punto, el más im
portante do la permanencia de Moróte 
en el cuartel general de Máximo Gó
mez, sólo diré que ojalá pudieran ba-
cerse con frecuencia estas visitas á los 
campamentos enemigos. 

Elias podrían evitar mncíios erro
res." 

m 
En los periódicos de Madrid del 2 

del actual, que ayer recibimos por 
la vía de Tampa, encontramos la in
teresante nota que sigue: 

''Anoche comieron en la H u c r l a los 
ministros de Guerra y Marina. 

Concurrió luego á la residencia del 
señor Cánovas, el ministro de üitra-
mar, y los tres conferenciaron larga
mente con el presidente del Consejo. 

Más que de nada hablaron de la 
campaña de Cuba, refiriéndose á una 
carta del general Weyler que ha reci
bido el mimstro de ültramar. 

En ella se refiere el capitán general 
de Cuba al efecto de las reformas. 

Manteniendo el criteno de que debe 
proseguir la acción de las armas, indi
ca que las reformas son bastante efi
caces para que no pocos insurrectos 
vuelvan á la legalidad, y uo oculta que 
se debe ir pensando eu el moiaento de 
plantearlas. 

Por lo que anoche se pndo traslucir, 
parece que ésta es una de las cosas en 
que el Gobierno fija más seriamente 
su atención, no ocultándosele que en
vuelve más de un problema. 

La resolución de todo está por com
pleto confiada al Sr. Cánovas del Cas
ti l lo," 

i L O E l R i L M O L I 
Ayer tarde llegó á esta capital, 

procedente d é l a Trocha del J á c a r o 
á Morón, el jefe de la misma, ve
terano é incansable general de d i 
visión don Juan Arólas. 

¡Según nuestras noticias, la per
manencia en la Habana de este 
ilustre Jefe de nuestro ejército, á 
quien dárnosla más cordial bieo-
venida, será corta. 

Durante sn paso por Ciego de 
Avila, el general Arólas visitó el 
hospital militar de dicho punto, de
teniéndose ante el lecho de cada 
nno de los enfermos, enterándose 
de su estado y dándoles palabras 
de consuelo. 

Sea bien venido. 

i ! í f i l i l 
Bajo este t í tulo publica L a E p o c a 

de Madrid, en su número corres
pondiente al *28 de febrero nl t imo, 
las siguientes líneas: 

El intendente de Hacienda en Cuba, 
señor Fagoaga, ha dirigido al ministro 
de Ultramar el telegrama siguiente: 

"Habana (sin fecha),—Concentracicn 
de ganados demanda consumo extraorái-
nario de afrecho, annqne suponga lo con
trario el H e r a l d o , 

Eoceno cimientes por mí practicajes 
me antorisan á decir qne es absnrda la 
dennneia sobre fraude de salvado por ha. 
rína. 

" Por correo envío muestras del resul
tado del análisis y acta delreccncdmien-
to de las últimas descargas-

Instruyo expediente rechazando ase
veración gratuita. 

Espéranse grandes partidas de sal
vado-" 

Ahora puede replicar el H e r a l d o lo 
que quiera al señor Fagoaga. 

yor sacníicio que poma imponerse; el 
de arriesgar sa vida por sorprender lo 
que era desconocido hasta ahora, pa
ra satisfacer la curiosidad de sus leo-

y López Domínguez, y otros j lores. 

Esta tarde se embarca para los 
Estados-Unidos el periodista nor« 
te-americano Mr. Scovel, que co
mo saben nuestros lectores, des
pués de haber permanecido a lgún 
riempo en al campo rebelde, fué 
detenido en Sancti-Spíri tus y con
ducido á la cárcel, donde según 
las manifestaciones que nos hizo 
días pasados y rei teró ayer tarde, 
fué tratado con toda suerte de 
atenciones. 

Mr. Scovel visitó ayer esta Ee-
dacción, y de sus labios tuvimos 
el gasto de oir el relato de su lar
ga permanencia en la maniíraa y 
nu elogio brillante del heroico y 
sufrido ejército español, de sn re
sistencia en el combate y sn no 
superado valor. 

y Creemos que las manifestacio
nes que el corresponsal del U e r a l d 

nos hizo ayer tarde, no sufrirán 
cambio al eneontrarse en su país, 
y que nos h a n í justicia, contribu
yendo á que nO se extravie allí más 
la opinión pública. 

E l i a d i i i t o d e S a n g i i 
Cuando Sanguily llegó á Nueva 

York dijo—según pudo verse por a-
quellos dias en los periódicos ame
ricanos—que para lograr sn indulto 
uo había hecho ningún ofrecimien
to á nuestro Gobierno, acerca de re
gresar ó no á Cuba. 

Véase lo que sobre el particular 
dice el decreto publicado en ia Ga
ceta de M a d r i d del 2G de febrero; 

"De acuerdo con mi Consejo de mi
nistros, en uso de ia prerrogativa que 
me compete con arreglo al número 3 
del artículo 54 de la Constitución. 

Vista la Ley de 18 de julio de 1870, 
que reguló el ejercicio de la gracia de 
indulto, y en virtud üe lo dispuesto en 
sus artículos ^,21 y 29; 

Considerando que el Gobierno de los 
Estados Unidos se ha dirigido al de 
España confidencial y amistosamente 
solicitando el perdón del subdito ame* 
ricano Julio Sanguily, condenado á. 
cadena perpétua por la Audiencia de 
la Habana, en causa por delito de re
belión, fundándose en que el procesado 
lleva sufrido cerca de dos año^ de pri
sión preveiitivii; en que si pudo con 
ceptuársele peligroso para la seguridad 
de España en Cuba al iniciarse la in
surrección, ha dejado de serlo en las 
diferentes condiciones que hoy existen, 
y en que ha comprometido solemnemen 
le su palabra ante los dos gobiernos, 
de uo ayudar directa ni íudíreetaraea-
te la. presento insurrección, mediante 
declaración escrita en que así lo con
sigua; 

En nombre de mi augusto hijo el rey 
don Alfonso XJíl , y como líeiaa regen 
te del reino, 

Vengo ên conmutar por la pena de 
extrañamiento perpetuo y sus acceso
rias, la de cadena perpetua é iníerdi-
ción civil impuesta á don Julio Sangui
ly por la Audiencia de la Habana, en 
causa por el delito de rebelión. 

Dado eu Palacio á veinticinco de fe
brero de mil ochocientos noventa y sie
te.— jMni'ia (Jrisdna.— El ministro de 
Ultramar, TomÁs Caslsilauo y Vi i la -

•«as»-**—es»» 

Ha Hegado una comisión de San lía 
go de Cuba compuesta del señor don 
Cristóbal Mrauet, comerciante y hacen
dado de Cuba y Guantáuamo, y del D i 
rector á& L a Bandera jEspuñola y coro
nel del cuerpo de Bomberos, uues-íro 
querido amigo y compañero don Emi 
lio O. de Agu irrezabaS, para tratar con 
el Excmo. señor Capitán general de a-
sanios de interés para aquella provin
cia;- •,' t. jf- , -. . .' 

¡Sean bienvenidos. 

r S E S i O r 
DE AYER, 17. 

Ei Sr. Alvarez (D. Segundo) lía-nó 
la atención del cabildo, acerca de la 
gran carestía que se observa en la car
ne para el consumo. 

Los JSres. Díaz y Lázaro Velez, diie-
ron que el aumento de que hab'a el 
Sr, Alvarez, tenia por era?sa la esca
sez íie ganado para ta matanva. 

Ei Sr, Vega (D. Jenaro) mamíesíó 
que á él le constaba que ei precio de 
las reses, con pequeña diferencia y no 
en todos los casos, era igual al que 
tenían antes do haberse encarecido la 
carne, extrañándole, por tanto, lo ex
puesto por los Sres. Díaz y Lázaro. 

El Sr. Alvarez volvió a liacer uso 
de la palabra para rogar al Ayivnía-
miento que pusiese empeño verdadero 
en cortar ese abuso, que tanto perjudi
ca al consumidor. 

L>el mismo parecer fuá el Sr. Zorri
lla, acordándosa en doauiiíva averi
guar las causas que lian motivado el 
alza iajustideada en el precio de la 
carne. 

do moderar el comer, el hablar, el recrear
se, y ha de vivir con XÜÚX recogimiento. 
Segñn esto, decidme, hijos míos: ¿son cris
tianos siquiera los que en este santo tiem
po, abusan como siempre, de todas las co
sas, y al contrario de lo que deben hacer, 
organizan fiestas como los bailes de másca
ras tan opuestos ai carácter de cristiano? 

Antiguamente, en el siglo V todavía, se 
t enía por apóstata al cristiano que por la 
mañana asistía á los divinos oficios, y la 
noche !a pasaba en el teatro tomando parte 
en las procacidades de los Instríone?, que 
eran loa bulos do aquella épocu ¿Qué di
rían los Santo» Padresi, boy que bi maycTia 
de los cristianos no va por b ffiañana á 
cumplir sus deberes religio&oü aún en día 
de fiesta, pero en cambio, pasan las sema
nas preparando funciones en que pierde 
mucho Ja moralidad, y aguardan el tiempo 
do Cuare?mu para las diversiones más es-
cnndalosast Diñan que los fieles babían 
dejado de serlo, que esto era el reinaüo de 
Satanás, que \v Heíjgiáü se peidesla en es
tos oaíses, poique la luz es incompatible 
cou las tinieblas, y Cristo con Henal. Tan 
persuadidos estamos de esto, que os ¡isf-.ga-
rainos (pie esta misma eart;i pastoral que 
os escribimos, y los t.tabüjos de Coaiesnia 
en que Nos íieiuos empofiado, todo esto lo 
hacemos para cumplir nin*,sUo deber paylo 
ral, y evitar nuestra if!.s¡)0UHabiiitiad ante 
Dios, pero con pocas esperan/.a.-s do leaie-
üio. Algunas almas se aprovecharán de 
estas instruceiones, mus el nrum-.ro de los 
escogidos siempre fué corto y de la, semilla 
de que habla el Evangelio so perdimm las 
tres cuartas partes. El mundo ha arrojado 
á Jeaucristo de su seno, de sus eost umbres, 
de sus leyes, de sus instituciones, y esta es 
la hora y el poder de las tinieblas El sol 
di: la venlad brillará •mieMtvaís tanto en o 
tros hemisferios, salvará olios países, evan
gelizará otros hombres; aquí podrán sal
varse individuos, personas singulares, la 
sociedad no tiene remedio, porque la socie
dad no quiere ei remedio, no quiero la sa 
lud, lío quiere al Salvador, está tien bulla
da con su postración, con sus desgracias, 
coa sus males. Es un eníermo tan débil 
que uo puede resistif ni el pequeño ruido 
que se hace para admimstrarlc la medicina. 
Viene la guerra, y la peste, y el hambre, y 
la sociedad no se conmueve, no pide á Dios, 
no se enmieuda. Fué Jonás á Niuivey Ní-
níve h\zo penitencia, y he aquí una sociedad 
peor que Nínive, (pie no quiere que so le 
hable de penitencia. No parece sino que 
ha dicho como el puelílo judio: cTrt(7« srtíí-
ffre sobre nosotros y svJjrc nuestros hijos (1) 
La misma obcoeaeion, la misma dureza, la 
misma insensibilidad que caraetema á la 
raza judaica, es la que distingue hoy á los 
pueblos degenerados en r Í Cristianismo. Y 
se explica muy bien por desgracia de los 
pueblos cristianos que han recibido, y ali
mentan en sn seno y elogian la masónerla, 
y la. sostienen .y la obedecen y se .sa«:riftean 
por ella, y la masonería ese! ejCreitodirigi
do por los judíos conira Jesucristo y la 
iglesia*; la masonería es la turba á quien 
los principes de loa judíos ensenan y exci-
tan a clamar -¡Crunjicalc! ¡CrncijlcatcJ ("J) 
con la única dUerencia que aqiu-iu>s no ví an 
tri^tiauvs, V ooo estos soo nmistat 

IV 
Késtauos cuncainení.0 dirigir la palabra á 

nuestros venerables beimanos en ni sacer
docio, y coopetadores nuestros en e! «agra
do ministerio. Ha llegado la hora del tra-
bajo. La mies es mucha, lo que. hay (pie 
hacer es mucho; es mucha la ignorancia, 
es macha la ¡naiicia, es runcha la indiferen
cia, son muchas las preocupaciones contra 
ia ricligióu; hay que oolenár, conegir, 

Jíoyaic crgo Domhmni messis 
mos, pues, al Señor. Sin él ni 
i es algo, ni el qne riega-, sin 
abaja el que edifica, en vano 
gado de velar. El quo no reco-

í m o el Señor, !e desparrama, 
itarcon Dios para que nuestros 

NOS S L P B . D . M A H Ü E L S A N T A H r i E 
T FKÜTOS, FOX LA GRACIA BE DIOS 
V PE LA SEDE ADOSTÓLIOA, OBISPO 
PE LA HABANA, TENIENTE VICARIO 
GEIÍEBAL, SUBDELEGADO CASTREN
SE PEL EJÉRCITO Y ARMADA DE LA 
MISMA, CABALLERO DEL HABITO Y 
ORAN CRUZ DE LA SAGRADA ORDEN 
MILITAR Y PONTIFICIA DEL SANTO 
SEPULCRO, ETC, ETC. 

A l venerable D e á n y C a h ü d o Catedral, 
Clero Farrocjnia]., Comunidades l i e l i -
glosas y denuis venerables Sacerdotes 
y pueblo f , e l de esta Nuestra amada 
Dióces i s , salud y gracia en N u f s i r o 
S e ú c r -lesucrisio. 

{Contiuye) 

] I I 
Hacer ei bien es mucho, pero no es todo 

lo que se necesita para la bondad, y en 
nuestro caso, para santiíkar la Cuaresma. 
Decima á malo et fac honum (1) dice el Se
ñor que está obligado á practicar el que 
quiera ver dias felices y alcanzar la vida 
verdadera. Apártate del mal y obra el 
bien. Os he dicho el bien que habéis de 
practicar; ved ahora el mal que habéis de 
evitar. La Iglesia nos lo enseña en uno de 
los himnos de este tiempo, Uiamur ergo 
parcius rerbis, cibis et poiibus, somno jocis 
et arctius persiemus i n custodia (;'.). Cse-
mos más parcamente de la comida, de la 
bebida, de las palabras, del sueño, de di
versiones, y coa más cuidado y vigilancia 
estemos sobre nuestros sentidos y potencias. 
Esto basta, si cercenamos las demasías y 
lo snpértíuo en el comer, en el hablar y en 
las diversiones, y andamos por otra parto 
más atentos sobre nosotros para reprimir 
nuestras malas mciieaciones; eso será bas
tante para Santificarnos aquí y salvarnos en 

i la otra vida. De donde se sigue que ei q'¿e 
j quiera »an:if carso. y santificar este santo 
tiempo, ha de abstenerse h&stft de a'gur.ú» 
cosas, que por otra parte son licitas. lia 

amonestar. 
(3V Hoguf 
ei que plañí 
él c-n vano í 
vela el enea 
ee el grano 

Difundid los libros buenos, excitad á loa 
fieles á las prácticas de piedad, á los quo 
viven mal, ayudadlos á salir de su mal es
tado. Ninguno diga que no se casa porque 
es pobre, porque á los pobres también se 
les casa sin derechos. Procurad descubrir 
si alguna persona está, sin bautizar para 
bautizarla enseguida. Hay tanto descuido 
en esto, qne es de tener que muchas perso
nas adultas estén privadas de la gracia del 
bautismo. Sobre todo á loa niños de- primera 
Comunión, no la administréis sin estar se
guros de que están bautizados. 

E l etian pro me orate. Y por ñltimo, 
orad por vuestro padre y pastor, el más ne
cesitado de todos ios sacerdotes de la dió
cesis, porque sobre sus débiles hombros pesa 
una carga abrumadora, pero que todavía lo 
quedan fuerzas bastantes para amaros muy 
de veras, á vosotros todos, sacerdotes y fie
les, clérigos y seglares, y os bendice con 
toda la efusión de su alma, "en el nombre 
Padre del Hijo y del Espíritu Santo." 

Dado en nuestro Palacio Episcopal de la 
Habana, á los tres días del mes de Marzo, 
Miércolos de ceniza, de 1897. 

í M a í X u k l , Oi'.isco o k l a H a u a n a . 

VOÍ nianflaCto de S. 1. mi Señor, 
D r . Toribio MarUnf 

Deáti-Seoretsiio. 

las 

•e Los 
Jtros 

nema, 
dad, ' 

Sed 
qne h 
lidad 

ra de Dios, 
confesionario, 

i siempre con 
8 en confesión 

ned en cuenta qne para muchos de ellos es i 
una obra muy difícil "la de couíesarse. que 
van con extremada timidez, con ínucha re
pugnancia, y que el demonio so valdrá de la 
más pequeña difieulUid para apartarlos de 
la confesión. Que vean ios pecadores en 
vosotros unos padres, y os descubrirán bas
ta el fondo de su concieDcin. Ko hagáis 
enojoso el sacramento, ni atormentéis al 
pciDtente, porque acabará de perder la 
poca fé quo tiene. Que se retire del confe
sionario patisfecbo y contento, para que 
vuelva con gusto. Amad como madres á 
vuestros hijos espirituales y sabréis llevar 
sus deíecíos y dirimular sus inconvenien
cias. Uacéos todo para todos, para ganar
les a todos para Jesucristo. En vuestras 
manos está el bien ó el mal de la genera
ción presente. Poderosos sou los recursos 
que tenéis á vuestra disposición. En vues
tras manos tenéis las llaves del cielo, en 
vuestros labios la palabra omnipotente de 
Dios; guardad en vuestro corazón el amor 
de Dios y del prójimo, y vosotros seréis los 
dioses del mundo, los rectores de la huma
nidad, guías y maestros del género huma
no, que por más esfuerzos que ha hecho la 
impiedad para arrebatarnos la aureola del 
prestigio, todavía el pueblo respeta y ama 
al sacerdote virtuoso. 

Abrid vuestras manos para socorrer al 
pobre, que es Jesucristo ei que vive en él, 
y el que os pide una limosna disfrazado con 
sus harapos. Sed misericordiosos, para que 
Dios lo sea cou vosotros. Y cuando no po
dáis más, agotados vuestros recursos mate
riales, decid al pobre una palabra de con
suelo que la agradece mucho el necesitado, 
que no suele encontrar más que desprecios 
por todas partes. 

Repasad las Constituciones Sinodales 
para que recordéis las facultades que en 
ella se os conceden en este tiempo de Cua
resma y compiimiento pascual, Acudid á 
Nós en Jos casos difícile? que con mucho 
gusto os daremos los consejos j facultades 
que necesitéis. 

(1) P6.36. 27. 
(3) F;.<ajii «atutíjuadr. 

OS 
(2) 
Í3) 
(4) 
161 

Mnttb. 27. 25. 
Joaa. 19, 6. 
Mauh 9. 3í 
Pt, 90; I« 
P» 123. 8 
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E N F I L I P I N A S , 

{J)el VA de febrero.) 

L a s o p e r a c i o n e s e n C a v i t e 

T e l e g r a m a s c f i c i a l e s 

Quinientos rebeldes muertes enSilang. — 
A orillas del Zapote.—Propnestas.— 
Los rebeldes rechazados»—-En Bulacán» 
—La escuadra. 

• P a k a ñ a q u k , 23. 

Capitán general al ministro de la Guerra: 
General Lachauibre continúa ocupándose 

eu organizar Silang, donde son ya. encon
trados más de 500 cadáveres de rebeldes. 

Estoy esperando pueda avanzar para 
continuar desarrollando mi plan. 

Como parte de ói ha salido coronel Ari-
zón con su columna á operar derecha curso 
medio Zapote y por su nacimiento. 

Eslablecida la linea tija que con coluift* 
ñas móviles ha do impedir desbordarse par
tidas sobre rio Pasig, y estoy terminando 
de establecer sólidamente la linea de abas-
tecimienio entre Manila y Pamplona, do
tándola de línea lelegrálica, porque ha de 
sor la de comunicación de todas las fuerzas 
en las inmediatas operaciones. 

Sigo b-.u'.iendo gastar nmniciones al ene
migo. 

A propuesta de Lachambre ruego conce-
rfó ascenso telégratb comandantes Kndrí-
L;uez Navas, herido, y Miguel €arpio'"Caa-
dros; capitanes Fernández Getino y Marti-
nez Anido, todos de intantoiia; capitán 
MassOt, de artiliería. 

bu la iitiidruguda de hoy el enemigo ata
co las avanzadas de Silang á favor del bos
que, y ú oausa do la niebla, rechazíido con 
grandes pérdidas: nosotros tenientes Bo-
ñero, Valis y Fuertes, heridos leves, y cna' 
tro de ti opa muertos y 1S heridos. 

En Kulacan continúa exterminio de fora
jidos, habiendo eausiido '22 muertos á re-
uiontados en diferentes puntos, contribu
yendo capil.nois nmnicipales y volunta
rios. 

Kenace iranquilidart en la provincia j 
toiuau incremento las faenas agrícolas. 

General Jaramilio, en la vertiente meri-
diouíil de Sungay, ha causado ocho muer-
ios en estrinacioues sierra; nosotros uo sar
gento herido. 

Escuadra continúa fuego certero costa 
Bacoor, echando ó pique barcas pescadoras 
rebeldes, en combinación con baterías do 
tierra eu el cnrsj inferior del Zapote: doa 
ura riñeros heridos. 

Eebeldes trincheras Novélela rorrídoso 
Bacoor . donde siguen creyendo ataqhá 
principal. 

Aunque situación cestas, bajos y esteroa 
pantanosos de esta parle desarrollan calen-
Unas, ti opas soportan enlenuedades y fati
gas cou ouiere?a y nnudio vspírit n.--Z'oía-

Más muertos.—Tiroteo".--SI general La-
chambre, — Ataque á Noveleta.—La 
escuadra.—'Tenientes haridos-
P a r a N'Mjr k , 23 \á las 1L'50 noriif).— 

MADiiin, 2-1 (á las 2*45 mañana)-
Cu pitan ga.crul al ministro de ta Guerra: 

Sin novedad en Hulacáu. En opinión 
del capitán partido Sinisín, hecho prisio
nero por voluntarios, en ataque avanzada 
Silang que anoche couumiqué, enemigo tu
vo más de 321 mueítos. En reconocimien-
los practicados dos kilómetros, so lian re
cogido armas blanc.s y de fuego. Después 
de anochecido se reprodujo tiroteo, resul-
laudo herido teniente cazadores Ferrei. 

Amanecer mañana general Lachambre 
saldrá de Siiang en dos coluBjnae, una á la 
ligera sobre Paliparan, la otra fucile y con 
artillería sobre Pérez Dasaiariñas, que ata
cará. Coronel Anzón maniobrará para u-
nirse á la que marche sobre Paliparan y 
batirán bosque para disminuir fuerzas re
beldes sobre Lachambre. 

Mañana se amenazará también por No-
veleta, se seguirá batiendo Bacoor y se fin-
jirán ataques sobre río Bacoor y esteros del 
mismo. 

En Pamplona hay un cabo y un soldado 
heridos. Según participa coronel Arizón, 
tuvimos otro soldado herido en Las Pifias 
por enemigo atrincheiado orilla izquierda 
del Zapote. 

Cruceros escuadra han cañoneado trin
cheras Bacoor , practicando reconocimientos 
desembocadura dei río. 

Bote armada y lancha guerrilla del Casi
no con fuerzas camp.uneuto alahicán, a-
magaron Xoveieta, sosteniendo cuatro ho
ras fuego, apoyadas cañoneros, teniendo 
cinco heridos leves. 

Tenientes Bonero, Valls y Fuertes, sa
lieron para Mauiia estado satisfactorio.— 
l 'ola vicia. • 

El plan de Polavieja 
Según telegraílan á E l I m p u m a l , el ge

neral Polavieja está muy satisfecho de la 
toma de Silang y de haber arrojado la masa 
principal de rebeldes entre el rio Zapote y 
el mar. 

Se propone continuar amenazando por 
Parañaque, y cuando lo crea oportuno ata
car por la linea de Zapote á Novélela, á ün 
de impedir que los rebeldes carguen por el 
lado de Dasmariúas, donde ban enviado un 
refuerzo de 300 fusiles, 

El general Lachamhre saldrá hoy de Si
lang con dos colamnas y otra volante, y 
avanzará por distinto camino sobre Dasma-
riñas. 

Tiene orden este general de batir el bos
que y de tomar después el pueblo. 

Después de tomar este pueblo; todas las 
tropas saldrán y flanquearán el rio Zapote, 
cogiendo á los rebeldes entre dos fuegos. 

Y por último, eon arreglo á los places 
de': general eu jefe, establecerán contacte 
todas Jas columnas con ia© fuerzas del cuar̂  
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te] general, á ñu áo avanzar y envoiTer á 
Jmua. 

El coronel Árizén, con dos batallones y 
Kua batería de montaña, ha salido de Mon-
tlnlupa para reforzar y proteger el flaneo 
de la coinmna del general Lacbambre. 

Lo que creen les indios.—Deportado. 
El corresponsal de E l Correo Español en 

Filipinas dice al colega qne los indios creen 
qne Rizal no ha muenoj que se halla en 
Iintfs, y cuando le tiraron la descarga para 
fusilarle se hizo el dormido. 

También dicen que no es verdad haya 
laníos soldados españoles como ae cuenta, 
pues apenas llegan de España en seguida 
lia y barcos en el Corregidor para que se 
vaélvan, y la razón .que alegan es que en 
Manila no están. 

—En breve llegará á Málaga el eepara-
üsta filipino Antonio Luna Novicio, desti
lado á uno de los presidios de Africa. 

H é r o e s d e F i l i p i n a s -
E l - G E N E B A L M A R I N A 

Está haciendo una brillante campaña en 
'?1 Archipiélago filipino, y so ha distinguido 
lio los sangrientos combates librados para 
ja toma de Silang, por lo que ha solicitado 
til general Polavieja para este bravo jefe la 
£i;m Cruz pensionada. 

El general de brigada don José Marina 
f ei>a nació en Figueras el 20 de diciembre 
A e "i 848, 

En Enero del 03 fué alta como cadete en 
el batallón de cazadores de Llerena, en Ma
drid, y en septiembre del 65 fué nombrado 
jefe de las Conferencias, como recompensa 
á su aplicación. 

El año siguiente, bailándose en Vallado-
lid, salió en persecución de los sublevados 
ilel regimiento de Almansa; basta internar 
los en P o j lugál. 

Pasó á Filipinas, con ascenso á subte
niente, sirviendo en los cuerpos de Isabel I I , 
Principe, España, expedicionario do Arti
llería y Magallanes. 

De regreso en la Península con el empleo 
do teniente, salió de San Sebastián el 26 de 
diciembre de 1872 en persecución de la 
partida carlista del cabecilla Santa Cruz, 
dispersándola en los montes de Ardí. 

Continuó de operaciones en el Norte has-
la la teuaiuación de la guerra. 

Allí luchó como un valiente, conquistan
do por su arrojo condecoraciones y empleos 
íiíisra el de comandante. 

Entre otras innumerables acciones tomó 
liarte en las siguientes: 

Ataque y defensa de Vergara, combates 
cm los montes de Oyarzun, Iturriol, defensa 
do Tolosa, Vi i 1 abona, üsurbil, montes de 
Velavieta y de Irascun,.tenia deLaguardta, 
levantamiento del sitio de Irán, por el que 
se le concedió el empleo de capitán; el Ca-
jrascal, Monte Esquinza, montes deMendí-
gorría, Tuvo, Conchas de San Pedro, bata
lla de Trcvifio, toma de Villarrcal, Eaquile-
ta. Peña cerrad a, rendición del castillo de 
San León, ataquo y toma de las trincheras 
de San Cristóbal, Zornoza, Abad i ano, bata
lla de Elguetay otras muchas. 

Pasó en 1882 al ejército de Puerto Rico, 
en el que desempeñó la fiscalía do causas y 
otros cargos importantes. 

Profesor de la Academia General Militar 
desde enero de 1885 hasta el de 1887, pasó 
nuevamente á Puerto Kico. En esta isla y 
cu la Península desempeñó después diver
sos destinos, y pasó más tarde á Filipinas, 
tothando parte ee las operaciones por Min-
danao, distrito de Miramis y trocha, do Tu-
liurán. 

Desde el año delSilO, con Intervalo do al
gunos meses de licencia por enfermedad, 
lia. continuado en aquel archipiélago hasta 
ahora. 

Promovido al empleo de'coronel por an
tigüedad en 1803, ha hecho brillantemente 
Ja campaña de Mindanao, distinguiéndose 
por su arrojo en Marahuít. 

Poco más de un mes hace que éste biza-
no jefe, á consecuencia de heridas recibi
das y por el brillante comportamiento en 
Binacavan fué promovido al empleo de ge-
bei al de brigada. 

Ei generalj Marina tiene dos cruces rojas 
de primera clase del Mérito Militar, la Me
dalla de Bilbao, la de Alfonso Xíl con cin
co pasadores, la de la Guerra civil con cin
co pasadores y la cruz sencilla da San Uer-
in en es i Id o. 

Nombrando Ayudante de Marina de 
Guantánamo al teniente de la Escue
la de Reserva D. Rafael Mendoza en 
relevo del teniente de navio D. Luis 
Marphy. nombrado para el distrito de 
Ceuta. 

Concediéndola cruz de plata del 
Mérito Militar, con distintivo rojo y 
la pensión mensual de dos pesetas y 
C0 centavos, no vitalicia, al soldado 
de infantería D. José García Arena. 

La m c i i i i i s i a r 1 

C O M I T É P A T R I O T I C O 

D E L A 

F Á B K I O A D E T A B A C O S 

A . d e V i l l a r y V i l l a r 

E A L Á K O E g e n e r a l 

Oro. Plata. B . plata-

1S97, — Existen
cia en caja en 31 
de enero $117 bO 

Ingresado en el 
mes de febrero.. IfH™ 

656 9U 

92 90 

C 80 

24 05 

$117 65 648 80 30 85 
Total depositado 
en el Banco Es
pañol 

Babana, mayo 16 de 1897.—El Tesorero 
E a m ó n Suáree.—El Depositario. Manuel 
Moreno.—Vto. Bno.—Et Presidente, Josá 
Ponga Palacios. 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S M U N T C P A L E S 

Movimiento del d í a de hoy. 
Partes de invasión reci

bidos 20 
Idem de altas por cura

ción 27 
Idem de defunciones 12 
Idem de otras enfermeda

des infecciosas 

E r . c u e r i t r o . 
El sábado hubo un rudo encuentro cerca 

de los montes del ingenio Fermina, en Jo-
vellanos, . , •>, 

Al enemigo, según nuestras noticias, se le 
hicieron veintidós muertos y muchos ne-
ridos, ocupándoseles caballos y armamen-
tos 

Por nuestra parto tres muertos y dieciseis 
heridos. , . . , .y.a 

El fuerte escarmiento ha sufrido el ene
migo débese á la actitud del general Mo
lina, 

Prisionara. 
En el tren de la línea de Júcaro llegó 

ayer á esta ciudad, procedente de Yagua-
ramas, una mujer llamada doña Rufina Gon
zález, la cual cayó en poder de nuestras 
tropas en un reconocimiento practicado 
i unto á la Ciénaga. 
' Presenta una herida en la pierna izquier
da, y fué trasladada al Hospital. 

Por el abandono en que so ha tenido la 
herida, será necesaria la amputación que es 
probable se lleve á cabo hoy mismo, para no 
perder un tiempo precioso. 

C a ñ o n e r o " E e i n a C r i s t i n a " 
El Comandante de e ste baque, don 

Emilio Cr oquer, da cuenta de haber e-
fectuado tres desembarcos en unión de 
fuerzas de artillería, en Constante, He
rradura y Dominica, causando dos 
muertos al enemigo, que se recogieron, 
destruyéndole cuatro salinas y reco
giendo armas y municiones. 
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C O K I i E S P 

c I T . 

I N D I C E , 

M A R I N A 
.Nombrando Comandante de Marina 

de la provincia de iSantiagode Cuba y 
Capitán de su puerto, al capitán de 
navio don Peiayo Pedimoute ó Ibá-
íiez, por pase á otro destino el jefe de 
igual empleo, D, Manuel Elisa. 

Disponiemio la baja deílnitiva en la 
ísimada del alférez de fragata graduá-
do, O. Jaime Ventura Ferrer. 

Disponiendo se encargue del mando 
del cañonero F i l i p i n a s el teniente de 
navio de primera clase, D, Antonio 
García Gutiérrez. 

Deslinaudo á este Apostadero al 
reuiente de navio D. Pablo Sandalia, 
en relevo del de su mismo empleo don 
Juan Cervera, que será pasaportado 
para la Peuiusula. 

Remitidos al Hospital de 
variolosos 

Peticiones de desinfec
ción 42 

Desinfecciones practica
das 

Cajas invertidas ... 
Idem remitidas al Hos

pital 
Altas en el Hospital 7 
Defunciones ocurridas en 

el Hospital I 
Conducciones a l Cementerio 
De viruelas 
Otras enfermedades in

fecciosas 
Alta de difteria por cura

ción 
Vacunados en esta oficina 
Banderitas entregadas., 

Total de servicios 
Habana, 15 de marzo de 1807.-

Concejal Inspector. 

47 
10 

10 

11 

81 
• E l 

F O L L E T I N 12 

i m T O K I A M I L A N E S A D B I . S I G L O X V I 

P O R 

A Jj i5 J A ^T D R O M A N Z O N I 
T R A D U C C I Ó N D E 

I), JUAN JVICASiO GALLEGO 
( Continúa.) 

Pensó inmediatamente el caballero 
que cuanto más solemne y ruidoso fue-
ge aquel acto de sumisión, tanto más 
ít? aumentaría su crédito en el concep
to de los parientes y del publico, y se
ria (según ei estilo moderno) una her
mosa pagina en la historia de la familia. 
Hizo avisar á prisa á todos los parien
tes para que se sirviesen acudir á su 
casa á la hora del medio día siguiente 
á recibir una satisfacción en comúu, 
Al medio día, en efecto, bullía el pala
cio de caballeros y da as de todas 
edades: se veían ir y venir y cruzarse 
por todas las salas ricas capas, plumas 
de varios colores, grandes espadas, 
gorgneras menudamente plegadas y al
midonadas, y vestidos de mil maneras 
bordado*; y en la antesala, en lo? pa
tios, y aun en la calle, era inmenso ei 
número de lacayos, cocheros, pajes, 
t rovos y curiosos. Vid Fray Cristóbal 
íQuel aparato,ysospecbandó el motivo, 

turbó a l g ú n tanto; pero recobrando-
fe al momento, dijo asi: '̂Es justo; le 
maté en público en presencia de tanto 
enemigo suyo: aquel fué nc escándalo, 
ÉKta es 1» sat isfacción.Asi , pues, con 
los ojos bajos, y el Padre compañero aJ 
jado, emró por la puerta, cruzó el gran 
patio entre la turbamulta que lo mira-
1)3 con curiosidad poco ceremoniosa, 
subió la escalera, y pasando por medio 
di otra muchedumbre elegante, que se 
separaba dejándole paso y siguiéndole 
cou la vista. Ilecró basta el amo de la 
«apa, el cual, rodeado de ¡os parientes 
jr.ós propínenos, estaba de pie en me-
d.Q de la última sala con la cabeza le-

Marzo , 15, 

A c c i ó n d e l A l m a g r o 
El miórcoles próximo pasado, de seis á 

siete de la mañana, fuerzas del batallón de 
Bailón al mando del comandante don Am 
tonio Sandino, encontraron en el potrero 
Almagro, cerca do las bocas de Camano-
ca, unas partidas rebeldes, 

Al divisar al enemigo, la guerrilla con 
su valiente capitán Soso á la cabeza, cayó 
al machete con tal ímpetu, que los rebol-
des se desconcertaron por completo, reti
rándose enseguida, arrollados por nuestros 
caballos. 

Los rebeldes dejaron en el campo siete 
muertos al machete, ios cuales fueron lle
vados á Camarioca, é identificados tres. 

Uno de ellos es el titulado teniente Ari-
za, cuya familia reside en esta ciudad. 

Se ocuparon 23 caballos, matándose nue
ve que no servían; ocho tercerolas; un rifle; 
un revólver: diecinueve machotes, y mucha 
ropa y efectos. 

La guerrilla tuvo dos heridos y tres 
contusos; perdiendo tres caballos, muertos 
de bala, 

Al capitán Sosa le mataron de dos bala
zos el caballo que montaba, trasladándose 
al de su asistente y dirigiendo la carga has
ta la dispersión del enemigo 
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Roma, 21 de Febrero de 1897. 
Gravedad de la cuestión de, Oriente, — La acütud 

en eüa de Italia.—Aniversario de la eiocción de 
León X I I I . — La conferencia sanitaria id'1 Ve-
necia 

T U 

Mientras ee desenvuelven los acon
tecimientos que probablemente antici
pará el telégrafo á esta carta, puede 
ser interesante ia nota de las fuerzas 
qne las potencias mantienen en las 
aguas griegas. Italia, á quien los su
cesos han dado el primer papel, tie
ne en el aschipiólago griego los navios 
acorazados S ic i l i a , Ce rdeña , Bey R i m -
berto, Moros in i , L a u r i a , D o r i a y los de 
calibre menos fuerte, Bansan, E t na , 
StromboU, Vesuvio, Éu r id i ce , Urania , 
A g u i l a , Falco, N i v i o y otros qne cons
tituyen la gran flota al mando del al
mirante Oanevaro, mientras otra floti
lla volante, compuesta del Marco Polo, 
L i g u r i a j Bogal i , al mando del contra
almirante Palumbo, recorre los peque
ños puertos de Creta. En junto, 20 
navios con 204 canon; s de primer or
den y 6,374 hombres de tripulación. 

Inglaterra, que naturalmente po
dría haberse presentado más poderosa 
si hubiese querido uair su potente es
cuadra de catorce navios acorazados 
que tiene en Gibraltar preparada á 
marchar inmediatamente á los mares 
de Oriente, está representada hoy en 
los mares de Grecia por los navios y 
cruceros de primer or den Kevenge, Tra-
fa lga r , Bar j leur , Camperdotcn, Eodney, 
Tearless, Escout, D r a g ó n , Tyne y Nynfa , 
pero que pueden, como he dicho, más 
qne duplicarse con la escuadra del Me
diterráneo, formando una de las flotas 
más numerosas del mundo. 

Alemania envía dos creceros, pues 
en ios primeros tiempos ha querido 
dejar al Austria que represente á la 
marina germánica. Esta lo está ahora 
por el navio M a r í a Teresa y Sebenico, 
buques austríacos, como la Alemania 
por el Mol tke y otros tres buques pe
queños. Más poderosa es la flota de 
líusia compuesta del Nacar ino , Nico
lás I , Alejandro I I y tres cruceros, sin 
contar su flota del Mar Negro que se 
dirige hacia el Bósforo. Francia no ha 
tenido en los primeros tiempos más 
que tres cruceros, el Charner, Suehet y 
F o r b i n ; pero en Tolón están prepara
das las dos escuadras activa y de re
serva que en pocas horas pueden pre
sentarse en ei Archipiélago griego. 

Completaré estos datos diciendo que 
Grecia posee tres grandes naves aco
razadas con diversos cruceros y 16 
buques torpedos: muchas de estas na
ves son de tipo moderno, bien armadas 
y equipadas por tripulaciones que no 
han olvidado las glorias de Salamina; 
y abrigan culto, como el pueblo helé
nico hacia la isla que en sus leyendas 
cuenta la expedición de los argonau
tas el rapto de Europa y la tierra de 
• • "-^'""•-J~TTTTfriiiw<iiiii ii 111 — — 

vantada y los ojos bajos, la mano iz
quierda apoyada al puño de la espada, 
y la derecha sobre el pecho sostenien
do el cuello de la capa, 

Hay á veces en el continente y en el 
rostro cierta expresión tan clara, que 
entre un número inmenso de personas 
inclina á todas á form ir de él mismo 
juicio. El rostro y el continente de 
Fray Cristóbal decía claramente que 
no se había metido fraile ni hacía aquel 
acto de humillación por temor humano; 
y esto principióá conciliarle losánimos. 
Así que vio al ofendido, apresuró el 
pasó, se echó de rodillas á sus pies, 
cruzó las manos sobre el pecho, y ba
jando la cabeza rapada, se expresó en 
estos términos; 

—Yo soy el homicida del hermano de 
usted. Bien sabe el Señor que quisie
ra restituirle la vida á costa de mi san
gre; pero no pndiendo sino pedir per
dón, le suplico que acepte por Dios mi 
a rrepent; miento. 

Todos los ojos estaban clavados en 
el novicio y en el personaje á quien ha
blaba; todos los oídos prestaban aten
ción á sus expresiones. A l callar Fray 
Cristóbal, se levantó en toda la sala un 
murmullo expresivo de compasión y 
respeto, 

El caballero, que estaba en actitud 
de forzada condescendencia y de ira 
comprimida, se conmovió también al 
oír aquellas palabras, y bajáüdose ha
cia el religioso, le dijo con voz alte
rada; 

—Levántate, Padre... la ofensa... 
el hecho á la verdad mas el hábito 
que ueted lleva, y también por usted; 
pero Padre, levántese Mi herma
no! . . . no puedo negarlo, era un caba
llero un hombre algo precipi
tado aigo vivo. Es cierto que todo 
sucede por disposición de Dios Ko 
se bable ya del asunto... Pero, Padre, 
usted no debe estar en esa postura. 

Y cogiéndole del brazo le levantó. 
Fray Cristóbal de pié, pero con la ca
beza baja contestó: 

—¿Con que podré esperar que usted 
me perdonel Y si usted me concede 
su perdón, ¿de quién no podré esp© 
rarle? ¡Ah! si yo pudiera oir de su boca 
esa palabra: ¡perdón! 

—¡Perdón!—replicó el caballero;— 
ya usted no lo necesita; pero pues 
lo desea, yo le perdono de corazón, 
y todos 

¡Todos, todos!—gritaron á la vez loa 
circunstantes. 

Manifestáronse entonces en ia cara 
del religioso gozo y agradecimiento 
sin que por eso se dejase de traslucir 
un profundo arrepentimiento del mal 
que no reparaba suficientemente el 
perdón de los hombres. Conmovido 
ei caballero por sí mismo y por la co
mún exaltación de los circunstantes, 
echó los brazos al cuello á Fray Cris
tóbal, y le dió y recibió el ósculo de 
paz. ÍJn ¡bravo! un ¡muy bien! repeti
do resonó por todas partes. Agolpá 
ronse todos y rodearon al religioso, 

Llegaron entretanto los criados con 
abundantes refrescos, y acercándose 
el caballero á Fray Cristóbal, que in 
dicaba querer despedirse, le dijo: 

—Padre, tome usted alguna cosa; 
déme usted esta prueba de amistad. 

Y se dispuso á servirle antes que á 
los demás: pero negándose el Padre 
Cristóbal con urbana y afectuoss re
sistencia; 

—Estas cosas—dijo—no son ya para 
mí; pero no permita Dios que yo dese
che sus ofrecimientos. Estoy para po
nerme en camino; tenga usted, pues, 
ia bondad de mandarme traer un pan 
para que pueda yó decir que he disfru
tado su limosna, que he comido su 
pan, y que he conseguido una señal de 
su perdón. 
Habiendo mandado hacerlo así el caba

llero se presentó el mayordomo con un 
pan en unabandejadeplata, poniéndole 
en manos del religioso, el cual, des
pués de tomarle y dar las gracias, pi
dió licencia para ausentarse. Abrazó 
otra vez al amo de la casa y á los que 

la m^dre de los dioses, y de Ariana, 
así cerno los venecianos que van á bor
do do la escuadra itálica, saben que su 
nave M o r o s i v i simboliza el heroico dux 
que el siglo X V I I defendió la isla de 
Creta contra todo el poder othomano. 
En tanto las íuerzas terrestres de la 
Grecia que constan de 35.000 hombres 
en paz, empiezan á. tomar su aspecto 
de guerra, pudiéndose calcular en 
80.000 hombres. Oficialmente los re
cursos navales y terrestres de la Tur
quía son infinitamente más grandes, 
siéndole fácil movilizar 350.000 solda
dos, y contando en el arsenal del Cuer
no de Oro con siete naves de primer 
orden, seis cruceros y una docena de 
buques torpedos, que podrían dupli
carse en breve tiempo. Esta flota po
derosa en los días de Abdul Aziz, cuan
do la primera guerra de Oriente con 
la Rusia, merced á la penuria del teso
ro turco, se ha convertido de potente 
flota cuando la mandaba el almirante 
inglés Howard Baja, en un instrumen
to guerra en su mayoría inservible, ya 
por el tipo anticuado de las naves, ya 
por el abandono que ha pesado sobre, 
la escuadra durante un cuarto de 
siglo. 

I V 

Dejando por el momento el Oriente 
vuelvo mis ojos hacia la conferencia 
sanitaria internacional, que abierta en 
Venecia, prosigue sus trabajos impor
tantísimos para la salvación de la hu
manidad y poner un muro al contagio 
de la peste bubónica, que desde Hom-
bay amenazó hace algunas semanas á 
Europa y puede todavía extenderse á 
diversas regiones del mundo. Acogida 
su inauguración con los votos más ca
lurosos de los Keyes de Italia y de su 
gobierno, como del representante mu
nicipal de la Reina del Adriático, su 
presidente el Conde Bonin represen
tando al ministro de negocios extran
jeros Marqués Visconti Venosta, la 
abrió con un bellísimo discurso evo
cando los recuerdos de Venecia que en 
la edad media había sido el lazo de 
unión entre Oriente y Occidente, y 
excitando á los delegados de las na
ciones á que conciliasen los intereses 
del comercio con los más supremos de 
la salud pública. La actual conferen
cia internacional, no tiene que discu
tir, como las de Dresde, París y pri
mera de Venecia, teorías y principios 
abstractos, sino aplicar los grandes 
progresos de la ciencia, á evitar azotes 
que durante siglos fueron el terror de 
nuestros antepasados, y que boy se 
dominan fácilmente por la ciencia, la 
civitización y la alianza de las nacio
nes. Si de un lado la peste epidémica 
presenta grande intensidad, y es ur
gente cerrarle la vía, ia solidaridad 
de las nai, iones inspira la confianza de 
poner al contagio eficacísimos reme
dios. En los últimos días han llegado 
para tomar parte en los trabajos de la 
conferencia los representantes de la 
India. 

Ayer se celebró el X I X aniversario 
de la elección como pontífice de León 
X I I I . Como las fiestas solemnes de tal 
suceso se reúnen en las fechas próxi
mas también de su nacimiento y coro
nación, el Sacro Colegio aplazó para 
primeros de Marzo la presentación de 
sus homenajes al supremo gerarca; 
pero la sociedad de damas católicas 
de Roma no quiso dejar pasar el día 
sin presentar como ofrenda al augusto 
Pontífice bellísimas flores que el Papa 
aceptó con viva emoción, dándoles su 
bendición y dirigiéndoles las frases 
más amorosas. Pocos días antes había 
tenido lugar también en el Vaticano 
la proclamación solemnísima hecha por 
el Papa de los decretos reconociendo 
ios milagros de los futuros santos 
Tourrier y Zacarías, fundadores de la 
orden de los Barnabitas y de los reli
giosos del Salvador, cuya canonización 
señalada para la Pascua de Pentecos
tés será objeto de magníficas fiestas en 
la bas lica de San Pedro de Roma. 

Hablando del Pontífice, me es grato 
consignar, tomando el dato de la ge-
rarquía catóiica, del número de Papas 
elevados al honor de los altares, y que 
se cifra en 82 pontífices declarados 
santos, seis beatos y tres venerables. 
Los 36 primeros papas que sucedieron 
á San-Pedro son todos santos, habien
do sufrido el martirio, terminando la 
primera serie de estos pontífices con 
San Félix 11. La segunda serie que 
dura con ligera interrupción desde San 
Dámaso, español, llega hasta el Pon
tífice que ocupa el número 56 en los 
aulles de la Iglesia. El siglo V I cuen
ta entre sus santos á Gregorio el Gran-
estando mas inmediatos se apresura
ron á darle los brazos, costándole tra
bajo el poder separarse de ellos. Tam
bién en las demás piezas y en la an
tesala tuvo que hacer esfuerzos para 
desprenderse de los criados, y hasta 
de los bravos, que le besaban la ex
tremidad del hábito y el cordón; y en 
la calle le llevó el pueblo como en 
triunfo, acompañándole basta la puer
ta de la ciudad, por donde salió para 
principiar su pedestre viaje con direc
ción á la casa de su noviciado. 

No es nuestro ánimo escribir la his
toria de su via claustral: diremos so
lamente que cumpliendo siempre gus
tosa y exactamente con las obligacio
nes que con frecuencia se le imponían 
de predicar y asistir á los moribundos, 
no perdía ocasión de llenar otros dos 
deberes qne el mismo se había im
puesto, á saber: el de cortar disensio
nes y proteger á los oprimidos. En es
ta resolución entraba, sin que él lo ad
virtiese, algún poco de su antiguo há
bito, y un resto de aquel espíritu be
licoso que no pudieron extinguir del 
todo las humillaciones y las peniten
cias. Su lenguaje era por lo regular 
llano y humilde; pero cuando se trata
ba de justicia ó de verdad combatida, 
se enardecía pronto, y su ímpetu an. 
tiguo, reunido y modificado con el ém 
fasis adquirido en el uso de la predi
cación, daba á aquel lenguaje un ca
rácter particular. Su continente, lo 
mismo que su aspecto, indicaban una 
larga guerra entre un genio pronto y 
fuerte, y una voluntad opuesta, habí, 
tualmente victoriosa, siempre sobre sí, 
y dirigida por motivos é inspiraciones 
superiores. 

Si alguna pobre desconocida, hallán
dose en el caso de Lucía, hubiese im
plorado su favor, el padre Cristóbal 
se hubiera prestado inmediatamente á 
protegerla; pero tratándose de Luc%, 
acudió con tanto más interés, cuanto 
conocía y admiraba su inocencia y vir
tud, Ya estaba sobresaltado con el 

de, á Bonifacio TV y á Adeod^to I . A 
mediados del siglo V I ] , San Martín I 
es el último de los Papas martirizados. 
En el siglo V I H tenemos seis Papas 
elevados á los altares, siendo siete los 
que corresponden al siglo I X , Vienen 
después en el siglo X I otros dos san
tos, León I X y Ürbano I I , que predicó 
la primera Cruzatta. Sobre los 17 pon
tífices del siglo XIÍ1 aparece un san
to, Celestino V, un biato en Grego
rio X y un venerable en Urbano I V, 
quien instituyó la fiesta del Corpus. 
El siglo X V I tiene su pontífice santo 
en Pío Y, enlazado con la memoria de 
Lepante. El siglo X V I I nos da como 
venerable á Inocencio X I I . 

U n a n t i g u o d i p l o m á t i c o . 

C r ó n i c a G e n e r a l 

EL L A F A Y E T T E 
Ayer, al medio día, se hizo á la mar, con 

rumbo á la Cornña, Santander y Saint Na-
zaire, el vapor francés Lafayette, llevando 
carga y 177 pasajeros, 

EL M A 8 C O T T E 
El vapor-correo americano Mascoüe, sa

lió ayer, á la una y media de la tarde, para 
Cayo Hueso y Ta'mpa, conduciendo co
rrespondencia de Europa y los Estados Uni
dos, carga general y 34 pasajeros. w 

S0CIEM3SS Y EMPPiE 
Varias sociedades y empresas mercanti

les ó benéficas celebrarán juntas generales 
de socios, estos días: el Centro Asturiano, 
el 19, á las ocho do la noche, en su local, 
la Vasco-Navarra de Beneficencia, el 21, a 
las doce, en el Casino Español; la Castella
na de Beneficencia, el 25, á la propia hora 
y en el mismo Casino; y el Banco Español, 
el 29, á las doce, en el edificio que ocupan 
sus dependencias. 

El cupón número 14 de las obligaciones 
hipotecarias del (errocaml de Gibara y 
Holguín, que vence el 1? de abril próximo, 
será satisfecho por los Sres, Sobrinos de 
Herrera en las oficinas de eu respecabia em
presa naviera. 

Han fallecido: 
En Cárdenas, D. Higinío Fuentes y 

D. Juan Zurbarán; 
En Manzanillo, doña Leonardo San

tos, D& José Lallada de Fonseca y do
ña María Coll Rosabal y D, Manuel 
Palpa Rovira; 

En Cienfuegos, D* Agustina Riera 
y Leiva; 

Bu Baracoa, Da Aracelia ürgellé? y 
Foirac y D. Juan Rodríguez. 

Eu Sagua la Grande, D. José Gó
mez Trueba; 

En Sai ta Clara, D* Gabriela Du-
dot. viuda de Radelat; 

En Sancti-Spíritus, D. Alfredo Sa 
rabia Gutiérrez, capitán del batallón 
de Tetuán. 

José Trujiilo y Monagas, y ^ e U ^ f e 
agente de periódicos de esta c 
en la Trocha del Júcaro á Morón 
José Ripoll. 

capita| 
don 

Muestro amigo Estremara nos nar 
ticipa que la Agencia de L a I l u s t r a 
ción Nac iona l se ha trasladado 
calle del Obispo, n" 3, altos. ú la 

be nos comunica qne está próxima 
la llegada á esta ciudad de una Com 
pañía cómico-lírico-dramática, en la 
que figura la actriz Dolores Ricart do 
Ortega, que tan buenos recuerdos deió 
entre nosotros en su temporada o o p 
Burón. 

En el elenco también figura el ,seño« 
Ortega, el que, sogún Informes, ha re
cogido en su excursión por Centro-
América, Colombia, Venezuela y A v . 
gentina, obras y actores de relativo 
mérito. Celebraremos que resulte cíeri 
ta la noticia. 

fía sido contratado para representar 
en Cienfuegos, Santa Clara, Sagua y 
Remedios sus arreglos en un acto, Do
rotea y Gamakonte, el joven "Frégoh-. 
habanero" señor Lapresa. Que obten
ga éxito en su artístico paseo. 

M 0 T I 0 I A S J Ü D Í C Í A L E S 

L I C E N C I A 

La Sala de Gobierno de esta Audiencia-
ha concedido seis mesas de licencia, por 
enfermo, al Procurador D. Fernando López 
y Gómez, habilitando para que lo sustituya 
á D. Adolfo González, que ya ha servido 
üicho cargo otras veces. 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 

Sala de lo C i v i l . 
Concurso de D. José Rafael Dgarte. Le

trados: Ldos. Gener y Baños. Procurado
res: Sres. Valdés y Mayorga. Juzgado, de 
la Catedral. 

Secretario, Ldo, La Torre, 
J U I C I O S O R A L E S 

Mañana, viernes, la. Compañía de ia 
señora Casado representará en Tacón ei 
hermoso drama ¡ A w u r a d e Amor , oñi r [ -
nal del insigne literato don Manuel Ta'; 
mayo y Baus. Esa obra, en que tan a-
plaudidas fueron en Cuba, MatiideDiez, 
Matilde Duclós y la Condesa de Va-
lentini, se presta para que luzca la hi-
ja de Cienfuegos su bien timbrada voz 
y toda la gama de su peregrino talen, 
to, Luisa ha hecho un detenido estu
dio de la desventurada esposa do aqm-1 
Rey que se llamó Felipe el Her
moso. 

Campanune. La opereta así titulada 
se ofrecerá en Puyret esta noche, á 
beneficio de la celebrada Luisa Fonts, 
la tiple que con tanta inteligen
cia ha interpretado en el mismo coli
seo el papel de protagonista, en L u c í a 
y otras óperas de su repertorio. 

Si se tiene en cuenta ei mérito de 
dicha cantante, es de esperar que hoy 
asista á aquel teatro un público tan 
numeroso como escogido. Merecido se 
lo tiene la estudiosa barcelonesa. 

Los teatros hoy, jueves: 
Payret.—Beneficio de la señora Fonta 

de Qálverá. La opereta, en tres actos, 
Canipanone.—A las 8. 

Alb i su .—A las 8: L a Madre del Cor
dero.—A las 9: Las Zapati l las,—A las 
10: E l Tambor de Granaderos. 

Irijoa.—Las zarzuelitas Camaleonid 
y E l A m o r y E l D i a b l o . — X las S¿. 

A lhambra .—A las 8: L a Metamór fo -
sis.—A las 9: F r é g o U m a n i a . — A las lOt. 
E l Fonógrafo.—Baile al ílnai dfe cu-
da tanda. 

Contra Antonio Hernández y otros, por 
estafa. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: señor 
La Torre. Acusador: Ldo. Duque de Here-
dia. Detensor: Ldo. Concepción. Procura
dores: Sres-Valdós y López, Juzgado, de 
Guadalupe, 

Secretario, Ldo. Valdés Fauil. 
Secmón Segunda. 
Contra Paulino Tabeada, por estafa. Po

nente: 8r, Presidente, Fiscal: Sr. Bernal. 
Defen;? Ldo, González del Valle, Procu
rador; ¡Sr. Valdés Hurtado, JuzgadOj del 
Pilar. 

Contra Manuel Quesada. por desobedien
cia. Ponente: Sr, Navarro, Fiscal; señor 
Bernal. Defensor: Ldo. Estrada. Procura
dor; Sr. Sterling. Juzgado, dei Pilar. 

Secretario, Sr, Llerandi, 

riesgo que corría, y había excitado su 
enojo la torpe persecución declarada 
contra ella, A esto se agregaoa que 
habiéndosele aconsejado, por mejor a-
cuerdo, que no hiciese novedad ni ha-
blase del asunto, temía que el consejo 
pudiese haber producido algúa triste 
resultado, y en este caso acompañaba 
al ardor de eu innata caridad aquella 
angustia escrupulosa que atormenta 
frecuentemente á los buenos. 

Pero mientras nosotros hemos esta
do contando sus hechos, el padre Cris
tóbal llegó á casa de Lucía y se aso
mó á la puerta. Lucía y su madre de
jaron las devanaderas, y se levantaron 
diciendo á una voz: 

—¡Padre Cristóbal! sea usted bien 
venido, 

CAPITULO V 
Paróse á la puerta el buen religioso, 

y apenas miró á las dos mujeres cono
ció que era cierto su pensamiento, y 
así, con aquel tono de voz con que se 
pregunta, temiendo una desagradable 
respuesta, dijo; 

— \ Y bieal 
Y Lucía contestó prorrumpiendo en 

llanto. Empezó la madre pidiéndole 
perdón por la molestia; pero el Padre 
se adelantó, y sentándose en uu ban
quillo, cortó todos los cumplimientos 
de lúes, diciendo á Lucía; 

—No hay que afligirse, ¡pobre mu
chacha! 

Y volviéndose á Inés, añadió; 
—Y usted dígame lo que hay. 
Mientras la pobre mujer hacia su re

lación lo mejor que podía, el padre 
Cristóbal mudaba de cuando en cuan
do de color, á veces levantaba loa ojos 
al cielo, otras hería el suelo con el pie, 
y concluido el relato, se cubrió con 
ambas manos la cara, exclamando; 

—¡Bendito sea Dios! hasta dónde . . . 
Pero sin concluii la frase, y vuelto á 

las dos mujeres, dijo; 
—¡Pobrecillas! Dios quiere probar á 

ustedes.... ¡Pobre Lucía! 

D e a c t u a l i d a d . — E l número 10 de 
EL F í g a r o , consagrado á Creta, trae ar
tículos de Montero y Tello Tóilez, tele
gramas de! Conde Kosíia y versos de 
Emilio Ferrari, amén de seis retratos 
y doce curiosas vistas, facilitadas és
tas por el Sig. Marefoschí, ex Cónsul 
de Italia eu Creta. 

Además contiene el periódico de M, 
S. Pichardo un buen retrato de la gen
t i l casadita señora Mercedes Romero 
de Arango, unos sentidos versos de-
Abelardo Farrés y las notas de socie
dad del espiritual cronista Enrique 
Foutanills, recalcitrante bacherol. 

Ahora, preparémonos á saborear las 
bellezas del número 11 de E l F í g a r o , 
consagrado todo él, así en su parte l i 
teraria como eu la artística, á los ni
ños, flores de carne, alegrías del hô  
gar, esperanzas del porvenir; á los quo 
damos primero besos y más tarde azo
tes. 

U n b o h e m i o d e d o c e a ñ o s . — I m 
pulsado por vehemente deseo de ver 
horizontes nuevos, á causa de la lectu
ra de libros y novelas de viajes, se es
capó hace pocos días de su casa pater
na en París, uu muchacho de doce 
años de edad, hijo de uno de los comi
sarios de la policía, Mr. Bacot. 

— jY nos abandonará usted?—diji 
Lucía sollozando. 

—¡Abandonaros!—contestó el reli
gioso:—¡no quiera Dios que tal haga! 
No os desalentéis: Dios os asistirá: 
Dios todo lo ve, y puede valerse de un 
hombre de la nada como yo, para con
fundir á un Vamos á pensar en lo 
que se puede hacer. 

Diciendo esto, apoyó el codo izquier
do en la rodilla, inclinó la frente sobre 
la palma de la mano, y con la derecha 
apretó la barba como para discurrirj 
pero cuanto más pensaba, tanto más 
grave y complicado le parecía el nego
cio, y más escasos, inciertos y peligro
sos los recursos. 

—Avergonzar á D, Abundo,—decía 
para sí,—hacerle conocer que falta 
gravísimameute á su obligación; pero 
¿qué son obligación y vergüenza para 
quien está poseído del miedo? ¿Ame
drentarle más? ¿Y qué medios tengo 
yo para infundirle otro mayor recelo 
que el que ya le ha infundido la pers
pectiva de un escopetazof ¿Informar 
de esto al Cardenal Arzobispo, y re
clamar su autoridad? Para esto se ne
cesita tiempo, ¿Y entretanl des
pués? Por otra parte, aun cuando esta 
inocente se casase, ¿sería un freno pa
ra ese hombre? ¿Quién sabe hasta 
dónde podría llegar su atrevimiento? 
¿Resistirle? ¿Cómo? ¡Si pudiera ser que 
tomasen partido los Padres de mi co
munidad! ¡Los de Milán! Pero no es uu 
negocio comúu, y me abandonaríaü* 
Ese hombre se vende por amigo del 
convento, se jacta de ser partidario de 
lq§ capuchinos, y sus bravos se han re
fugiado más de una vez entre noso
tros: me hallaría sólo en la danza: qiu-
zá me tacharían de caviloso, de embro
llón, de busca-ruidos; y lo más malo es 
que, con una intentona intempestiva, 
pudiera acaso empeorar la suerte de 
esta infeliz. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ 0 J8 

E l expresado mucbaulio, ai salir de 
fcii casa, tomó el camino de la escuela; 
pero en vez de entrar eu ésta varió de 
juiuboy se dirigió á la estación de 
Mtíülpai uasse, ocuiíándose bajo la ban
queta de uno de los departamentos de 
i.iiijicia clase. De esta íorma hizo el 
via)e basta Aviguou, en cuya estación 
<ii¿ descubierto por los empleados. 

i\ bis preguntas que se le hicieron 
-umlestó que, deseoso de viajar, pro-
puníase líegai hasta Marsella y em
baí caí se en dicho puerto con direc
ción á Madagascar. Todo esto sin di-
Wsw y sin nada que lo valiera, confian-
¡iv A la buena de üios . 

Como el padre había revuelto todo 
. fansa l notarla incomprensible au-
^••neia de su hijo y telegrafiado á to
das las poblaciones de Francia, el mu
chacho fué devuelto á París y á poder 
le su tamilia, que le ha impuesto se
vero y doloroso correctivo por querer 
viajar en edad tan temprana y á la 
veutara. 

B a i l e e s i ' L é n d i d o . — M e j o r que los 

ofrecidos hasta la fecha, pero mucho 
juejor, resultará el baile de disfraces 
que anuncia para hoy, Jueves, el atrac
tivo instituto de recreo E l IH la r . 

L a juventud aficionada á la danza 
hace mil castillos en el aire, por que 
«abe que aiií tocarán buenas orques
tas y presiente una noche deliciosa de 
brisa fresca é iluminada por la Luna, 
cuyos rayos melancólicos caerán sobre 
la ciudad como un manto de gasa va
porosa. 

Yfelenzuela y Üi'riz; liarán que sus 
Respectivas músicas estrenen algunos 
danzones, entre ellos los titulados; En
s é ñ a m e el Róa t rn y ¿Wttegp en el Cine-
m e d ó g r a f o ! 

Ecta noche; como ayer,—en el salón 
*ÍCl Pilar—tanta gente se ha do ver,— 
que será imposibio echar-—en el suelo 
un alfiler. 

Para el domingo se dispone el sala
dísimo baile de L a ¿Sardina. 

Kxpos ic íó í l O E B I C I C L E T A S . — S o ha 
celebrado una en el Qrand Central Va-
tace de Nueva York. 

¡Sus instalaciones or.upan los cuatro 
pisos del gran edificio. Kñ el centro do 
Ja planta baja elévase un elegante pa
bellón, en cuya bóveda aparecen vein
tiséis bicicletas formadas por luces 
eléctricas de diferentes colores que 
producen mágico efecto. 

.En otros departamentos se ven má
quinas de todas clases y precios. L a 
mayor de las bicicletas mide quince 
pies de alto, veinticuatro de largo y 
pesa ciento cincuenta libras. 

La do más precio vale la friolera de 
m o d ü pesos. 

líntre los inventos para aprender á 
nioníar sin peligro, es de notar una 
«encilla armadura de hierro, que con 
•dos pequeñas ruedas se adapta á las 
de las bicicletas é impide que estas 
pierdan sji equilibrio. 

La. colección de frenos llega á 75, 
todos ellos diferentes, y se observan 
gran adelanto y notables modificacio
nes en las piezas rotativas y en las si
llas de las nuevas máquinas. 

N o v e d a d e s p a r a S a n José .—Los 
jóvenes que deséen casarse económi
camente, los que se vean en el compro-
jniso de hacer un obsequio el cercano 
día del Patriarca, deben acudir á la 
espléndida (Jasa do Borbolla—Compos-
tela del .r>'.í al ÜO y Obrapía (i 1--donde 
«e realiza un mundo de muebles, lám-
pinas, joyas y artículos de arte, á pre
cios ínfimos, con extraordinaria baca 
ttua. 

Sucede que aquel iniportantísimo es-
tableciuuento, abarrotado de objetos de 
última moda, se dispone á pasar el ba-
lánce de costumbre, y para facilitarlo, 
ha resuelto echar á la calle—como sue
na—gran parte de sus selectas mer
cancías, á precios sin eoaipetencia po
sible, según se comprueba visitando 
aquel suntuoso bazar, 

¿Quién no se casa en el dia—-si la 
Casa de Borbolla—amuebla cualquie
ra casa—sólo por una bicoca?—Es ver
dad que los billetes—han venido á dar 
zozobras,—y áhacer que suban depre
cio—las municiones de boca;—pero aun 
hay ninas que dicen:—•'coaíigo pan y 
cebolla," 

Con que no admitas escusas—do tu 
enamorado, íjola,—por que él puede 
"habilitarse"—en la Casa de Borbolla. 

E l k x - o a n d i d a t o B i í v a n . — E l can-

dkiaio que fué á la Bresidencia, W i -
Miíii!) J , Bryan, apareció en Oarnegie 

con objete de dar una confeiCM-
íná. 

Como resulta a {%)» vencidos, su pre-
ívem-ia no produjo gran entusiasmo en 
r \ auditorio, que recibió con gran frial
dad los epigramas que el orador pro
nunció durante su discurso, 

T e i minaoo éste, fué felicitado por 
i tarde algu-
dierou una 

vanos co 
i'ots clubi 

ícnrremes, y tua 
bimetaüstas le 

cenata en 
í aloja. 
Cos ri .^í ü 

el Motel Baríordi. don 

ne P.< y Gon-cález.) 
Lo he leído en uu cbíe^a 

:<n.i asombro natural. 
En el palacio de Fiidis 
('IJurqoia), tiene el sultáa 
doce mil vasallos para 
«« servicio personal. 
Entre pHos hay cuatrocientos 
co» la misión de alegrar 
con cantos, bailes y músicas 
á su turca majestadj 
treinta que tienen la sola 
misión, grave por demás, 
de prepararle el calé, 
cuando lo quiere tomar; 
y ¡tres mil mujeres para 
el Gineeco imperial! 
jCaramba! ¡Tn s mil mujeres 
para é] sólito? ¡Ah, truhán! 
Ahora la cuestión de Grecia 
le ha veuido á perturbar 
en medio de sus placerea 
y de sn comodidsd, 
no dejándole que goce 
de no momento de enlazf 
,v trntristeciéndole taoto4 
que, segúu dicen, está 
prosa de melancolía 
que pudiera ser fatal. 
¡Varoosl CreteD^es y griegos, 
tengamos la fiesta en paz. 
y no le deis un mal rato 
ai pobrecito sultán, 
si no por é), porqwe es turco, 
y un turco no es de fiar, 
por esas tres mil señoras, 
jii es mil!, que se quedarán, 
sí él sucumbe, en la más triste 
y espantosa viudedad, 

T ' n a v i d a l í k g a . —Bnla población 
DpboUei}, cerca de Nueva York, ha 

fallecido la italiana Rosa Farrari, á los 
1C4 años de edad. 

Gozó siempre de buena salud, aun
que fué á aquel país cumplidos ya los 
oclieDta,y se complacía en ser la señora 
más anciana de todas las que habitan 
esa ciudad. 

V a c u n a . — H o y , jueves, se adminis
tra en la Sacristía del Monserrate, de 
diez á once. 

E n la de Jesús del Monte, de nueve 
á diez. 

D e s o e r e m e s j i . — J u a n i t o ha ido á 
pasar unos días al campo, en compa
ñía de su tío. 

E l chico tiene miedo a un pato que 
le persigue, en vista de lo cual le dice 
el tío: 

—¿Te dan miedo los patosa 
—ÍSí, mucho. 
—Pues ayer comiste pato en la me

sa. 
— E s que asados no me asustan, tto. 

DIA 18 D E F E B R E R O , 
E l CiroTilai eatá. en Jesús María y José', 
San Draulio, obispo y confesor, san (labriel ar

cángel, y san Cirilo de Jtrusaleu, ol.ispo y doctor, y 
el beato Salvador de Uorta, confesores. 

San Braulio obispo y confesor. 
Entre los prehuios sobresalientes ea vituid y le

tras, que ba tenido lat Iglesia de España, uno ba si
do el glorioso San Braulio, obispo de Zaragoza, y 
bonor inmortal de aquella respetable silla. 

Difandfct san Braulio tanta luz de sabiduría y ce
lestiales virtudes, que era la admiración de los mas 
provectos, al tiempo que sus ejemplos se permitían 
imitar de los más flacos. Piel ejeeutor de las reglas 
que prescribe San Pablo á sus discípulos Tito y T i 
moteo, era sobrio, casto, bnmilde, prudente y cari
tativo, bucíéndose todo para todos. 

Ejecutado en sufrir las contradicciones del mun
do, buscando su consuelo en Dios, y su tranquilidad 
en la oración, en la meditación de las Santas Escri
turas, y tn el cuidado de &u rebaño, salió excelente 
maestro para dar consolación, y enjugar las lágri
mas de los (jue las vestían por las ocasiones más 
funestas. 

Los trabajos continuos, las inquietudes que le bi-
cieron padecer los enemigos de la virtud, el celo y 
vigilancia con que miraba la salvación de sus ovejas, 
y las rmu-bas enfermedades que padeció, pusieron 
término á su propia vida. Sucedió su muerte por los 
años 651, siendo llorada de todos los buenos, que co
nocían que eu San Braulio había perdido la iglesia 
de España uu ministro fiel, un obispo celoso, un 
doctor sapientísimo, uu padre amoroso, y un sa
cerdote virtuosísimo. 

F I E S T A S Eí, V I E R N E S , ^ ^ j f : 
Misas «oleranea.—Eu la Catedral la ' 

las ocbo, y en las demás iglesias las Terca, á 
bifl 

Corte do María. —Dia 18,— CorrespoQ ce visi
tar al Purísimo Corazón de Mariaeu Belén. 

l É É i i M i & § m M i F 

Eiios. 

Toros y novilloe.^..« 108 > 
Vaoaa 143 C 4C149 ? do 20 á t í cíe. k. 

• da 22 á 24 cta. k, 
'doao á 23cts. k. 

TerEorasy ncviilae.. 1¿9> { ¿ 6 24 & 26 cíe, k. 

378 Scbr&ct-»....., 44 

R&stro de gtaado Menor. 

Carcoroa. 
V5 28 41 

j 2fi 
172S; 

884' 

Msnt» SS á 'i0 ets. k. 
Carne 86 é 40 -, 

Sobrsn tas ¡Cerdos, 2f>l Carncrcs, 20, 
H&basa 10 de Marjo Ü9 Bi Adraialstsa-

ácr Qv.iüf.rtn-o de Muve 
•«•,«».II.IIIIII.».»ÍI •..»ni...-,i ^*nM*^.Mvilmwmmm*riirmvaa*tmm>mx*<c*j>.xx. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a U e , 

S K K t l O l O T E L F . f i RA VIVO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AS. OUUIO ÜC LA HIAltlNA. 

H A B A N A . 

í í t m O A S COME R C U hEñ» 

á l a s d h de la tarda. 

iíeseHer.to papei comercial^ «O dljve* & St 
ivnr ciento. ¿ 

Caiwbiossabré {[.«aárftSí. (50 djy., b m q m r m 

Mem sobre Fftiía, SO d??., baa^ner^Sy ÉB 
ft-sucos 14*. 

íden? sobre ilambErg*;, 60 íi??0, baüQaeros 

B o k o s registrados de im EsteJlos-Oiiláes, 4 
por ciento, .1 ü ^ , ex»cEpóB, 

Cwtrífagas., 8 , 10, pol. 96, c m U y ñ&teT 
6 8 } . 

Ce«tr{lBgñR en plr^a, lié ííj n 3 5¿Í8, 
Begrnlar ábüea reílno, en pisaa, de ¿ J á 3. 
kiúvñr de mfel, ea pfassai #b í í l i / l G á 

2 13^10, 
¥A mercEdo. Orine. 
V<Midíjios: 1 o,000 s í i í o s de aznear, 
Kseíes de Caba, en brícoyes, nominal» 
Manteca de5 0(»te, ea tercaroisi',, & ^10.59, 
üaríuspatectMinn^oia, araie, 6 S4,8'i 

Londres , M a r z o L6. 

Asacar de resnolachs, iS f)f 
¿.̂ ácar centrífns's, pol. ^8, t 8;5. 
Sílesf} regniar ¡1 buen reílno0 á 10/3, 
Consoljdadús, Á 102 1/10, ex-iníerá<. 
Bsgcüeato, Banco íaglaíerra, &\¡ \WT 1(93, 
líaatropor 1410 ospaüo!, á 0á4, es-íateráa» 

P a r í s , Marzo I d . 
SeBtg S SCO, á 102 íraac^« 25 cts, ex-

iBlerfe» 

{Quednprohihida la r e p r o a u c c i ó n de 
los ielegramis qve anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

C O L E G I O D B C O K H S D O R E 3 
Cambios. 

ESPAÑA m & n p.gP. á gdjv 
I N G L A T E R B A 20;í á 21̂  p .®P. & 60 d v 
F K A N C I A 7 á lh p.gP. á 3d7v 
A L E M A N I A 5¡ Á 6 i p . § P , á 3d v 
ESTADOS U N I D O S . . . 30̂  á 1] p .SP. á S d r 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L . , 

Centrífugas de h a r a p o . 
Polarización 96.—Sacos; á Ô SGO de peso eu oro po 

l l j kilogramos. 
Bocoye»: No bay, 

Azúcar de miel. 
Polarización 88, —Nominal. 

A s ú c a r mascabado, 
Comán á regular refino,—No bay, 

S r e s . Corredores de s e m a n a , 
D E CAMDIOS,—D. Francisco Iglesias auxilia 

de corredor 
D E F R U T O S — D , Pedro Becali 
E j copia—Habana 17 de Marzo de 1 8 9 7 . — E l Sín

dico Presidente Interino. J . Petereón, 

E l corredor de :omercio D. Ricardo Alvarez San-
toi ba nombrado su dependiente auxiliar á D, Ani
ceto Gutiérrez Suárez. Y aprobado dicho nombra
miento por la Juota Sindical de este Colegio, de or-
deo de la presideceia se hace público para general 
conocimiento. 

HA'oaua 17 de Marzo de 1897.—El Secretario-Coa-
tador, P. Q. Lópea 

Cotizaciones de l a Bolsa Oficial 
el dia 17 áe Marzo de 1897. ^ 

FONDOS PUBICOS, 
Rcttii 3 por 100 interéa uno da 

amortización anual 
Idem, idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarlas del 

Exemo. Ayuntamiento de la 
Habana 1° emisión 

Idem, idem 2? e m i s i ó n . . . . . . . . . 
A C C I O N E S 

BancoEspañol de la Isla de Cn 
ba 

Idem del Comercio y Ferroca
rriles Unidos de la Habana y 
Almacenesae Regla...c 

Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados ^ 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
CompaiMa de Alumbrado deOas 

Hispano Ao-erc1? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de Gas 
Nueva Corupañía de Gas de la 

Habana 
Compañía del Ferrocarril do 

Matanzas ú. Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Cárdenas á Júearo . , , . 
Compañía cíe Caminos de l í io-

rro de íjienfuegosy Villaciara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibariéu á iSanuti Spíritus 
Compañía de Caniinos de Hie

rro de Sagua la Grande a 
Compañía del Fem>carnl Ur

bano 
Ferrocarril de! Cobre 
Ferroearrií da Ci-.ba 
Ferrocarril de Cuuntánamo,. . . 
Id. de San Cayetano i Vinales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó

nica de ¡a Habana.!... 
Id. id. Nueva Compañía de Al 

macenes de Dópósito de Sta, 
Catalina 

Id. id. Nueva Fábrica de Hielo 

15 á 16 pS d- oro 

15 á 16 pS D . ero 
47 6 48 pg D . oio 

4S á 44 pg D . oro 

68 á 69 pg D . oro 

92 í 93 p § D . oro 

49 i . 50 pg I), oro 

48 4 49 pg D . oro 

E>9 á 60 pg Di oro 

6 ) á Ú pg D. oro 

61 i 62 l'g !>• •>rí) 

88 á 39 pg D - oro 

90 á 87 pg D. oro 

13 i U pg D. ero 

S4 a S.i pa O. OTO 

O B L I G A C I O N E S 
Hípolgcarias del Ferroeanil dfl 

Cicnfucgos y Villaclara l? 
emisión al 8 pg 

Id. id. 2? id. al 7 pg • 
Bonos iiipotecarú'S de la Com

pañía do Oas Hispano Ame
ricana Consolidada 71 á 72 pg Pffip 

NOTICIAS DE VALORES, 
PLATA NACIONAL; Sin á 823 por 100 

Comps. Veads, 

Valor 

FONDOS I ' U B L i C O S . 
Obligaciones Ayuntemiento 1? 

hipoteca 
OMigaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Isla 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Españo de la Isla de 
Cuba 

Banco Agrícola , . 
Banco del Comercio, Ferroca-

rriles Unidos da la Habana r 
Almacenes de KcgU. 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y Jácaro 

Compañía Unida da los Ferro-
eárriles de Caibarién.. , 

Compañía do (Jamiucs de Hie
rro Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos da ííio-
rro de Sagua la Grande- . , . . . 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cierifuegos y Villaclara 

Compañía del FeiTOcarril Ur
bano 

Compañía del Ferrocarril dei 
Oeste 

Compañía Cubana de Alumbra-
brado de Gas 

Bonos Hipotecarios de la Com
pañía de Gas Ceiuolidada 

Compañía de Gas Hispano-A-
mericaua Consolidada - . 

Bonos Hipotecarios Converti
dos de Gas Consolidado 

Beünería de Azúcar de Cárde-
DM 

Compañía de Alamacenes de 
Hacendados 

Empresa de Fomento y Nave 
gación del Sur , 

Compañía de Almacenes do De
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipctecarias de 
Clenfuegos y Villaclara.. . . . . 

Compañía de Almacenes da 
Santa Catalina 

Red Telefómca de ía Habasa 
Crédito Territorial Hipotecario 

ce la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguln 

Acciones , , 
Obligacicnes, 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones,.,., 

Habana 17 de 

60 

99 

55-J íí 6̂ J 

311 

7h i 

r.'oDjinii! 

4;> 

f>il 

i'¿ 

41 

H'¿\ 

441 

30 

- $0 

-Nominal 

Nominal, 

Nominal 

85 4 no 

Nominal 
«0 á ?5 

Nominal 
Nomina! 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Marro de 1B97 

BE S S P E E A M . 
Mari-olS Aranaae: Nueva Orleane r esocala 

— 18 Martin Saenz: New Orícans. 
. . 19 Vigilancia Veíaarua v eoctua . 
— 21 lucatan: Sláeya Yoric 
« 23 México: Puerto Rico y eacalaa. 

24 Whitiíev: NewOne&Ee?ese«J»s. 
. . 2'4 City of Washincrton: Nueva ¥o?k, 
— 24 "Ittsmuru Tampico. v escalas, 

25 Santo Domingo: Kev Vore. 
25 San Agustín: Cádiz, 

mm 26 Orisaba: Veracrus v jgcala* 
26 Saratoca New Yorit. 
29 Ciudad Condal: Colón y ese. 
31 Santauderino: Liveruool v esc. 
4 Manreia Puerto Bioo yesoaia*. 
5 K. de Larrinag.u Liverpool, 
9 Ernesto: Livcrnoel v esc. 

14 filaría íIerre?a:Fneno Rioo ? «sealftí»' 
20 Gran Antilla; Barcelona v esc. 

B A L D E A N , 
Séneca: Veracruz, o í o , 
Panamá: Veracruz y eío, 
Aranaae New Orleana v eei), 
8aamranca New York. 
Martin Saenz: Barcelona v eso. 
Alfonso X I I I : Coruña v eso. 
Habana New York. 
María Herrera: Puerto Rico f uatitOt 
Vicilancia: Voracrni. 
Miguel Jover: Barcaiona, 
Yucatán Tampico. 
CitY of Washineton: Veracrua y no, 
V/hitnev: NewOrleausr M0. 
Yumurí New York, 
Orizaba; New York, 
Saratoza.Tamnico. 
Ciudad Condal; New York, 
Késico: Pto, E í c o t eso, 

Manaeia Puerto Eloa 7 ma\\s.¡s. 

Abril 

Marzol 8 
- 18 
. . 18 
- 18 
. . 19 

20 
. . JO 
mm SO 
„ 20 
- 20 

22 
„ 25 
. . 23 
- 25 
. . 27 
- 29 

30 
31 

Abril 10 

8S E a P E B A K . 
MarzoiS Hortera: de Nuevitaa, Gibara, BaraooR, 

Guantánamo, Bao. do Cuba 7 Pi Rico. 
21 Purísima Concenolón: ea BataDano, proco-

cédante áe Cut>a, ManEanillo, Santa Cms, 
Júcaro. Tunas Trinidad t Cienfueaot, 

28 México: Santiairo de Cuba y eso. 
24 Josefiía en Batabané, para Ulemuegoí, 

Tunas, Júearo, Santa Gruí, Mansauulo, 
y Santiasro de Cuba 

28 Argonauta en Batatjano, procedente deCu-
ba v esc. 

29 Julia. üeNnevitas, Puerto Fadro, Giba
ra. Mayarí. Baracoa. Quantánamo y Cuba. 

Abril 4 Manuela úe Santiago da Cuba yeeoalaa. 
— 14María xlerrera: ae Sgo. áe Cuba, Fto, isleo 

r escalas. 
B A L O S A S 

MarzolS Argonauta; ae Batabane,procedente deGti' 
ba y escalas. 

— iW María Herrera: para Nuevitae, Gibara, Ba
racoa, S, áe Cuba, Sto. Domingo, 8- Pe
dro de Maoorís, Ponoe, Mayaguas, Ag^a-
dUla, í Fto. Kioo, 

«r 21 Reina de los Angelas, de Baíabanó, para 
Cuba y escalas. « . « j 

» 25 Moriera, p^a Nuevitas, Fto, Padre, Giba
ra, Baracoa. Guantánamo j Santiago de 
Cuba. j _ 

— 25 Purísima Concepción: do Bataoano cara 
Cienfuegos, Trinidad, Tunas, Júcaro, San-
te Cruz. Manzanillo y Santiago de Cuba. 

— 2 E Tritón: para Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Agnas. 
Santa Lucía, Rio del Medio. Dimas, Arro
yos y L a Fé. . „ . 

— 28 J osefita, de Batabsnó: de Santiago da Cuba, 
Manzanillo, Santa Crua, Júoaro, Tunas, 
Trinidad^y Cienfuegos. 

SI México: oara Bao. da Cuba y eso. 
Abril 5 Jnlia, paraNuevitas, Pto. Padre, Gibara, 

Mayarl, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, Puerto Padre, Gl 

bara Sagaa de Tánamo. Baracoa, Guantá
namo y Cuba. 

A L A V A , de la Habana, los miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas. Sagua y Caibarién. regre-
lando loe lunes.—Se deespacba á bordo.—Viuda do 
Zulueta. , z , , , 

GUADIANA, de la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río dal Medio, Dimas, Arroyos, L a Fé 
yGuadiana.—Se desoacbaá bordo. 

N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Sania 
Fé. Retornando los miércoles. 

GUAN1GÜANICO, de la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 de la 
arde, retornando los dias 17. 37. y 7 por la mafiana. 

P U E R T O D J S í s A H A B A N A » 

E S T R A D A S , 
Día 16: 

De Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascóte, capi
tán Alien, trip. 51, fon. 105, con carga general 
á G . Lawtou Cbilds y Cp. ; 
Liverpool y escatas, en 21 días, vap, cap. Guido 
cap. Larraari trip, 38, ton. 3100, con carga ge
neral á J , Balcells y Cp. 
fOardiff, en i¿ dias, vap. ing. Clintonia, capitán 
Bulman, trip. 23, ton. 2165, con carbón a! Co
mandante General del Apostadero. 
Barcelona y Cádiz, vap. esp. San Fernando, ca-
pitáa Alemany, irip. V¿i>, ton. 5507, con carga 
genñral á M, Calvo. 

S A L I D A S 
Dia 16: 

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascóte, cap i" 
lá,u Alien. 
Saint Nazaire y escalas, vap. francés Lafajette 
o«p. Cauiberooa'. 

E^é-^imietitc de pasajerc». 
L L E G A R O N 

De TAMPA y CAYO H U E S O «B el vapor arae-
ricavio Mascotte. 

Sres. P; Falcón—T. M. Moreda—O. González— 
D. Gómez-M. Pol—C. Hernández—U. C. Roger— 
S. J . Franke-G, Boccel—A. Daily—V, León—A-
gustín Casti l lo-E. Murtínez-Oscar Fernández. 

Da B A R C E L O N A , C A D I Z , L A S PALMAS y 
P U E R T O R I C O en el vap. esp. San Fernando: 

Sres, Ramón Raiz—Arturo Lloret—Juan A, Za
ragoza—Robustiano Garley—Antonio Diaz—José 
Robert—Pablo Tamauset—Antonio Redondo—Fran
cisco Gorreras—Francisco Gaiites—Juan Lamas— 
Francisco Z. Calderón—Francisco Dnpores—María 
Valenzaola—Asunción Pazo—O. Damián—José M. 
López—José L. Gómez—Candad Lamadnd—Cata
lina Lauadrid—Francisco Trujilio—Francisco Mar
tínez—Ai t'iro Miranda—Francisco Menendez—Ma
ría Sanz—Miguel Tejar—José Peroro—A. Parri— 
Regla Piaña—José Femnedo—Juan Casanova— 
Pedio A. Colon—Juan J . Soriano—Pedro Zamora-
no—Juana Lomillo — Manuel Miranda—Emiliino 
Llano—Guillenuo Ruiz—Francisco Buerta—M. San-

genios. 275 soldados de ejército, 4 guardias civiles, 
7 mr.rinavyí, 3 béftuaÓBS de ia c.iiidaJ y 23 ds tráa-

Línea ¿8 fapoíos l e í 
T B A S A T J y L N T I O O S 

l i i e J . km 1 8 

E l muy lápido vapor espabo 

de 5,500 toneladas, máquina de triple eqiansión, a-
lombrado con luz eléctrica, elasiticado eu el Lloyd^y 
100 A. 1. y construido bajo la inspección del Almi
rantazgo inglés, 

c a p i t á n D . V i c e n t a T é r ó l . 
Saldrá de la Habana F I J A M E N T E el 20 de Mar. 

zo, á las 1 deja tarde D I R E C T O para > 

Santa Cruz de la Palrníi, 
x' Santa Cruz de Tenerile. 

Las Pahuas de Gran Cattaria, 
Málaga y Barcelona. 

AdmÜe pasajeros y carga ¡i.jera, I N C L U S O T A 
BACO, para dichos pnertos. 

Atracará á los Almacenes de San José. 
Informarán sus consignatarios: J . B A L C E L L S Y 

C?-S. en C. CUBA. 43. c 415 8-18 

Llamamos la atención de os sefiore5 pasero* 
hacia el artículo 1 ] de! Reglamento de píisajes y del 
orden y régimen interior" de los vapores de est a 
Compañía, aprobado por Rea! Orden dsl Miaistert'» 
de Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 

''Los pasajeros deberán escribir sobre todcn 
¡os bultos de su equipaje, su nombre y el puerta 
de destino con todas sus letras y con la mayor clari
dad.. 

Fundándose on esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara
mente estampado el nembre y apellido de su dueñ!), 
así como el del puerto de sn destino. 

De más pormenores, impondrá ic coLs:?i»9tari9 
H, Calvo. Olicioí número 28 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 

S A L I D A 

3 la Habana el día 6) 
timo de cada mes. 
Nuevitas el 
Gibara., 
Santiago de Cuba, I 
Ponce. . . . . . 
Mayagüez • 

L L E G A D A 

A Nuevitas e l , . . . . , , , 
. . Gibara . . . . , 
. . Santiago do Cuba. 
. . Ponce.... 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico.,. , . . 

S A L I D A 

TKASATLANTiCOS 
D I 

r m u J i o s , m m 

El magnífico y rápido vapor esnaíol «e 5.500 to-
Eeladas-, máíiuina de triplo expansión 

Entradas do cabotaje. 
- j)\a ]7 - ^ 

De Cai'oariéri, gol. J . Vidv.illet, pat, Molí. 150-1 ca
ballos lefia. 
Cabaflás, go!. Rosüa, pat. Flnxaí, 60J «acoi a-
? ó car, «J 

¿J Despachados d© cabo tais. 

B-acine3 con r e g i s t r o abierto. 
Pjra Snint Nazaire y escalas, vap. francés Lafaye-

se.l cap. C-imbernop, por Bridat, Montroi y Cp. 
Viyo y eacnlas, berg,,esp. Viajero, cap Sampe-
ra, por Quesada. Pérez y Cp. 
Nneva ^'nrk, gol. am! J , Durapt, cap. Durant, 
por R. Trufin y Cp. 
Delawaro, lí, W. gol. ara. Jobn R. Bergen, ca. 
pitán liaukins, por L . V. Placé, 
Progrestl y \reracn,,z, vap. esp. Panamá, capi-
Quevcdo. por M. Calvo, 
Vigo y Barcelona, bea, espv Montonés, capitán 
Riers, por J . Balcells y Cp, 
Coruña y Santander, vap. esp, Alfonso X I I I 
cap. Govcido, por M. Calvo. 
Nueva York, vap. esp. Habana, cap. Munarriz, 
por M. Calvo, 
Puerlo Rico y escalas, vap. esp. Mavia Herre
ra, cnpit.in Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Delatare, B. VV, vap. ing. Ardanmhor, cp. Da-
vey. por' L . V, Placé. 

« Nticva Orleans, vía Cayo Hueso, vap, nmerica-
no Aransas, cap. Hopuer, por Galbán y Comp? 

—Nueva Voik, vap. am. Seguranca, cap. Hauscu 
por U id.ilgo y Op. 
Deláivaié, B. VV. col, am. Wta J Leeord, ca
pitán H upper, por L , V. Placó 

Buques qyxs so han despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. ara. Mascóte ca

pitán Alien, por G . Lawton Ohllds y Compañía, 
con 131 bles, provisiones, iOOU tabaco y efectos 

3Pólísas corridas el 16 d© marzo. 
(i¿ Tabacos, tercios 2C0 
edj Tabaccg lorcitlos... 410,275 
jf Caietfllag. cigarros. 9.000 

H*mi bocoyes 50 
''' Cera amarilla, kilos 700 

aiemuco. 512,400 

Servicio regular de vapores correos ámenosnos en
tre los pnertos siguientüg: 
Nueva York, Cienfnegoa, Tampico, 
Habana, Progreso, Campeche, 
Nassau, Veracruí, Frontera, 
Santiago de Cuba, Tuxpan, Laguna. 

Salidas de Nnev» York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tardo y para la 
Habana y puertos da México, todos los sábados á la 
uua de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y sábados, á las cuatro de la tarde, como v1-
gue: 
S E N E C A Marzo 
Y U C A T A N _ 
C I T Y OP W A S H I N G T U N , . . . 
SABATOGA _ 
SEGURANZA — 
V I G I L A N C I A — 
YUMURI -
DRIZABA — 

Abril 
Salidas de ia Habana para puertos de México to 

dos los jueves por la mañana y para Tampico direc-
amento, los lunes al medio d'.a, como sigue; 
V I G I L A N C I A ¡Uarzo 
S E G U B A N C A — 
D R I Z A B A — 
Y U M U R I , , . , . , . . . „ . . . . -
S E N E C A — 
Y U C A T A N — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . -
SARATOGA -

PASAJES,—Estos hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A — L a eorrespondoncin so 
admitirá únicamente en la Administración Genera! de 
Correos. 

C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de Ca
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad
mite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Río Janeiro con conocí 
miento* directos. 

F L E T E S . — E l flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana 6 su equivalente. 

4 
6 

11 
18 
18 
20 
25 
27 

4 
8 

11 
15 
18 
2¿ 
25 
29 

Se avisa á los señores pasajsros que para evita 
cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado do aclimatación del Dr. Bürgess, en O-
bispon. 21 (altos). 

Los vapores de la línea de los Sres. James E , 
Ward SÍ Co., saldrán para Nueva York los jueves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
estar los pasajero» á bordo antes de esa hora. 

Para más pormenores dirigirss á los agentei, Hi
dalgo y Comp.. Cube números 76 y 78. 

i i i&e-i a 

capitárj C A M P O S 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el dia IS de 

Mar/o á las 4 de la tarde directo para los de 

S a n i a C r u z de i a P a l m a , 

Sí i iUa C n i z de T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r e e l o a a . 
Adraiíe Tasajeros en sus M A G N I F I C A S v V E N 

T I L A D A S CAMARAS, 
También admite un reste de carga ligei* incluso 

T A B A C O . 
Para mayor comodidad do los señores pasajero» 

el vapor estará atracado á los muelles do San José. 
Pora más pormenores dirigirse á sus consignata

rios L . SAENZ Y COMP.. Oficios 19. 
O íUO 15-'? 

L L E G A D/V 

A Mayagüez ol 14 
;.. Pon<;e 15 

Puerto-Fríi.cipe., 16 
Santiago de Cuba. 19 
G i b a r a . . . . . . . . . . . . 20 
Nuevitas 21 

- Habaa i t> 23 

V A P O R E S C O R R E O 

l í la C É ü í a ^ É Ü í m Í M ca 
A M T B S D B 

A N T O N I O L O P E Z Y & 

E L V A P O R C O R S E O 

capitán Q U E V E D O . 
saldiá para P R O G R E S O y VERACKÜ3 el 1S de 
Marzo á las dos de la tarda llevando la correspon
dencia pública y de oficio 

Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaponss sa entregarán al recibir loa biüstca 

áepasaje. 
Las pólizas de carga ss firmarán por los oonclgaa-

karioa antea de correrlaa. sin cayo reqnisiío «eiÉB ns.-
l&s. 

Recibe carga á bordo hasU el dia i 7. 
Llamamos la atención de los ee&orea pasajeros ha

cia el artículo 11 del Reglamento do pasaies y del 
orden y régimen interior de los vanores de ceta Com
pañía, aprobado por K. O. del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y ei puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la CompaSía no 
admitirá bnlto alguno do equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de oa da»-
ño, así como el del puerto de destino. 

Do más pormenores impondrá es eonsigusiarto 
SE. C ü I t o . Cñcioc n. 

E L V A P O R CORRtóu 

A L F O N S O X l l l 
espitan QOHOKDO. 

Saldrá para 

La F 
el dia £0 de Marzo á las 4 do la tardo llevando la 
correspondencia púnlica y do oficio. 

Admite pasajeros y carga general, líicluso tabaco 
para dichos pueitos. 

Recibe azúcar, café y cacao cn partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián, 

Los'pasaportes se entregarán ai recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga so íirraarán por los cónsigna-
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 18 y lo» docn-
mentosdo embarque hasta el dia 17. 

Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 de! Reglamento de pasajes y 
del orden y rógimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado per R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1S87, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los 
bultos de su equipaje, eu nombre y el puerto do 
destino, con todas ¿as letras y con la mayor clari
dad. 

Fundándose en esta disposición, la Compaliia no 
admitirá bulto alguno de equipaje qnc no lleve cla-
ramenlo estampado el nombre y apellido de su due
ño, así como del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá su consignatario 
M. Calvo, Oficios núm. 28. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 
en combinación con los viajes á Europa» 

Veracrus y Centro América. 
Ss harán tres mensuales, saliendo 

les vapores do este puerto los d ía s 
1 0 , 2 0 y 30, y d s l de ETueva Y o r k 
Jo» d í a s i O, 2 Q y SO de cada mea. 

E L Y A P O K - C O E U E O 

c a p i t á n M X J K T A H H I Z 
saldrá para N E W Y O R K el 20 de Marzo, á las 
cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los ^ae se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredi
tado en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás 
pnertos de Europa, con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Admini» 

tración de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliaa 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden aserrarse todos ios efectos 
que se embarquen ea sus vapores. 

De Pnmü-Ru;o o l . . . 15 
Mayagnet 17 
Ponce... 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
Suntiago de Caba. 20 

, , Gibara 21 
„ Nuevitas..... 22 

N O T A S 
Kn su viaje de ida recibiráen Puerto-Kieo los días 

31 de cada raer, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que nale de Barcelona ti día V(5 
y de Cádiz el 30, 

E u su viajo de regreso, enlre.gará el correo quo 
sale de Puerto-Rico el 15. la carga y pasajeros qua 
conduzca procedente de los puertos del mar Carü>e y 
en el Pacílico. para Cádiz y Barcelona. 

Sn la época de cuarentena, ñ sea desde ol 7 de 
Mayo al 30 de Septiombro, se admite carga para Cá
diz, Bároelbna, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos.—M, Calco y Corn-i. 

M. Calvo y Comp,, Oiicioa numero '¿ti. 

COLON 
En combinación con los vapores de N T<e va-York 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vap^ 
reí do la costa Sur y Norte de! Pacífico. 

S A L I D A L L E G A D A 

De la Habana el día., (j A Santiago de Cutía el 
Santiago de Cuba. 9 La Guaira 12 
L a Guaira 13 . . Puerto Cabello.... 13 
Puerto Cabello..., 14 . . Sabanilla, 16 
Sabanilla 17 . . Cartagena 17 
Cartagena 18 . . Colón 19 
C o l ó n 0 5 Santiago de Cuba. 23 

. . Habana 28 
Llamamos la atención de los señorea pasajeros 

hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajero» 
y del orden y régimen interior de los vapores de es
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio >l» 
Ultramar, fecha 14 da Noviembre de .1887, el cu a» 
dice así: 

''¿jos pasíyeros deberán escribir sobre-lodos loa 
bultos de sn equipaje, an nombro y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con ía mayor .cía' 
ridad." 

Fundándose cu esta disposición, la Comp-iñía aa 
admitirá bulto alguno de equipaje que no ilove cla
ramente estampado el nombre y apellido de su doo. 
ño así corno el del puerto de destino. 

La carga se recibe el dia 4 
NOTA^—Esta Compañí;* tiene abierta una póliza 

fiotaníe, así para esta linea como para todas las de
más, bajóla cnal pueden aso'ítirarse todos los efectos 
que »e embarquen eii sx.i vapores. 

15 812-2 B 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravia 

qae sufran loa bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas dela«i 
mercancías, ni tainpoco de las reclamaciones quo 
se lisgan, por mal envasa y falta de precinta en lo* 
miemos. 

í n. r2r» 

A ÍTew ITork eu 7 0 horas, 
los rápidos vapores correos amerlcanofi 

:ASCOTTE Y OLIVETTE 
Uno de estos vapores saldrájdo este puerto todos lo 

miércoles y sábados, á la una de la larde, con escala 
en Cayo liueso y Tampa, dando se toman los trenes, 
llegando lo-i pasajeros á Nueva York sin cambio al
guno, pasando por Jacksouville, Savanacb, Charles-
ten, íiichmond, Washington, Filadeltia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orieans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dOB-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lincas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano, Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa
portes después de las once de la mañana. 

AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los Ea-
ados Unidos estará abierto hasta última hora. 

G. Lowíoa Cliilds y Coiap., 8. m C 
C7 

Marcadsxe* 22. a l t o s . 
188-1 

Bsqnina á Amargara. 
SAOM PMDS POS 1 L OABSiB 

^gictlitsm carta» do erédiio y s i raa 
letra» & corta y larga ris^a 

totre Nueva Xora;, Nueva Orleaa», Ver.wa*, ¿14 
co, San Juan do Puerto Rico,, Londres, París, Bar
atos, Lyon, Bsiyona, Hamburgo, Roma, Nápolai 
Kiián, fciénova, Marsella, Havre, Lilla. Manto?, Siía 
{Quintín, Dieppe, Tonlaosa, Veneoia, Florancu, p*. 
kimo, Turín, Meaiaa, así como sobrs íolaa la» ov 
i itales y pobíacionea da 

G I R O S D E L E T R A 

í9 O B I S P O , 

Facilitas oartsa di eráiiti 

Sobro N i í W - ^ O i i i í , BOÜTON, C H I C A G O , SAül 
F R A N C I S C O , N U E V A ORLKANS, AíifiJI'Jl^ 
KAN J U A N D E P U E R T O R i C O , L O N D R E S , PA
R I S B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, UAMtíUS-
GO; B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R 
DAN- B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
G E N O V A , E T C . , E T C . , así como sobre todas i » 
C A P I T A L E S v P U E B L O S di 

ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N G O -
K I S I O N , R E N T A S E S P A D O L A S , FRANCEáAa 
E I N G L E S A S . BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y COl'LQDíBRA OTRA G L A S 3 D j 
V A L O R E S F D B L I C O a 

S i a c e n p a g o a p o i * e i o a b ! ^ , 
F&cilisaci cartas de crédiía 

G'ran letras «ob .-e Londres, New York, Ne'sf O f 
leane. Milán, Turín, Boma, Veaecia. Florencia, Ná 
coIcb^ L'aboa. Oporto, Gibraltrar, Bremen, Ha nba? 
eo Parí», Havre, Nantea, Burdeos, Maraalla, Lilla. 
Lyon, Méjico. Veracrut San Juan d« Puerto Ria», 
etc., eto. 

Sobre toda» las capitales y puabloa; gjara ? \ \ ^ \ 
Mallorca. Ibiia. Mabóay Sauta Cruz da rjajrlís, 

¥ E N E S T A I S L A 
£0 re Kataüias, Cwdoa*s, ReLiedioe, S.tai» ' Jara, 
Cain riéa. Sagua la Grande,.Trinidad, .if-nwiftís, 
San' i-Spíritus, Sintiago d3 Caba, CUjo da Av.la, 
Mai; anillo, Plaa; dei Eio, Gibara, Paaria ¿'..nclpe, 
Kue í í u . ato. 
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viene demoslraudo á sus numerosos favorecedores que vende ¡íin « 
cia, que satisface todos los gustos y se adapta á todas las lortunas. 

e a q u í u n a n 
G'olumiias y jarrones; cosa fina „ J 

y elegante, el par desde ®1.5á 
Adornos ó centros de mesas de 

metal y cristal, verdaderas no- V 
vedados desde $ 4-áw¿0 

Tarjeteros y porta-flores para 
mesas, elegantísimos, variedad k a ^ 
numerosísima, desde íp£ .5" á á 

Estuches de cubiertos, plata fina 
garantizada por el cuño de J . 
B o r b o l l a , ley 950 milésimas, 
compuestos de 12 cuchillos, 12 
cucharas, 12 tenedores, 12 cu? 
chantas, un trinchante de te
nedor y cuchillo y un cucha-
rom todo en — $ l á b 

Otro estuche de cubiertos de 
igual clase que los descritos 
en el párrafo anterior, com
puesto de 18 cuchillos, 18 cu
charas, 18 tenedores, 12 cu
char i tas para cafe, 12 cucha
ras, 12 cuchillos y 12 tenedo
res para postre, 6 cucharitas 
para, especias, una para mos* 
taza, juego trinchante, cuclm 
lio y tenedor, juego para en-
Éálada, tenedor y cuchara, 
juego de cuchillo y tenedor 
para pescado, cucharones pa
ra cocido, aceitunas y sopa; 
tenazas para partir nueces y 

i i J O I T B H I A de oro d© l í 

n -

i f l f l CORDIAL DE CEREBB1A COMPUESTO 
preparado por U L R I C I , químico. 

M V I G O R I Z ANTE MAS PODEROSO el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R mis enérgico át\ cnerpo hvm»*Á 
®-1t'fica-'^VsTmS"^to VINO es un -erdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza, Siempre hace bien. So efectí 
^OTTl-? A h P^oIHS^ J POSTRACION NERVIOSA, producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales 
a ^ ^ ' S i i y ^ f ^ - a í ' Y - , O J j ' - - - N C I a , deseos ecustantes de derrair. pereza y sueño inToluntario. Desvanecimiento, fatiga física y moral. 

»». A e r ó cIoros5»> jaqueca» y neuralgias rebaldes. Ataques de nerrios. Mensxruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación dell 

la debilidad Keneral. citenuacián, decaimiento, -parálisis, temblor y flogedaá sn las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Falta d« aíf.>iii» ^ I 
atonía debilidad del estómago, dispepsia y diarrea crónicas, «l^wio porfl 

IĈ U t i A LV^o?1^^ ' d ^ ^ 8 ^ ™ ' " ' ^ l a I a u g r e - T l ' i s t e z a ' d e P r e s i , 3 n ^'C» 7 mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estadio» y¡ 

lOlTítA dadas Í "l'i(1 8eXUal é i r a P o t e n c i a Por »bltt8o* ê la inventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descml 
X « n t i i i S r T a Í ! í ^ \a 8a,)gr1e' de a!lí la rilp5da mejor5* produce, bastando tomar un solo frasco para sentü alivio y alentar al paciente í* oiu.MUrtr usanao ei \ l isu C O R D I A L bast-i obtener la curación completa. 

j i recio: J O centavos el frasco. Se vende por Sa r r á , Lobé, Jolmsoo^ Royira y Botica Sjia Cárlos, San Migad n . 108, HABANA, 
alt. 

pías para Hermosos regalos, „ 
desde - - - . I 8 á 140 

Todo lo descrito es de plata finía, 
o'arantizada con el sello de es-
ta casa. 

En plata Ohristophle tiene esta 
casa estuches de dos docenas, 
ó sean 180 piezas cada uno, 
de una docena ó sean 51 piezas 
sueltas como pidan y á [)re
cios baratísimos. 

Por ejemplo: un estuche de cin-„ 
cuenta y una piezas $ 4 - 2 

ki la tea y b r i l l an tes , t ien© é s p u é s t ó 
fEta ca?ja e l sur t ido m á s grande, XÚAB Variado y m á s r ico que se ha ^ i s -

en esta cmdad, X¿a casa Borb©Ila? supl ica á las f a m i l i a s vengan 
á ver tantas novedades, que aunque no las compren, t e n d r á n el 
gusto de admirar las . 

Bia A D O H M O S para Balas y salones hay verdaderas obras de arte 
en cmadros, jarrones y a r t í s t i c a s í i g u r á i q u e se venden á precios aco
modado^ á l a s u s p e n s i ó n de l a p r ó j i m a safra. 

Q ñ t a . casa se a d m i t e n los b i l le tes lo missmo que centenes en to
va 

f> jtSk' <*" 

. avellanas, tenazas para acucar, 
| y un cuchillo especial para 

cortar queso, todo en. ^ 
Estuche de un cubierto completo, 

tenedor, cuchara y cuchillo, 
caprichosos como para rega- ^ • . 
lo en f 

Estuches de tres piezas, apropia-
dos para la infancia, desde... f Z . ' ú v á O 

Estuches con tenedor, cuchillo, 
cuchara, servilletero y capri
chosa maruga, verdadera mo
nada para niños desde.. _ 

Estuches de paladeo, también 
plata fina, compuesto de plato, 
taza y cucharito, desde S 10 á 3 

Escribanías de plata, numerosa 
variedad, elegáiitísimas y pro-

c v m alt 

.18 á 

.̂LOS Fsiisuerosos eníemos que peraida toda esperanza ae ci 
se Yioron al borde del sepilcro y lograron salyarse tomando el 

m á s que otra cosa parecen 

Etí veinticinco años que cuenta de existencia tan precioso medican^e î̂  
lo se lian ivurado con él más de 

ttU HiMii 

B X«os muebles de J . Borbo l l a s iguen pasando á manos de 
a sus favorecedores á precios casi i n c r e í b l e s , como que 

.e veras se e s t á n real izando todos. A c u d a n , pues, que gangas como 
tas, no se r e p e t i r á n . P ron to publ icaremos nueva l i s t a de precios.-

C0MP0STE!A 52, 54, 56, 60 Y 61» ¥ OBSAPIA 61. | 
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1 5 « - 2 4 Jn 

enfermos que padecían del PECHO, de la GAEGAÍTTA, de la VEJIGA f 
de IMPUKEZAS DE LA SANGEK. , 

El remedio más popular de Cuba, el que ha logrado extenderse desde (É 
Cabo de San Antonio hasta la punta de Maisi, es el 

m 

poroue ningún otro medicamento nacional ó extranjero es tan eficaz coiWéi 
para la curación de las TOSES AGUDAS ó CEOEÍC AS, G A K É A S P E E A 8 J 

KO.NQIJE.RAS, PÉRDIDAS DE LA VOZ, IERITACIONES DE GAEi 
GANTA Y PECHO, CATARROS, BEOM^UITIS, TISIS mCIPIENTBi 
etc., éter 

esa epidemia que se enseñorea del mundo, causando sus estragos, c b d ® 

modifica j cura con el 

1 M 

•¡á&& W W ¿ s ^ W 

9 $ 

uenta ^n Cuba, con nada se combate mejor que con el 

l i e A f"1 

que cura i. la vez el S.EÜMATISMO, la GOTA j el MAL DE PIEDRA^ 
• r 1 

que tanto 
cuando los 

atormentan á la pobre liumanidad, los flujos del oído y de la uretra 
s últimos no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso do 

• a a 

i ^ 

m 

3 ^ 
^ .ir1'-

3 

OfiO 
E l surtido tras cxlouso <jue se conoce, es el de la 

gríoi sedería L A E P O C A , Neptuuo y San Kicolás. 
JinpresK<D Y '-.utae giútie, C 1015 5 St 

(O Y03ÍIT0 WE^BO) 
Lo cara seg^f k 6 iaíkiibl^tocate, el 

a u r e g u i z a r . 
Prado »L 

V. 1003 1 8t 

i r ' 
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9 El mejor cosmético para devolver al cabello cano | 
» su color natural. 
fi N O CONTIENE NITRATO DE PLATA. 
| Es el p l s r i i las Señoras t k M . 

| SE VENDE EN BOTICAS, SEDERIAS Y QÜINOAILAS. i C 994 
^ < 

alt 13 - ' i Sp 
• 4& i ; . -íSv <: 

A coaesetiencia de la. criéis porque estamos atravesando, s© realisat» 
á precio» basra.^simoa laa grandes existencias de joyas, pi&nos, lámparas, 
camas, r53.áq.uinaa de coser Vibratoria y Domestic y un variadísimo sur
tido de musteles nuevos y UÜ'XÁ&B del alsnacén importador de Joyería 
y mueblerí* S L P U E B I j O . 

Se alquilan en 10 centenes los espléndidos altos de esta casa. 
A n g e l e s 13 y Estrella 29 . Teléfeso 1015. 

alt lid- 15^20 Ag 

Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan el Aceite de bacalao y 

1 ñ 

causa la impureza, de la sangre* pee 

de distintos lugares lian imitado el 

Í Z ' ^ ^ l t b ^ 1 ' 0 ^ 0 ™ . n m ? ' f Parecidos Para sorprender al pueblo dándola gato poi liebre. El pueblo debe tener mucho cuidado, j al compra? el 

8504 

realiza un gr» i surtido de CORON/JS FUNEBREiH 
Üe biscuit á precios nniy baratos, 

í^a P r i m a v e r a 
(¿S u'?aJ l a « . 4 & T e l é f o n o 7 X 9 . 

U M U M 

debe pedir el legítimo, el que cura, que es el que 

t 

Se prepara en la 

i u 
se vende en todas las MOGUEliíAS y 

s 

US 


